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' * desagasalhados 
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4 RE 
dois estabelecimêntos, um para ta- 
da sexo, em que menores colhi- 
dos nas ruas possam ser devida- 
mente agasalhados. 

E, se esse estabelecimento fos- 
se encontrado, seria admissivel 
que se reunissem n'elle os menores 
delinquentes viciados, juntamente 
com os que, abandonados aos aza- 
res da rua, ainda não foram contea- 
minados do virus do vicio e apenas 
tragaram o fel da miseria? 

epois, outra pergunta: — Quem 
havia de fazer a selecção das crean- 

colhidas nas ruas, ao menos pa- 
ra escolher as que deveriam ser en- 
tregues ás familias e as que hou- 
vessem de ser internadas? 

O Commercio do Porto 2! +, 

Mas o Commercio do Porto, por 
maior que seja a sua boa vontade, 
não póde arcar com mais preocéu- 


Encontram-se pelas ruas, em ma- 
festo abandono, sujeitos aos maio- 
perigos, grande numero 


Aquelies que sabem reparar pa- 
a desgraça, seja qual fôr a fórma 
 que-elia se evidencie, sentem-se 
Mangidos perante tão deplora- 
Pe Imcinante espectaculo, 

Muitos dão esmola aos pequeni- 
que lhes estendem as mãos, re- 
nhidas de fome é enregeladas de 
e. Julgando fazer bem, collabo- 
m. por vezes, no mal, porque ali- 
fam vícios precoces. 

Bj ras pessoas, mais intelligen- 
p mais humanitarias, ponderam, 
pra necessidade de dar agasa- 
e edudação a esses sêéres, que 
RR dragon. as agruras da 


E vino dlrsgiieme, fusins 
+8804 m Se, di a 
amercio do Porto, como refe- 
s, TC “nosso mumero de 10 do 
rente, e pedju-nos que, n'um ap- 
elo do publico, cuidassemos 
rear uma instituição, similhan- 
À que existe em Lisboa, para ar- 
» da rna as creanças abando- 
para às recolher convenien- 
ty Fê des * : . 
Jissémos então que iamos estu- 
q assumpto, aliás complexo e da 
or responsabilidade. 
7 estudamos. | 
Lisboa tomar conheci- 


e 
22! 
A 


mo. 
A suã ampla acção de beneficen- 
cia, os seus soccorros domiciliários, 
as Ga iara pes os seus E 
ros erarios, a sua propaganda 
em prol da agricultura, não permit- 
te que mais um encargo se reuna a 
esses, já tão arripiados de difficul- 
dades. 

Recursos financeiros para reali- 
sar essa nova obra de assisten 


a 

” 
rá 

Ta 


La 


cia 
sabemos que não nos faltariam, 
4 és] porque estamos acostumados a vêr 
Ruca 2 ispos tomar (« o publico acudir generoso e pressu- 
to da obra da Assistencia a Me- | roso aos nossos appêllos para fazer 
1s* Des arados e Delinquen-| bem. | 


“cu Instituto terá a sua séde Mas a. organisação? 


Costa do Casfello e de que é fer- Mas a protecção directa a cada 
550, secretario 0 snr, oel F. | menor colhido ms ruas, protecção 
Lima Barreto. —  . | que representará quasi uma tuto- 
Sra nosso prinicpal proposito | ria? E. o 

jecer a fórma como pelas rmas| ndo isso nos faz pensar e hesi- 
ecolhiam as creanças desagasa-| far, e o que vimos em Lis não 


ias e, sobretudo, o destino dado 


conseguiu aclarar as rossas duvi- 
Rs creanças. Comprehendemos qi 


das, nem animar a nossa coragem 


não basta apanhar as creanças, | que, aliás, não: conhece sacrificios, 
10 quem apanha cães vadios: E'| tratando-se Je fazer bem. 
Ka preser- Temos, ficís, de continuar a es- 
do, do contagio do 


ii? o assumpto, para procurar 
fsolução prática, effectiva ; uma 
solução que honre o Porto e que não 
| deshonre o Commercio do Porto. 
Um anonymo houve, sem duvida 
bom e generoso, que nos enviou 
08000 réis para inicio de uma gran- 
de subscripção destinada a retirar 
das ruas os pequenitos que ahi va- 
gueiam, ahi dormem ao relento nos 
portaes e em Jogares perigosos, a 
a, todos os respeitos. 
essa jutrevista trouxemos a |: Como esse anonymo vê, o. £aso 
Essão de que não seria difficil | não é d'esses que se resolva apenas 
mereio do Porto O isar a pelo coração: E' preciso pensar, 


o snr. padre Antonio d&Olivei- 
[ o cada e competente- 
te se tem do ao proble- 
da rehabilitação dos menores 
iquentes, como demonstrou, 
vha poucos annos, na sua va- 
“obra «Criminalidade — Edu- 
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ia dos menores ruas; mas | pensar muito, para não, vealisar 
ue valeris isso, em um estabe- bra ephemera, fallivel, imperfeita. 
tento Re os res ig | Sen Ea iamos muito á vonta- 
pandony fo e os, OD, | de, se elle retirasse do nossas mãos: 
menos," encaminhados "para | o; 508000 réis, ou 084 inasse à 
familias? = cdi utro, fim Deneiitênte. À Lao] 


A e y 
E 
“71 estarem es 
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antendo-nos Deus a boa vontade 

e nos anima. continuaremos a 
pensar no modo de colher das ruas, 
agasalhar e educar tantas creanças 
que por ellas vaguejam:e que co- 
lhem nelas o germen do vicio & do 
crime. 

Pensaremos no caso, não para 
adiar indefinidamente a solução, 
que se torna indispensavel achar; 
mas para o resolver por fórma se- 
gura; ou encontrar quem.o resolva 
condignamente, 

Esteja certo d'isso o anonymo; 
estejam certos quantos, como elle, 
se compunjam com o triste abando- 
no de tantas creanças desgraçadas. 

| Contem comnosco, se algum pres- 
timo o nosso concurso podér ter. 

Realisar obra que não seja mo- 
ral, pedagogica e philantropicamen- 
te defensavel, não a realisaremos. 
Isso não! 


so Prusgo. o 

algum das existen- 
jual, ou quaes d'ellês, por isso 
se torna indispensavel valer 
pequeninos dos dois sexos? 
ó uína hypothese não admitti- 
2 -- A de que se crear mais 
estabelecimento pelo Estado, 
jue serviria apenas para justifi- 
à créação de empregos e para 
njár simples simecuras. 
Jem sabemos que Dae decreto 
orçã de lei n.º 5:611, de 16 de 
de 1919, foi creada a Assisten- 
4 Menores. A "sua obra não nos 
ce que, até hoje, tenha attingi- 
grandeza da sua missão. 
jue fazer, pois? 
or mais doloroso que seja para 
mas bem formadas a hesitação 
Epesta a esta pergunta, a ver- 

que não temos, por agora, 


ras de Portugal 


povo arrogante e aggrtessivo que 
recebe de má sombra aos que o pro- 
curam e, se-os acolhe é sempre de 
catadura fechada perseguindo-os, 
maltratando-os hostilisando-os prin- 
cipalmente quando os vê prosperar 
no trato de terra em que assenta- 
ram. 

A lenda com que buscam empa- 
Brazil, pur occasião da exposi- | MS DRRd e e sEnuroRtntia beca 
“do centenario, como symbolo | pese ç ce a O ARdb ES 
Elo: <i; “PER PRO mento esquinhos de xeno- 
E de A “sas phobia. «Que não admittimos es- 
colre executado pelos filigra- transeiros na Palria; que nos afer- 
is de Valbom e que será ola. rolhanios em um nativismo estreito 
à n'um pedestal de granito ar-| € stocanho», a que seria irmbecilida- 
ado das entranhas da terra | “º se não fosse a mais refalsada e 
MM eamvéveo o ihsigho as- tendenciosa calumnia que, por in- 
E Coelhn - Netto, num jornal Leresse proprio, outros assoalham 
NO de Jareiro. este formoso tre- pelo mundo fóra. 
te prosa : Se o individuo não vive em isola- 
DV anno que desabrocha, anno mento, alvo se m'elle-domina o 
que commemoramos o nosso | pensamento tystico que o arreda 
y. deve correr todo entre ale-| da vida activa para a contemplação 
E concordia. duas margens fe-, ascetica, como poderá uma nação 
Puma na Patria, outra no mun-: Isolar-se, repellindo o concurso so- 
um « Tempo enlre ellas como cial 
10 eterno. 
ão basta que colebremos fes-! para o trabalho: que se integrem 
lomesticas, de fronteiras a den-/| na sua população confundindo-se 
Ouvém que as nossas vozes € 1 com ella pelo amor: que lhe res. 
dos nossos hymnos triumphaes | peitem.as leis e a crença, que a hon- 
em ao jonge apregoando a ' rem com actos e palavras, que a es- 
& gloria e os nossos sentmen-, 
sara que se não continue a ex- 
à? boatos que desfiguram o nos 
Paracter, dando-nos como um 


o 


E propesito do que o snr, Cu- 
Leal disse ao «Seculor, de que 
à tomado a iniciativa de levar 


dade do agasalho dos naluraes”? 
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farra dos caçadores alpinos, sempre 
airosa e alegre, que é um prazer vêl-a, 
tinham já recebido, nos bicornios, al- 
guns raminhos de advertencia,e os 
carros começavam a desfilar a passo, 
despsrtando exclamações mescladas 
de gritosinhos de raçonhecimento en- 
tre as tribunas e as equipagens. 

Os homens mantinham-se, na sua 
maior parte, de pé no passeio muito 
estreito, que separava as tribunas 
da calçada; trocavam saudações, re- 
cebendo punhados de flores, prom- 
ptos a devolvel-os com discerni- 


dasinh 
diplomafira 
mento. 


XVII Ê 
Os vendedores de ramos corriam 
db um Jevissimo veo de bruma | de um lado ao outro com os peque- 
tamisava os raios de sol, o bas-|nos cestos, em que as gottasinhas 
para os impedir de morder e | de agua brilhavam ainda nas violetas 

a fina pelle transparente das | mal sahidas dos depositos 
às mulheres, tinha começado Um longo mnrmurio de admira- 
Jesfilar dos carros. ção saudou, de longe, a chegada do 
ÀS tribunas, repletas de pessoas, | landau Irmanoff; o docel malva bran- 
irigo das lonas que as garan- | co balanceava-se ao cimo das toilst- 
da brisa do mar, as cestas|tes, de uma coloração distincta, at- 
8 de flores alinhavam-se nos| trahiudo todos os olhares; mas quan- 
OS das damas, emquanto os ho-| do a pequena victoria baixa appare- 
2s binoculavam. ceu, toda branca, toda nevosa, com 
gendarmes, montados em so-/as duas irmãs vestidas de crepe da 
cavalios, precedendo a fan-l China branco, de prégas fexiveis o 


— — 


rotecção aos menores 


pações e mais trabalhos de altrnis- 


“í 
a braços Com uma tarefa superio 
ás suas forças, como, por exemplo, 
9 roçado de úma capoeira ou ma 
ta, recorre aos visinhos pedindo- 
lhes auxilio para o que chamam 
«mutirão». 

No- dia determinado para o tra- 
balho em commum o dóno da roça 
manda matar um cevado, prepara 
refregcos, reume violeiros E canto- 


gar Os visinhos e 
eito na derrubada. . 


ra com as cantigas, 
amor acompanham o estrallar dos 
troncBs. Empilha-se a maltaria, 
alimpa-te o terreno grangeado pa- 
ra o plantio e, ao cahir da tarde, 
recolhem-se os trabal 
seia e-começa o banquete opiparo, 
entrecortado de zangarreios e 
fares, depois das danças ao luar 
idyllios. A noife passa e a madrn- 
gada reabre-se dourada e sonora de 
vozes de passarinhos e do terreno 
da derrubada, que espera a semen 
teira, vem o cheiró seminal da seí. 


va dos troncos e dos ramos como o| É' não» 


perfurãe da fertilidade. | 


Se assim procede o sertansjo | palavras, meu amigo, 
im" p Acad PE quê 


com os que o auxiliam como ha-de 
proceder differenteménte a nação 
PE os que & ae a ', 
aram-na, déram-lhe forças, au- 
xiliando-a no «mutirão» do desbra- 
vamento das suas florestas e do 
RES CIRAÇO das suas riquezas oceul- 
s RE. ' A 
" O dono da roça não &imittiria, de 
certo, que um des sens contidados, 
a preiexto de lhe haver prestado au- 
xílio, pretendesse, por paga, usur- 
par-lhs a propriedade, E já honve 
quem nosS ameaçasse com tal 
tenção? Que voz ahi se levantou ten- 
tando expulsar-nos do nosso Paraí- 
zo? Que ms conste, nenhuma. As- 
sim, pôis, porqls não havemos de 
proceder com os povos que nos au- 
xiliaram, e avxiliam, 


o sertanejo com os s visinhos, 


ts diziam fudo, melhor que longos e | T 
acolhendo ê festejando * a todos. enfadonhos livros. ou a estro go 
o k “* E A: 


“quantos nos ajudaram 


"a engrande- 
cer a Patma? E oa “A 


a dividir p 


onde, em pouco, morreri 
morre o arbusto cercado de arvores 
frondosas. - Não peço lições de pa- 


triotismo ao mais ardoroso, mas. ] 
nem por amar a minha ferra com| O povo não lh'o perdoou. 


toda a força. de minh'alma extre- 
mosa, seria capaz de mentir à Ver- 
dadespara aparceirar-me com a In- 
gratidão. 


ia 
t- 


can-| na borda do cinzeiro, | 
el do uma vaga desfazendo-ss . em! 


- | homem é 


no procede! fojta 


particularmente, | Alho de Midridetes, enviou ao Sex 


morreria, como | lo 


Aspect 


o 


tas, então, na força das palavras? 


No seu poder sobre a humanidade 


Ora, meu caro, palavras são-pala-| 
res àá|vras, nada mais. 


Quebrando a cinza do charate 
representans 


branca espuma, o primeiro dos dois. 
lhes com 
profundo 
“ha 


Que é to 
se) 


pronun 
na, que 
peccadora — a m rosa é 
depois o seguiu por toda a parte. 


vezes, significam um mundo: 


mas porque ellas eram a medida, 
do momento, e 
linhas de uma carta, = 
Cesar, aô vencer, no Egypto, 0: 


h, 


= 


"ca rnqrtal. 
ta sbiP E ES na 
dentemente 
quanc “nroDuUr 


er 


— Se todos fossem como tu, meu 
caro, então ninguem fallava... 

— N'isso teriamos todos a lIn- 
crar. Não te esqueças do que diz o 


por ter imp 
ciado estas palavras | 
lhe pedia pão : 'Ah! le peupl. 
de pain ?Qwil mange de la 


Somos um grande povo, somos | Philosopho: — À palavra é de prata, 
uma nação robusta, e os fortes são | 9 silencio é de ouro. Eis uma verda- 


nobres e generosos. 

Portugal manda-rios um presen- 
te tomado aq seu proprio corpo— 
carne e ossos, ferra e pedra do seu 
territorio. E' uma reliquia do Pas- 
sado que devemos receber e guar- 
dar comnosco, lembrando-nos não 
só ao que elle fez nos tempos pri- 
mitivos para garantir a nossa inte- 
gridade, como ainda, do que fez nos 
dias contemporaneos 
no seu Pantheon, com respeito rali. 
giOoSO, OS corpos 
aqui senhores.do throno e que, sen- 
do brazileires, eram terra do Bra- 
Zi). 

Rerebamos de mãos abertas à 
terra de Portugal.» 

Scene 


Inglaterra 


conservando 


] 


dos que foram | 


. 
o 
o 
. 


. 
. 


| 
| 


de que ainda não foi desmentida. 
Os homens que pensam são os que 
falam menos. Quando vires um in- 
dividuo fallar muito, púdes crêr 
que, como as suas palavras Ócas, 
assim é o seu cerebro vasio. Não é 
por se fallar muito que se conven- 
cem os homens. E' pelas nossas 
acções. Fallar demasiado, é indício 
de estulticia. Só os pobres de espirl- 
to, como os papagaios, fallam sem- 
re: fallam continuamente. 

Ah" meu amigo! quantos erros, 
quantos crimes, quantas dóres, 
quantos infortunios causados per. 
palavras que impensadamente se 
proferem! 

As palavras não téem valor, dl. 
zes tu? Com palavras se téem feito 
as guerras, com palavras se des- 
tróem nações inteiras! Ha povos 
infelizes, porque os seus dirigentes 
desconhecem o valor das palavras, 
o seu sentido occulto e não receiam 


| Londres, 21.de janeiro | empregal-as a torto e a direito, pro- 


| 


A questão economica — Opinião de 
| um commerciante — A conferen- 
| cia de Washington e os commen- 

tarios de um official de marinha 
| —4s eleições geraes. 


| Na Inglaterra os politicos tomam 
habitualmente, por occasião do Na- 
tal, pelo.menos quinze dias de fé- 


E 
E 


| 
] 
, 
E 
E 


rias. Este anno, porém, tendo em: 


consideração o excepcional interes- 
|se despertado pelos successos 


'ã discussão das possibilidades de 


rencia de Cannes, 
Encontrando-me pelo Natal som 
muitos homens interessados em 


rarios ramos 
profissional fiquei consideravelmen- 


timem pelos beneficios que honve-| te aêmirado'de achar quão intensa 
reny colhido do trabalho e pela bon- | e quão geral era a convicção de que |mos sempre que preciso fôr. Mas 
| os motivos politicas que prevecapa- 
O nosso sertanejo; quando se vê l vam os alliados da Gran-Bretanha 


—— 
— 


ondulosas, quando se viram os seus 
rostos encantadores sob os grandes 
chapéus de palha ornados de longas 
plumas brancas, os applausos reben- 
taram como um rastilho de polvora 
em todo o percurso, saudando á pas- 
sagem essas faces frescas, córadas 
de alegria, de orgulho e tambem de 
um ponco de embaraço. 

Nicolau estava já junto da tribn- 
na da commissão, com as algibeiras 
abarrotadas de raminhos; tivera o 
cuidado de escolher violetas brancas, 
flores raras entre todas, e deixou ca- 
hir uma chuva d'ellas aobre os joe- 
lhos das duas adoraveis raparigas, 
que lhe agradeceram com um sorriso 
e com o olhar. 

Fania saboreava o triumpho feliz 
do seu amor. com uma especie de re- 
colhtmento, quasi de gravidade; sen- 
tia-se O objecto de todos os commen- 
tarios; sabia que.o seu nome corria 
de bocca em bocca, com o de um ou- 
trô... Qual? 

Não “tardaria que se fixassem sq- 
bre este ponto, porque Solberg, avis- 
tando o landau Icmanoff, á segunda 
volta lançou no resaço de Anninhas 


de | bios em bom estado. A Gran-Brela- 
' Washington, o publico applicou-se | nha baseia a sua existencia no com- 


| 


de oulros povos que lhe offere- | melhores perspectivas para a Euro» | 
'cam força, energia e enthusiasmo | pa mediante o impulso da Confe- | tancias actuaes. Nós ficamos com o 


| 


o 


da vida commercial elas áreas devastadas, 


| 
| 


|! mettendo-lhes o que não lhes póde 
“Do cor. part. de O Commeccia do Pacto | RS q podem 


Mentem, quando era preciso 
dizer a verdade. Declamam, quando 
apenes se tornava necessario em- 


pregar palavras decisivas, poucas | 
Ê 


palavras apenas. 


o . 9 
O S 
qa à, sm, 


— As palavras; meu amigo, não) ã 
res e, desde cedo, começam a che-|são apenas como quiz sigmficear: 


de-ss todos a | Hamlet, mords, words e mardsPl 
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A verdade o que. vem a 


| let Mo emtento, é as verda- 
| nte Pre a luz, é da anentiva 
am a tr 
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amos 

Conbesi um individuo, reporter 
de um grande jorna!, que empregas- 
va, a proposito de tudo, o adjecti- 
vo: extraordinario, Para elle tudo 
era extraord'zario. Uma reunião de 
duzentas pessoas, nm comicio de 
quinhentos ouvintes. E, no cabeça- 
lho das nolicias, punha sêmprs, a 
proposito de Sudo, em grossos titu- 
!ôs: «Extraordinaria reunião». «Ex- 
traordinario | comício»! Empregar 
ns palevras, n'ema justa medida, é 
uma se eneia. Repara como hoje es- 
tã desvalorisado o adjectivo : illus- 
tre. Toda n gente é ilustre: O com- 
merciante. qme regressou com a fa- 
milia das aguas, o poeta, que pu- 
blicou meia duzia de versos; o jor- 
nalista, que escrevon meia duzia de 
lérias; o deputado, que ninguém até 
então conleeie. Já não temos no 
diccionario palavra para. qualificar 
o genio, o verdadeiro talento. Cada 


vez, meu amigo, eu mais temo à pa-| 


| 


lavra: de cada ver eu sinto mais O 
valêr, > symhelo que ella represen- 
ta no vida dos sêéres e como é louco 
empregal-a"& tôn,- Sem lhe pesar, 
antes, o verdadeiro sentido. A pala- 
vra!... Quantos a atiram ao vento, 


na. Com a verdade se 
sé | 


em pa: ra 


Naa As is collectivas el. | é 
Pp e açã onar! Homeas que 
"faliam “demais, é fugir d'elles. Fe.|- 


de artistica q 


m espirito 4 luz, com. 
» podo encher um ce | 


enosas 
papers Fugi d'al.. 


Bo: bs ip ea 
AIM, antes. da. morte, quando já da no matagal da cêrca. 


| | MULHERES | = | CREANÇAS | 


. | 


o 
” 


que ,por nma 


não vir 


des e 
Dest cêrca do 
vozeiras brancas cresciam para 
umnrem o altar da Senhora da. 


pias por serras e pinhaes em 


oche forrado de veludo, acompa- 
nhadas por escolta real. | 
Então se enriqueceu de alfaias, 


res O conven 
a pobreza hu 


4 “ 


de na sumptuosida- 


“entrasse a orar na 


vento. Viveu na sua casa pobr 


Diz A lérida que fallá do Conven- 
cabaria habitado por: uma, frei- 


ada, alli viveu e alli mórreu em | luz?... e 
| : Cansavam-na os extasis e os je- | 
Não viram os seus olhos mais | juns, era debil e fraca, muito ma- 
ras do que a peguena terra onde |gra já, dizem os manuscriptos do ||! 
mais que milha- | convento, e tantas virtudes mostra-.| 
es escuros, e ai va nos seus actos, tão exemplares 
convento, onde as | eram sempre as confissões, que o || 
T- | demonio, que andava no convento ||. 
a|para tentar as servas do senhor, | 


alma se perde, que satanaz:. 
ta. » 


| deslumbrava quem. 


de 


e. 


Ed 
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Imagens de Damas e Princezas 
Irmã Maria do Lédo 


Feições de mystica que não pon- | 
foi começado | sou no mundo, vivendo só intensa 


a vida da alma. 


N - 


Tem entreaberta a hôcca peque- | 


a quiz tentar a ella, como ella em 
carta diz ão confessor; k 


q 
. 
ES 


e. ————— 


u 


dr 


Tu 
e, 
2 E 
A 
ao 
e a 


«Meu Pai valeiime, que a minha | 


* 


deslumbrada a luz do sol que se ia 
poa grande tentação 


amu de Satá- 
po a ab cer 
cã como já tinha abafado na cela fe- 


ar dentro da cêér 


ds paramentos, azulejos e marmo- | cháda, e senti vontade de partir os 
formando-lhe 


muros, de correr os campos, para 
ver, 18 ao longe nós pinhaes morrer 
o sol, como se estes muros me fe. 
chassem, mé tirassem todo o ar 
toda a luz... pr 


| tormpo da riqueza do con- | dém 


me ten-|| 


é 


r, mietten-sa então o || 
erfume da rozeira bran-. 


»- chaga do sen lado Hotajaiião rubis 

omôó à de Christo, lhe annanciava 
» Slas dôres o fim, teve Maria visões 
+ alestiaes em que lhe appareciam, 
em brancos rozéiraes, anjos do Céu, 


para levarem a sua alma pura, que 


o demonio não conseguiu tentar... 

Foi retratada talvez por ontra 
freira qua manejasse à paleta e o 
pincel, óu por frade pinfor que vies- 
se ornar os retabnulos dos cofredo- 
res das celas de quadros de santos, 
entre florões doirados de madeira. 

Quizeram guardar as freiras a 
sua Imagem no convento. e nos ex- 


lhinha, uma freira or caridade 
E deixam ori cha, SA cela an 
iga. 

- Tantô Tezou, cheia de sandades 
do convento, tanto pediu a Deus pa- 
ra ir alli morrer, que Deus fez-lhe n 
vontade. Os soldados que alli se 
aquartelaram lá a deixam estar, 
tratando-a como avósinha d'elles to 
dos. Ali dorme só na cela devasta- 
da; alli come ho seu antigo logar 
do refeitorio e dá graças a Deus fo- 
dos os dias de ser a mais feliz das 
companheiras que. alli-póde viver e 


tasis a fixeram retratar, quando el- | alli espera morrer. 


la, estygmatisada por Deus com 


seus estygmas, com as cinco cha-| TU8 por uma freira seria come 
gas nas mãos e o lado ferido como |º acabaria habitado por uma 
cahida ho! Fa 


o Lado Divino de Jesus, 
chão duro da pobre e nua cela, com 
as mãos chagadas estendidas fóra 
dô mundo, já estava no Céu pela 
pureza e sacrificio da sus alma! 
7 ie eraio é lindo, 

"Iimdas feições enquadram a foa- 

lha do habito de treir, A 


izia a antiga lenda do convento 


cado 
frai- 


—“ 


quantos & empregam impefisada- | vasta e enorme experiencia quer da 


mente! 
A palasta, meu amigo, não -es- 


o 


lucta, submarina, quer da anti-sub- 
marina, Nafuralmente entretivemo- 


queçamos o ditado antigo; é de pra- | nos com as discussões de Washin- 


ta, mas o silêncio 6 ds ouro! 


Tofo Do Porto 


não podiam impedir as fortes medi- 
das indispensaveis para o restabele- 
cimento da cooperação economica 
infernacional. 

“Por Deus», disse um dos ho- 
mens de négocio, ponham os cam- 


mercio com o ultramar. Não pode- 
maos fazer commercio nas circums- 


nosso commercio devastado e fe- 


mos que occupar-nos delle assim | daz, 


| 


gton com respeito ao submersivel e 
ello confiou-me algumas coisas que 


| me parecem merecer à pena de se. 
| rem escriptas. 


"Se não houvesse necessidade de 
economisar dinheiro, declarou-me 


E' evidente que Lloyd George |ello, a grande tactica politica da 


tem com elle toda a população bri- 
tannica em peso para o apoiar em 


Gran-Bretanha deveria ser, julgo 
eu, incitar em absoluto as pote 


[LEIAM SEMPRE 


O Esmuercio dm Porta 


O Gosmmessio do Poste==DA TARDE 


—. 


tas pequenas embarcações — que 


neias | ella empregou não só para defender | caso suppõe-se 


pe 


= Arey " 


NA 


OS A? SS LOTY Cantos erre deos 
engarrafar »ormpletamente sbt 
ge — chsio 0 porto de sibmarins 
como eslava nessa  pécasião — 
quando nós assen! S na resolus 
ção deseo agto? Elles são menos | 
bons do que maus na 'defeza e mão 
muito bons na offensiva contra om 


tros pequenos barcos -competento- 1a 
mente manejndos, Eu combat De : A 
submarinos assim como Eni À E 2 UM 
contra elles, Para-minha segurans 1 
ca bastame uma chalupa razons Va 


vel propria de pesca e uma hoa e 
pingarda a todo o momento. Se ai. 
gumas nações julgam que pódera 
| obter uma esquadra havata, e efãc 


caz composta de submarinos coms 
| mettem um grande erro. OQ sub- 
| mersivel é úma arma offensiva que | 
todos . nós podemos fazer sem 
muitn utilidade—-ao dizer isto estom 
| fallando sob o poónio da vista te- 
chnico do seu ú£o e não do aspecto 
humanitario.» 
Parece haver grande probab/'e 
dade que teremos aqui eleições go- 
raes dentro de um mez pouco mris 
ou menas Em harmonia com mw 
Constituição nenhum govema pôde - 
continuar no poder por mais de cin 
| co annos sem convocar o eleitorado, 
'A' ultima eleição ocourreu em fins 
de 1918, e ainda que.o governo po- + 
désse legalmente" manter-se no pos 
der, velo menos mais um anno, crê- 
| se que o primeiro ministro está 
| persuadido de que chegou o momen-=, 
to propício para em breve pedir & 
| nação a renovação do seu mápdato, 
E certo que a popularidade do go, 
verno em virtude do secordo trans 
lez e da politica britannica em Was-, 
hington, duas excellentes cartas, & 
| manifestamente grande. Em todo o 
em geral que ella 


Cannes. A situação será difficil se suas inimigas a construir subma-| do ataque a esquadra britannica, | deposita a maior confiança na popu- 
Briand, assustado pela sua. preca-| rinos de preferencia a qualquer .ou- 


ria maioria no parlamento francez, 
não se julgar habilitado a encarar 
os factos economicos da Europa to- 
rajosamente. E' certo que a Ttalia 
comprehenda 


como a Gran-Bretanha a necessida- | mumeraveis 


de de uma certa politica forte e au- 
Os ultimos dois annos muito 


como os nossos aliados fazem com | nos ensinaram; & inutil estar lizga- 


Está bem 
pensar nas afilicções dos nossos 
alliados: assim o fizemos e fal-o-he- 


nós não podemas ignorar perpetua-) 
mente o nosso empobrecimento, 


e ——. ——— 


um grande ramo de lilazes brancos, 
bastante significativo. 

Uma paragem se produziu no des- 
file, que elle aproveitou para se ap- 
proximar da princeza. Algumas pala- 


vras diplomaticas, sabiamente tro- 
cadas, um agradecimento muito ca- 
loroso, que provava quanto Sonina 
havia sido habil propondo á mãe fa- 
zer-sa acompanhar da radiante in- 
gleza,—e tudo correu da melhor ma- 
neira. 

Do seu lado Nicolau aproveitou a 
detenção do desfile para trocar duas 
palavras com Fania. Todos os olhos, 
velhos é jovens, interrogavam-lhes os 
rostos; e quando se vil a galante 
noiva a responder ao condo a meia 
voz, e n'um &gorriso que lhe daya uma 
graça incomparavel, as duvidas as 
mais tenazes dissiparam-se. 

Mas dizia-se que elle requestava a 
mais nova. E' então a mais velha, Ora 
vejam—declarava-se de uma a ou- 
tra ponta da dupla fila das tribmnas. 

E todos se sentiam satisfeitos: E' 
tão doce conhecer as coisas dos ou-! 
tros! 

Unicamente um dos assistentes 
nada tinha perguntado, -nada tinha 


| —. e me 


do a convenções improprias para 

atacar as condições presentes, 
Deu-se o caso, durante a ultima 

semana, de 


durante a guerra 


dito nem onvido. Era Padro de Ar- 
noul. De pé, não longe d'all, via pas- 
sar flores e rostos, procurando deci- 
frar a expressão de um perfil que 
conhecia e lha parscia enygmatico. 

O carro branco esclarecera-o a 
ella tambsm; era um presente de nu- 
pcias; o braço de Nicolan apoiado na 
beira da capota era, para elle, uma 
explicação. 

Nas que procuravam os olhos par- 
dos na multidão dos rostos, emquan- 
to a bocca lhe sorria distrahidamens. 
te? 

Elle olhou um ponco mais longe, 
procurando tambem, e subito subiu 
de novo para o passeio, afim do ga- 
rantir os pés. ' 

O desfilar interrompido proseguiu; 
ello teve simplesmente o tempo de 
saudar a princeza e receber no cha- 
péu um rigoroso ramo despedido pé- 
lo pulso robusto do princips. 

—A" queima-ronpa! —disse este, 
desapparecendo, 

D'esta vez os olhos-pardos tinham 
encontrado o que procuravam: Pedro 
recebeu nos olhos, na bocca, e até 
nos bolsos do paletó, as violetas bran- 
czs“que jaziam no regaço-de Sonina. 


| 


eu tomar o clunch» | Gran-Bretanha 
com um official da marinha o qual | U, quasi só, e unicamente servin- | ou. 
adquiriu uma | dosa do ecraffs—quasi 4:000 d'ea- bom cfficial de submarino. E a exis- | E s====5555-======== sas 


“triomph 


tro engenho de guerra. Como q se 
nhor sabe a Gran-Bretanha conhe- 
ce melhor os methodos de comba- 
ter os submarinos do que qualquer 


cidades de pesca e 


| guerra 


mas tambem a franceza e a italiana. | 


Naturalmente se se tornar-necessa- 
rio adoptar uma politica naval con- 


tra os submarinos a Inglaterra po-! 


lJaridade dos seus planos para o ves. 
| tabelecimento economico “da Em 


ropa, : 
| TCM. | 


derá fazer muito mais do que ella | 


tão penetrantemente| outra nação, é ella tem nas suas | fez co mos expedientes do tempo de | 
precipifadamente improvi-| 


nos seus portos de map um quasi | sados. 


ilimitado reforço de intrepidos ma- | 


rinheiros e pequenos 
a embarcações 
este “trábalho. 

derrotou 


Duas vezes, com um ris3 argentino 
te, ella cobrin-o de uma 
chuva embalsamada e passou como 
um sonho, 

Era verdade? tinha-o ella procu- 
rado com os olhos? Deesejava 0 seu 
encontro? Mas, n'ess6e caso, era então 
Fania a heroina d'esse dia e d'essa 
equipagem, Fania, a quem os poneys 
brancos, cobertos de fitas brancas e 
tranças de prata arrebatavam para o 
sonho nupeial? 

Immovel, deslumbrado, não que- 
rendo comprehender, Pedro perma- 
neceu no mesmo logar esperando o 
regresso da fadasinha, não sabendo 
o que devia- crêr. Duas vezes ainda 
viu-a passar e de cada vez ella rindo 
lançou-lhs flores. Bia ella assim para 
os outros? Deu alguns passos e apro- 
ximou-se de Solberg. 

Sim; ella ria bombardeando o ge- 
neral a plenas mãos; aesestava-lhe 
ramos no nariz, no bigode, nas ore- 
lhas, com uma alegria de gaiata sahi- 
da da escola. 

—R deliciosa a nossa amiguinha! 
declarou Solberg, quando a victoria 
branca desfilou a trote para alcançar 


“09 - ouíros ..vebicnlos - que haviam 


cE”, porém, 


offensiva um tanto barata propria 


 ——— — em 


avançado. — Mas ella possus uma 
abnndancia de munições verdadeira- 
mente inexgotavel, 

—(Com effeito, é deliciosa—-maur- 
murou Pedro muito triste, e levado 
comtudo por uma especie de vaga 
esperança. —Não sabia que a familia 
apresentaria dois carros. 

-— um presente do conde Ber- 
kem, segundo me disseram; elle ca- 
ga-se... Quero dizer, eu caso-me com 
miss Dantze. Conhece-a? 

Pedro feliciton-o; começava a adi- 
vinhar. 

—R então-acrescentou—o conde 
Berkem-—-casa-se... 

-—QCom a princeza Fania—respon- 
deu gravemente o noivo de Anninhas, 


Eles amoldm-se sob todos os pon-|" 


tos de vista: ella fal-o-ha ter um 
pouco de siso. A irmã mais nova na 
verdade era muito nova, muito crean- 
ça para elle. Assim, é uma alliança 
correctissima., 


Muito ereança! Creança, sim, essa |, 
Ninasinha, que sabia tão bem lizar e 


desatar os fios embaraçados da vida, 
Creança pela frescura, pela idade, 
pela candura; mas assisada e sensa- 
ta quando era preciso.,, Aficurava- 


um grande erro, || 
«trawlers» | continuou o meu amigo, presumir || 
proprios do mar e outros engenhos | que os submarinos são uma arma || 

conveniêntes para | 
Durante a guerra a | para as pequenas nações, Para co-|| 
o barco | meçar, direi que leva aproximada-|| 
mente 8 ou 10 annos a fazer um || 


A 7 e 
a .- pe ad E 
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) 


| O jornal é o grande dival- 
gador que leva os vossr4 
annuncios a milhares de 
pessoas, penetrando em to- 
da a parte. Anunciae pois, 
anunciae sempre sc quereis 
tornar conhecidos os vos- 


sos artigos. 


| 


go vê-la, através do jacto da agulhe- 
ta, extinguindo a chamma que lhe 
devorava já a carne... Esse ponto 
estava ainda vermelho, a cicatria 
não se apagaria durante longo tem- 
po... Uma creança, Sonina2Pera 
aquelles que a não conheciam, |. 
Pedro aviston de longe o majcs- 
toso landau e depois a pequena vi- 
ctoria, objecto das preferencias adrai- 
rativas de toda a multidão. 
Acndiu-lhs uma coragem etura- 
nha; tomou das mãos de um vende- 
dorsuma corbelhafde Hôres. muito 
frescas, «brilhantes de gottasinhas e, 
no momento em que as duas irmas 
passavam deante d'elle, pousou-a s0% 
pés de ambas, no carro, 
—Obrigada—diese Fania, | 
Nina não disse nada, mas curvou- 
se, tomou um dos ramos de cravos 
brancos e pregou-o no corpete. Fi- 
cára toda rosada & passou sem olhar 
a seu cavalheiros 


cenas. 
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| | - f ç tiv 0 | «Terminaram as ac se 
ilas quaes o governo do bBrazik Je — 
RECeNSEANEI 0 por | Eta um emprestimo de quatro e Portugal vilipendiado 
copo ia - lhões esterlinos sobre os ustoks» de O servico das encommendas pose 
Vantagens que d'elle po- caçá em condições favoraveis, Os taes “provenientes do estrangeiro, 
sa Causa abriram créditos -ontra letras [e- — canisação, que urge adoptar rigo- 
“caminhando Novaveis ao prazo de noventa dias Eber nrovidancias. 
ha nbasosr é ti. & outras operações, contra «war- Parece haver das administrações 
— q recenseamento dos nossos E * yants» de café, que habilitaram o dos correios estrangeiros desprezo 
—— vos, notando-se até uma certa Css governo a mandar um milhão do elôs interesses legitimos de um 
“Avacção n'aquelles s quem compete caccas de café pará à Europa.» at com «ue se contou quando tos 
to estricto dever de dedicar à causa | —Os paquetes «Seeland» e «Duca Pal, estabelecer a paz na Euro- 
8 da nossa mocidade tado o seu esfor- "de Aosta», chegaram aqui repletos TA E no dEesiNata mando dis. 
co e todo o seu amor. - | de grippados. A - , Roi 
“mos observando, tanto mais quanto ontissimo incendio irrompeu fno itos. 
- é certo que da nossa representação importante cortume dos irmãos AS so Ep dad 
nas camaras * pódem resultar Os Krembeck. destruindo-o parcial- tempo injustificavel a € gar 
maiores beneficios para a intensifi- | mente. Os prejuizos são avaliados So páiz. 
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E" ETTA tomando nostaes 


“acão da propaganda sportiva. 700 :000 réis. We uma pequena encommenda 
certamente, inguem tem à vel-| O edificio, bem como o «stock de sabemos nós que, expedids de A 
teidade de pensar que os nossos re- | couros existentes, estavam no segu- souléme, França, à 5 E Ari 4 
 presentantes irão exigir à munici- | ro, só chegou ao Porto à tô de dador 7 
»  palidade porluense a construcção —Estãu-se effectuando os seguim- Quasi mez e meio para gd 
= Jjmmeédiata de stadiuns, Egymná-|tes pagamentos: - percurso que habitualmente Edo 
=» sios, piscinas, etc., mas todos com- Companhia Locativa e Constru- em tres dias, é mais do que lenti- 


— prehêndem que.de viva voz se tra-| ctora,  dividendo de 103000 por dão: Constitue um abuso inqualifi- 
tam melhor os assumplos do que | acção: Companhia, de Seguros «Ar- cavel, repugnante! | : 
— pelas campanhas na imprensa dia- | cos Fluminense», dividendo - de Por maior que seja a boa vonta- 
— rige nada especialidade. | 508000 por acção: Companhia lide. de do pessoal da adminislração dos. 
| “Haja em vista o que se faz pelo Seguros «Previdente», dividendo de correios de Portugal ao serviço das 
“estrangeiro, mórmênte na França, “108000 por acção; Empreza de Ter- encommendas postaes — e do zêlo 
onde o Estado dedica ao problema | ras e Colonização, distribuição de da repartição do Porto podemos dar 


sportivo as suas melhores attenções, 


na grande guerra, onde os seus ho- | trial Itasolomy, juros dos debentu- agglomeração, quando bem apraz 


- > Eppe aa E O a e T : mprometteu a dar-lhe mais meio 
3 riram o seu de- | res; Sociedade “Amonyrma Casã as administrações estrangeiras e, trala dos assumptos que abaixa | S9 j 
SD Rg usiasticamente | Arens, juros dos debentures; So- assim, a divisão e despacho não pó- | vão designados. |. escudo pois o pessoal entendeu de- 


| n.<e da melhor fórma ás | ciedade Propagadora das Bellas Ar- dem ser feitos, de um momento pa- 
an E | tes, juros dos debentures; Banco ra outro. . d 


A nossa raça está, infelizmente, | dos Funccionarios Publicos, divi- Recahe, d'esta maneira, sobre | vera; cultura de cereaes para vão. 
sra pirada por todas os vícios, dendo de 38000 por acção; Compa- as nossas repartições postaes - um | Prados: Gessagem dos pradus de 
encontrando-se n'um lamentavel es-, nhia Grande Manufsktura de Fu- odiaso que cabe, unica e exclusiva- | Leguminosas. Hortas: 
batatas ;” sementeiras 


é o GER PORRA rapazes, dota- Veneravel Ordem Terceira dos Mi- vos. Fa 

dos de excelentes condições physi- | Mimos de 5. Francisco de Paula, Torna-se, pois, indispensavel e 

— macas para a prática d'este ou d'aquel- / juros dos debentures ; e urgente que. pelos méios burocrati- 

a de abnt “preferem passarh Pr ovingja do Rio firange do cos. apropstndas, e pté-plias diplo.. 
— tempos esquecidos num café ou di 
—  m'ontro qualquer divertimento, sem- 
- pre prejudicial, a ir para um carm- 
à po de foot-ball, ou para uma pisci- 
— a disputar um campeonato, inter- 
nando assim pela vida ao ar livré, 
— «onde apenas se colhem os maiores 
-E', pois. indispensavel que a 


E e “tBes que nos diz respeito. l 
Do cor. part. de O Gommercis do Porio q commercio e à industria, que 


JE Es confam mercadorias ao serviço das | 

Catra DegraniCm => pic dpi encommendas postaes, são alta- 

blica — Fortuguezes com mente lesados pela demora com que 

dos —Ponte do Pina—Outras n9- cms chegam ao seu destino, 

licias , k. | Soffrem prejuizos sem conta; 
transtórnos incaleulaveis! 


— arrastar para ellas os seus amigos, | j> publico, spr. dr. | eU SEUS 
— — à8 seus companheiros. Ê é ja AR a ti ana for Tarado a es . Urge, pois, que providencias se- 
ne * Para proporcionar a esses pio- criptira da compra do prédio n.º Jem Bdoptadas; mas não d'essas 
meiros do Bem as facilidades indis- =, sito á Avenida Marques de providencias que servem apenas 
—  pensaveis para a reslisação dos Ginda, rela Caixa Economica, re. Para calar ngenuos, |. 
a seus intentos, um grupo de bem in- | presentado pelo seu conselho admi- . Reelamam-se providencias que 
— encionados “Jafiçou em publico a | nistrativo, para a installação  d'a- sejam de effeito seguro ce imme- 
ideia da nossa representação nas | quella casa de crédito em edificio diato: | 
DO camaras,» 0 Imropiio.'O valor da compra fé; de 1) Não abandonaremos 'o assum- 
Que -todos concorram, pois. ao 250 contos de réis, constando o edi. Plo, de tãl fórma elle é gravo e mo-, 
= vecenseamento, abandonando a iner- ficio de tres pavimentos, com vis- mentoso. 
— cia em que jazem e duxzillem assim | tosa architectura, agora muitó más ——>—- 6 =-€C————— 


o fstês bons propósitos. central para o publico. ' Creches e 
Ve did apazes, ao recenseamento! | -O divéntor a Hygiene e Saude 0 e Ed 
já cad je = mem <-— | Publica do Estado, dirigiu aos ins- EB Emma do Rorto 
ERA dd Ta ta À pectores sanitarios uma circular em És 
4 RS , BRAZIL "* l|que recommendava fazerem intima- Foi de 45400 réis o producto da 
” A E DNS ES PS A ção aos proprietarios de hoteis, pen- contribuição espontanea de algumas 
e , . 


ex EA ROS ARE, abelecimen- pessoas que se utilisaram, no me; 
RAE | RIO DE JANEIRO pts Co e uos do janeiro findo, do telephonio ine- 
Os cheques tisudos pelo Banco do | mesmos o novo modelo de assuca- ,taliado na filial n.º 1 de O Comercio 
DC Brazit— O café c o algodão — | veiros hygtenicos já adoptados na de fsrio,-para- auxilio d'estas Cre- 
 Numismatica — Incineração de | capital federal. eg EE Sa É 


; notas — A procura do arroz no! —O prefeito do Recife telegra-. —————————>—=s 00 
“= ] t ticias hou ao secretario do intérior de 5. | 
2 Re sã pr ps vB Paulo, dando-lhe sciencia de que Alfandega do Porio 
a “Em eircular, o ministro da fa-| a municipalidade do Recife amol- — | 
— zenda recomendou aos chefes das | dará a instrucção primaria á fórmu- (Ordens de serviço) 
repartições subordinadas que pro-!ja paulista, tida como modelar no Po 
—  xidenciem no sentido de serem ac-' Brazil. - Azeite — Liberdade Com- 


ceitos, como dinheiro em espécie, | * O juiz seccional, dr. Sergio Lo- mercio e transito 
ly vs cheques visados do Banco da reto. officiou ha dias ao chefe da. | 
Braz e suas agencias. polícia, communicando-lhe que por Edital do Commissario Geral dos 


“— Durante o ano de 1921 foram setença proferida no processo cri- Abastecimentos, publicado no «Dia- 
— - vendidas e registradas ra Bolsa do 'me instaurado cortra os portugue- rio do Governo» n.º 21, 1.º série, de 
 - Café 3.063 saccos de café, sendo zes Manoel Luiz da Cunha e Jost 28 do mez findo: ; 


; — cobrados, n'esse mesmo anno, 692 Maria de Carvalho, foram os mes- 
ve Bs A 


E aConsiderando que ainda subsi 
contos de impostos sobre operações mos condemnados ao cumprimento a 

- à termo, nas seguintes condições : “da pena de dois annos de prisão na blicação do edital” DESTA Cam Epi iá, 
St saccas de café, 564 contos; | Penitenciaria e detenção deste Es- Zado-Garal dev ds agosto “do stno 
0.112 Kilos de algodão, 111 con- tado, de accordo com o artigo 6.º da Rdo: ? . 808, 


in- . do abrigo do n.º be “do artigo 1.º 
/ € on. 
gressou como socio effectivo no a DO cp 
1.º—E' prorogado até 28 de feve- 
reiro de 1922 o praso que concede a 
liberdade de coramercio e transito 
para azeite estrangeiro com acide 
inferior a 5 graus; | 


—O) governo do Estado contra- Jacinta É - 

Domingos de Goes e Vasconcellos, “ctou com a firma Isasc Gendim & 19 S do edital de 2 de agosto de 
Tk ou outras, de numismatica nacio- Oldebretch o revestimento a cimen- "4 

nal, para aqduirir a maior d'ellas, to armado da grande ponte de fer- vo RES O Onda ias pa 

incorporando-a ao gabinete de nu-' ro, acabada de construir, e que liga . 


púlsmática Saquelio estabelecimen-! à Cabanga à Ilha do Pina, hoje Ramos. E 
o. 


raia de banhos da- moda. 4: 
“—Bm principios de janeiro, nas "por ella passará a nova linha er de origem — 
fornalhas da Alfendega foram inci- de bondes que ha-de ligar tambem PALA 
neradas notas do Thesouro nacional, esta cidade com a praia de Boa-Via- Circular da 3.º repartição da 2,º 
Wa na importancia de 24.000 :(008000, gem. secção da direcção geral das alfande- 
à proveniente de transacções realisa-! * —Foj inaugurada festivamente gas de 25 do mez findo: 
das na Carteira de Redescontos e no ultimo dia do anno preterito, a | 
por estas recolhidas á Caixa de lnz electrica na visinha cidade. de aTendo-se suscitado duvidas na 
"* Amortização. ' - | Escada. execução do determinada em circu- 
4 “—Um jornal do Pará, vefere. a —Btstão prestes a concluir as lar,n.º 14, L. 1, Proc. 174, de 16 ds 
proposito do contentamento que na bras de remodelação do Palacio do janeiro corrente, d'esta repartição, e 
praça do Ferife causou a procura Governo, contando a firma empret- havendo impossibilidade de se obser-, 
que está tendo alli o arroz, fecabeu tejira entregar a obra prempta em varem os preceitos estabelecidos na. 


DD» da casa Pires Guerreiro & C.s, a março próximo: mesma circular no que respeita a chá 
sesninte informação: «Tendo lido —O mercado de algodão. hontem e especiarias do Extremo Oriente e 

AE À n'esse conceituado jornal uma no- esteve em posição fixa. O typo da procedentes dos grandes entrepostos 
EO O -licia sobre arroz » ser embarcado 1.º qualidade foi negociado a réis commerciaes como Londres, Ham- 
para a Europa. pela firma d'esta 258000 pelos 15 Kilos. burgo e outros, sirva-se v. exc.* or- 


praça J. Carvalho & €.*, communi:- Quanto 9) assucar. a cotação denar que, até snperiormente ser re- 
exmosdhe nue tambem temos ven- official foi: crystal 58300: branco solvido definitivamente o assumpto, 
lidas 5OPO saceas d'este ártico, SO e 58300; somenos 48000 e pelas dependencias d'cssa Alfandepa, 
sendo 3.500 para o Porto e 1.500 53000: bruto secco 23600 e 28800. se considerem como bastante para 
é para Lisboa. l De 1 de setembro n 31 de dezem- provar a origem, os certificados pas-! 
Damos esta noticia, como infor- bro. foram despachados na Recebe- sados no paiz de procedencia pelas 
mação, a fim de orientar esta praca doria do Estado com diversos des- alíandegas ou Camara de Commercio 
da boa aceeitação que tem tdo este tinos, 1.698 :039 saccos de assucar e legalisados pelo consul portuguêz 

“mosso produeto no estrangeiro.» |. de varios typos. da localidade. 


O «Jornal do Commercio», do; | —Cambio. s'Londres, a M dias, Alfandega do. Porto, 1 de feverei- 
publico legram- [7 5/16. ro de 1923,—0 sub-director, Belmiro 
o NY, Ki 4 B. * Ramos. | 
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Empreza ANTONIO CASTRO ESA -+- 3 actos originaes de 
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Está aberta, das ada N E im 


8500 por acção: Companhia Fabrica inequivoco testemunho — não ha | 262, referente a fevereiro que está 
auxiliando a intensificação da edu- |'de Tecidos Senta Rosalia. juros das possibilidade de attender as recla- | decorrendo, do intressant jornal «() 
ração physica, moral e material- | debentures: Companhia Camararia mações do publico, nem de norma» | Lavrador», or 

mente. D'esse esforço tirou aquelle das Docas do Porto da Bahia, juros lisar os serviços, porque as expedi- | vis Agricolas « 
“grande paiz os melhores resultados | dos debentures; Companhia Indous- ções de malas são feitas em grande | sere maleria 


videndo de 12 por cento; Compã- maticos, sé faça sentir sos gover- [etejras, . Arvoredos 

mhia de Acidos, dividendo de 88000 nos estrangeiros os gravissimos Es a ci 

por acção. * transtornos e prejuizos: que Parlu-* mantação 
ecifte, 4 de jan o de gal está Soffrendo com a morosida- ; Adegas: T 

022 E çiã : * de e desorganisação do Serviço IM-; os vinhos. Gados: Cuidados com as |motivos, “tanto ou mais graves. do 


“a er p 284 E Ed A 4 por 4 ú F 
Jayme de Magalhães Lima; a res- readmissão d'estes empregados Bu Pao e ip q 


“interessantes 
mações, pór Du eo afiados . imanhã mediante o seu salario acres- 


2.º—Mantéem-se as restantes dis- | 
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JARDIM PASSOS MANDEL 


“HOJE-Das 8 3/4 em deante -HOJE 
Brilhante Sessão Permanente 


- Jornal n.º 98 --Actualidades 
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A maior creação do eminente 
actor francez HENRY CRAUSS 


NOME DE ENTRUDO 


Empolgante cine-drama em 
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Companhia Carris 
de Ferro do Porto 


(a 


Maço | | | 
NOTA OFFICIOSA | 
Ha tempos reclamou q pessoal q 
: ea augmento de um escudo diario. 


ga reclamação foi considerada 


(5) 
| justa, tendo a Companhia prometti- 
do attendel-a desde a primeira quin- 
zéna de fevereiro. 
Para fazer faco a este encargo 
contava a Companhia com a receita 


proveniente do augmento do annual 
e da reducção da percentagem. 
Tendo, porém, a Camara não só 


Eae q = 
| [impugnado direitos que a Companhia 
“i “linvocava a este augmento e redu- 
[ cção, mas tendo tambem deliberado 
em certa altura manter o annual em. 
+ - | 100 escudos, convenceu-se o pessoal. 


| de que Companhia ficaria privada 
de recurgos e impossibilitada de cum- 

; a promessa.. 

; TA E oi para a grôv E E 

| Pe pr A A exc.=* Camara o a Campanhia, 
“O Lavrador” coma intervenção do ilustre chete 
pude drtai “Ido districto realisaram, porém, o ac- 
córdo que os jornaes publicaram, do 
qual advem para a Companhia a pos- 
sibilidado do satisfazer, pelo menos 
por emquanto, as exigencias mate- 

o das Escolas Mq-|Tiaes do pessoal. 
ia Christinas. In! Nestas circumstancias, a Compa- 
SAS pro ade nhia não só garantiu ao pessoal o 


Na secção dos serviços do mez promettido escudo, como ainda se 


* Bilhetes | 
à venda para 


em 


Começou a distribuir-se o n.º 


dio va A “Iver pôr no prato da balança não só 

Rapido Dina qi pia à seed e como o sacrificio 
| a grêve (u). 

Ê Ô pica, io, dedos tio 

que outras reclamações lhs sejam 

| Cultura de satisfeitas, entre as quaes avulta co- 

ER: Eça e 


Is; sementáras l 
“se é a - B e ' = 
ares raia Os & Hibrae: ER 
Ca L «4 “ a um At - 
or a Ç A Tr APV AS 
Su Ro - P, ” ice 5 - 


RA annto toca oo does 
pi pari s â 
5 


+ VE A ) dos daitos em 


- 


ts. 
Ê 


as. 
1 


paro tre dé af: cel pe Êta 3 
CO Mpados | Dar mes do vimento em quê o info- 


to da dedaleira como insectci-|nha em cheque a disciplina, que 
+ por Tu- fetito da Companhia; e por isso não 

. a a * da Ç eu, s . | o 
e lei Em taes circumstancias a Compa- 
infoz- | nhia convida o seu essoal a vir re- 
tomar o trabalho até sexta-feira de 


- Térmiiva o nuno ca cido do augmento promettido. 
sultas dos assignante do alaera Caso, EATÉR: Ro venha reto- 
“2 | mal-o, fica esta Companhia livre para 
admittir outro pessoal nas condições 
es | ºM que melhor o puder obter. 


a Administração, 


Pe (o) Os 1550 de augmento importam 

em mais de S00 contos, o que é superior 
à somma da percentagem e ao augmento 
dos bilhetes annuaes! 


mavera do bom DP as flores e 

do sol! São sempre, porissomesmo” ENSINO 

tello Branco dá-nos a boa nova de | Universidade de Coimbra 
EAD € a: x 


E' uma boa nova que nos traz um Faculdade de Direito 


"as lindas avesinhas, trouxes-| | Foram aprovados: ES 
Nao já E ais lidoitae nas finas! Scienciasjuridicas—Parte comple- 
pennas, um pouco d'esse 80] de pri- mentar—Manoel de Freitas Sampaio 
mavera que ainda—ai de nós!—tão |c Castro. E 
longs vem! > E SA Houve uma reprovação. 

Mas deixal-o. O vento aesobia pe- o 
las frinchas das janelas, o temporal Faculdade de Medicina 
arranca as claraboias e as arvores, a 
alagar as ruas a chuva? Que impor- 


ea o te pe E O CA is e : 
BOBCBCECSCSSCSSESSSES ES 
A : RE Ea Em se ESPE are Ê ÇA E HOJL — Cc? o. Ú Erg TSE E | 4 .“ E. 


A simpli 


ginal, um certo: matelassé em fórma 


jeja; elativa- | absolutamente ;necessaria manter| 


—- 


[4 
MUSIÇA 6 PATINAGEM á tarda, | 
| Cinematograçho 2º ea noite. | 
| Chá e jantar-concerto | 
ape ei 2a 


[PALA soe | 


GOCTIE FACAS SNCODSOSOCO 


o É É “O extraordinario successo | 
e x -t- da Companhia Cremilda-Chaby 
OB DOBSESOCOSCSCICESSSOGCSAS 


1 NACIONAL, |, | 
| HOJE 6 todas as noltss-às 9 114 || 
| | Encantador espectaculo de pupaaça | 
em 
b| A Vida Ih quadiod | 
| 4 numeros de exrto 4 He 
Dia 3-—Récita do actor Soares | | 
, Correia E | 
E ST a a -—— 8 


vel constituição das à 


cidade na moda. ximada «O Commereio 
Dali Porto» deu logo no dig 


A SINHIENTCS. 
As blusas e os mant2aux. mediato ao acto eleitor 


A simplicidade é um dos traços 
mais salientes da moda actual. Se é 
verdade que se vêem á noite vesti- 
dos e capas sumptuosas, O que não 
permittido a todas as bolsas, tam- 
bem se notam, ao lado d'esses vesti- 
dos brihantes, vestidos de veludo 
preto guarnecidos com uma cintqra 
de azeviche ou apenas com uma TO- 
sa collocada na cinta a qual deve 
todo o seu realce à encantadora li- 
nha drapée do vestido aos reflexos 
sombrios do veludo. ... 

Confeccionam-se hoje 08 córtes 
pondo de parte as complicações, mas 
apreciam-se muito 
as guamições. À 
fourrure recortada 
em tiras ouinorus= 
tada no tecido é 
de um efícito bas- 
tante decorativo; 
as franjas de seda 
avelludada vêmo- 
las frequentemen- 
te sobre tantos 
modelos que póde 
dizer-se que é ge- 
ral x sua vulgari- 


As tranças de 
sedapretasãotam- 
bem muito empre- 
gadas nos vestido 
de sarja. , 

Nas grandes ca- 
sas de modista em- 
prega-se como ele- 
mento valioso uma 
guarnição para ca- 
; da estação. São, 

Vestido manteay por exemplo, rode- 

de lainage tigré las de tecido, pan- 

Rs no ou velludo, lar- 

gas como moedas que se applicam 
sobre o tule ou sobre a musselina de 
seda. Não é raro vêr-se um corsage 
inteiramente recoberto ou a 
inferior de uma saia guarnecida d'os 
sas pequeninas rodelas de tecido. 
Além d'isso collocam-se sobre os ves- 
tidos de crêps pequenos pontos de 
tecido que terminam por uma pérola 
ou por um pedacinho de verniz. 

-Apontomos, como guarnição ori- 


de rôlo, dando à impressão que uma 
volumosa presilha foi colocada sob x 
espessura do focido: pm trinlico molo 


dgot Po a 
um vestido de tafetá ou colloca-sena 


! 


do carneiro. ' 
Em todas as grandes modistas 
emprega se o bordado. À sur voga 
não é nova, mas parece-nos não se 
aproximar do seu fim, de tal maneira 
a vêmos renovar-se sem cessar, mo- 


Nos vestidos de ceremonia, os 
bordados fazem-se com laminasinhas 
de nacar e tubos de vidro, pérolas de 


viche, coral, etc. . 1 6) 
Nos vestidos de laissage notamos 


grampilles de metal e as applicações 
de galões bordados. : 

“O bordado inglez, ha nma ou duas 
estações que vem gozando de certo 
favor, principalmente nos modelos 
compostos de uma redingote collocada 
n'um /ourreau de tons differentes for- 
mando a transparencia sob os moti- 


redingote . 


uma só senhora que não encontre 


“ltrar uma nova ço 


dar ao interior de uma casa esse ar 
de gôsto, elegancia e limpeza. 
É certamente não ha passatempo 


é Imelhor durante estas interminaveis 


noites de Inverno. 

A blusa continua 8 representar 
um papel discreto no guarda-vesti- 
dos das senhoras. A falar verdade 
ella tem sofírido poucas modificações 
de ha alguns annos a a parte, 
continuando fiel ao corte éscolbido 
então: a blusa comprida, cabindo so- 
bre as ancas, fazendo contraste com 
a blusa marcando o talhe e entrando 
sob a saia—que foi o primeiro mode- 
lo nao genero. 

Tudo se encadeia na moda; uma 
modificação arrasta outra. A blusa 
'chemisitr, cristada, comprehendia-se 
com o espartilho rigido, apertando o 
busto. Quando se transformou, em 
tão boa hora, o esparíilho numa 
cinta flexivel e macia que deixa ao 
corpo as suas proporções naturass, a 
blusa—chandai! envolvendo o busto 
sem o apertar e alongando o talhe 
tornou-se muito mais preferivel. E à 
medida que vamos apreciando as 
vantagens do espartilho-cinta, o exi- 
to d'esse genero de blusas confrma- 
se egualmente a ponto de suplantar 


-— ——— 


completamente o seu predecessor. E |ta na 


de desejar que esse reinado da blasa, 


À Thaatro Caros 


Lisboa, na secção noti 
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camaras cuja resenha; 
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Sa 
Senado . 
Democraticos.,, E 
Liberaes...... 
Reconstituintes , 7 
Monarchicos ,., 5 


até 


Catholicos., a 3 


À al 


Regionalistas, ., 
para 
Deputados 

% ; BAI x: À E. 
Democraticos. ., 74 
Reconstituintes , 24 
Liberaes,,,... 9 
Governamentaes, 1 
Monarchicos .,. |; 


Catholicos...., 5 
- —— 3 RE 


General Sousa Ri 


Acerca de uma informaçã: 
P tria - mA 
ara v é DOU | 


” 1 


se eternise visto que concília tão bem ) etapa 
a elegancia com a liberdade de movi- do Maior da Divisão, & - a É a 
mentos. ronel José de Mascarenhas 


A blusa gilet gosa de grande voga 


sua adopção na primavera proxima, 
As mangas compridas, acabam por 
um punho chemisier e são, geralmen- 
te, d'um tecido diferente, mais leve 
e transparente. 


No entreaberto de uma jaqueta, | apenas, como 


o que nos faz prever que seja geral a pal Pes Rei 


Lo 
os 


ou de um paletot sacco, a blusa a|boa educação. 


giet é sempre de um grande effeito | que desemp 


decorativo, com um costume azal exc.* o general sor. Sonsa Ro 


marinho ou côr de tijolo é interés- | havia assumido aguelle com 
sante o contraste dé uma blusa de Apromentat Ta os seus cu 


seda bordada 
com tons vi-' 
brantes, As f- 
tas largas for- 
necem um ele- 
mento precioso, 
Alguns modelos 
executados em 


- 
-— 


Os manteaus 
ue se mandam . 
azer n'esta al« 

tura, com a in- 
tenção deostra-  - NY4 
ger na meia ese | 
tação, são esco=- Ê = 
lhidosn'uma cr RV 
entroclaroees- ff 


couro. Os tecidos 


côr de café, be= 


bo vBem-so fre- padre! poi 
quentemente Vestido de «manteau» 


toda a especie, em cabachons de aze- E côr de pom-. 


mais o emprego vivo dos aquins, avivados pel de velludo de lã 


velludo preto. bordado com «sou» 
A gola-écharpe tacho 
voltará a encon- 


vaga na primavera L'écharps de lã, 


profusamente bordada, tornar-se-ha | 


então a rival da fourrurr.. 


vos ajourés que guarnecem a tunical As meninas usam os manteaus de 


velindo de lã ou de perllaine nos tons 


A utilisação do” bordado applica-| côr de tomate ou taupe, guarnecidos 
se não sómente á toflettz como á de-| de pelles, O chapeu é adequado ao 
coração do nosso home. Não haverá | vestido. |. 


O vermelho é uma das côres que 


um verdadeiro prazer em bordar, por |melhor convém ás meninas e que 
suas proprias mãos, as almofadas, | melhor se barmonisa com os meios 
os panninhos de mesa, Os chemins de | cinzentos e as pelles ou regalo d'an- 
talhe, etc. que tanto concorrem para | gneau de côr cinzenta. 


O leitor conhece-os. «. 

O que o leitor talvez não conhe 
são as condições da sua existen 
como industria, entre nós, e por isso 
lh'a contamos, pas 

A fabrica de Beiriz tove a sus ori- 
gem no sentimento de dôr experi- 


v o  »tmentado pelos seus proprietarios sor. 
Histologia, Phisiologia e Chimica| Carlos Rodrigues e sua esposa a snr.* 


ta se chegaram as andorinhas! Ellas | phisiolo ica—Manoel Jacinto Nobre e|D. Ilda A. B. Miranda, em consequens 


são as mensageiras do bom tempo! - | Manoel Baptista Pessanha. 

; Bem vindas. pie a aos deineis * Houve uma reprovação. 

a promessa de dias lindos do doce 2 | a 
o nossa terra! . : - “Faculdade de Sciencias 


“EEsociação Commercial 
Porto 


ria Cardoso Macedo Menezes, Juão 
Moraes Sarmento, distincto, 16 valo- 
res; José de Mello Cunha, Mario Pe- 
reira Azevedo Batalha, Victorino Mar- 
Ú . | ques Esparteiro, Francisco de Deus 
Exportação de vinhos; Gonçalves Santos, Francisco da Cruz 
para a França Vieira Brito, distincto 16 valores. 
ie Botanica e Zoologia Medica—Julio 
O ministro dos negocios estran-| Gonçalves Cerejeira, Leonildes Fer- 
geiros, snr, dr. Jalio Dantas, commu- |rejra Lemos Menezes, Menoel da Cos- 
nicou telegraphicamente à presiden-|ta Silva Ramos de Deus, Manoel Frei- 
cia da Associação Commercial do're da Saude, Manoel Gomes d'Al- 
Porto que, por notas trocadas, o go-imeida, - | 
verno francez obrigou-se durante um| Houve quatro reprovações e uma 
periodo de seis mezes a auctorizar a | gesistencia. 
importação mensal de 5:000 hectoli- Grupo de mechanica racional e 
tros de vinhos do Porto e da Madeira. | Phisica matematica-—Alberto Barata 
0 2—< | Percira e Manoel Lopes das Neves, 


> —>— — = 
Participações . distincto, 16 valores, 
commerciacs Faculdade de Pharmacia 


Y 


Os snrs, José Guimarães, Alberto 3º anno—Domingos Fernandes Ra- 
Mello e Monteiro Borges participam- | mon. 
nos que acabam de montar uma fa- 4º anno—Abel Baptista Gomes de 
brica de borda demanda ara Q | Sousa, Antonio da Costa Torres, José 
que adquiriram Os mais apericiçoa-| de Figueiredo Paixão, José Henriques 


dos machinismos, sendo; séde so-| Pereira Junior, Julio Pires da Rocha, 


ai 


cial na rua do Sol Maria Stela Alves Ribeiro e Silva. 
— | Terminaram o curso. 
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A guarda republicana entrogon é Fallecido sem assistencia 


policia um tãoço, ão serviço da en- Quinto e SS 
fermaria da mesma guarda, de nome! Sem assistencia. medica, falleceu, 
Francisco, por ts Tartado Tençoes, Ina rua da Bainharia, Albertino Fer- 
ceroulas, fronhas, quiças, casacos de |nandes, que alli vivia Só. . 

mescla 6 cobertores, tudo em quantia; O cadaver foi removido para O 
aproximada a 1090300, “*cemiterio de Agramonte, 


cia da perda 'd'uma pessoa de fa- 
mitiIdo é À | 
Feridos no seu sentimento affe- 


|[otivo refugiaram-se os dois esposos 


em Beiriz, na sua casa de Calves on- 


Geometria Descriptiva—Jdão Ma | de, da necessidade de esquecer, nas- 


ceu a ideia de fundar a fabrica, 
| - De modestas proporções a princi- 
| pio assume pres ntemente um valor 
como industria de tapetes e almofa- 
das que muita honra faz á industria 
nacional. 
| Tem hoje instalações amplas, mas 
chinismes modermos e uma popula- 
ição de operarios que sendo no prin- 
cipio de 8 mulheres anda hoje por 
cerca de duzentas. A fabrica tem 
hoje agencias em varios centros do 
paiz e representantes em Paris, Lon- 
dres, Rio de Janeiro e na Bahia. 

Todas as materias primas que en- 
tram na confecção dos productos da 
fabrica de Beiriz são nacionaes, á ex- 
cenção das anilinas. 

E assim foi que d'um sentimento 
de dôr nasceu a manifestação de bel- 
lesa que 6 a industria dos tapetes, 
das almofadas e cortinas de Beiriz. 


CAMBIOS 


«Papeis de credito; 
“7 COUDONS pr: 


Banco Popular Porfyguez 


a O 
E Soy | Provem o bom Licor CELESTIAL | 


| Os tapetes de Beiriz Ministros no Porto. 


Visitas—Partida para Lisboa 


O snr. ministro da guerra visitou 
hontem o Hospital Militar, acompanha- 
do do snr. general commandante da di- 
visão e do chefe do estado-maior. 

zia à guarda de honra uma com- 
panhia de infantaria 6, sob o com- 
mando de um capitão, com a ban- 
da do mesmo regimento, 


Tambem o snr. ministro da guer- 
ra é o do trabalho visitaram bontem 
a Universidade do Porto. 

A guarda de honra era feita por 
uma companhia de paes 81, sob 
o commando do sn+. capitão Bessa, 


com a banda do revi l0O- 
Fte rm giménto de im 


No comboio rapido desta tarde 
partiram para Lisboa os snrs, minis- 
tros que vieram assistir ás manifes- 


tações commemorativas do 31 de Ja- 
neiro. 


| | 
Dr. Rocha Pereira 
Prof. da Faculdade de Medicina 


CLINICA MEDIGA 


Consulta das 2 às 5 
Rua José Falcão, 72-1.º 


139. Telephone n.º 1:618! E 
a 


Desastres | 


- Na enfermaria n.º1 do hospital d 
Misericordia, foi recolhido o áTca o 
lavoura Joaquim Moutinho, de 13 an- 
nos, que tendo eido atropelado por 


um carro de boi D 
reito esmagado. * desta plia-o 74 
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x — | ax 4 
A polícia prendem Manos 
de Mesquita, conduchor da 
Joaquim de Mesquip 
rua Anthoro de Quan, 
receptadores do tu o e 
praticado á firma 
lhos, da Galeria de r 5 + 
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| ER EE RR Gumeçou -ante-houtem, na sala 
E aa o 
eim Sto TES0O guezia, wssistindo numerosos con- 
TENTO A — | gressistas. | Ea 
' Commercial de Lisboa “20 | qmmo| Cercadas 10 horas da noite o re- 
ori ig qd ab O | 28000 presentanto das danigas aa fregue- 
O RALO VÍN HA : 10000 | “é zia de Gaya declara aberta a ses- 
Mercantil ds Vianna : » eu | 
ho. . a do são e expõe os fins do congresso e 
E À cas à - 80 8009 


| dor, pelo queaffirma ser desneces- 
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CF 
0, Fiação Portuense. 
O. Fabril Salgueiros. 


Fiação T. de Alcobaça! 
iação T. Guimarães 


politica e administrativa. 


e dirigir ós interesees da collectivi- 


NERRRRE 


Juntas de freguezia é ajudar ener- 


“das sessões da cainara municipal. 
o 2.º congresso das juntas de fre: 
gias no sentido de que se faça al- 


E 


ES] "8! a ia E ” - | guma coisa de aproveitavel. Decla-| gu 
e | Ut — |ratér muita salisfação em saudar 
sp th 105000 em nome do góverno da republica 
PSA Pes ' os congressistas. 
Edi era B'h| — | E, continuando, o snr. Alves dos 
1408 | 80 “são! = | Santos, afirma que temos em nos- 
ed | - uam > | | iso poder muitos recursos nacio-| 
E a QN] — Inges. | de bm A] 
| “855) cm. RE 1 aggo “Importamos um imilhãs de tone- 
4 da e - | -— a Cias Epa va- 
DA Ed dp AVE E dad * Tor, 10:000 contos. Se o nc=so car- 
a QE Adios = | — | vão não é bom, aaa ap EE 
RR obg E TR | race , “| Piâmos fazer o que faz a Holianda, 
ae Doro Mia aco Dre id U ri a e ATiSto CÊ, aproveifal.o “por meio das 
E. Vidago Ss. 24 000] | — jceniraes pulverisadoras. | 
| 4500 amo! — | Depois d'estas operações pode- | 4 seguinte: 
on 4550 | 55400| tiam os nossos. carvões rivalisar 
28 Wi |com aqueles que importanios. 
: tita po "4 BR om A seguir falla o sur. Vasco de | Lisboa; 
. do e— | — | Oliveira, que sauda os congressis- 
. pita SER “TT |tas, dizendo que as Juntas de fre- 
é 1558 | > | guezia querem a sua autonomia, o 
. -8o | «200 | — | que é diz, absolutamente plausivel | Souza 
io abodoo | — O snr. Alfredo Bizarro saúda os | Ferreira, de Lisboa; Francisto Pe- 
E? 1gm | — coneressistas em mome da camara |reira Junior, da Povoa de Santa 
r a 504 —- | de Gaya. . o é bet dê 
A e 85 das Lembrando a gloriosa data de 31 
. PES - - | de janeito propõe que durante um | Grijó; Joag ] 
. Sica = |minuto se suspénda a sessão em Araujo, da Regoa; Jo lartins ; 
: BP) T signal de homenagem aos mortos. | José Manoel Barradas, de Redoma; 
: m. O snr. José Manóel Barradas | José lag Ferreira, de Gaya; 
: E = |saúda os congréssistas é louva a | José da 
E 9300 | — | aeção das Juntas de Treguezia. 
Ro E . 
Pré ni E de Souza Ferreira, Viriato Teixei- 
a 1150 | — jra da Silva, Luiz Sebastião Men- 
mm) =] | des, António de Souza Almeida, Ji 
Jseção - — |mitando-se todos a algumas pala- 
od | SS aa E ana ei Ea ças 
| 7 -O snr. João Graça diz que dr da e Pç pes 
2) CT l|provincia se-deve impór aos gover- já sboa; Tito Livio Cameira, do Por- 
— = -inos Les, 4 | | 
15060 | O snr. "Arnaldo de Faria. censu- 
1800 | — [ra o snr: Cunha Leal pelo facto de 
5.00 | =| nem Req ter querido receber os 
— | 1200! raprosentantes das juntas. 


“O snr. Josó da Silva, refere-se à 
| inprensa com as mãis calorosas 
nas no e e nd pita + á 1 E 

— | Ultima “Fallaram a seguir os snrs. : Jcão 

— OBRIGAÇÕES | | Juro | cotação | Graça, José Joaquim Polonio, Mar- 
— ————— ——— ues ide Almeida, José Rodrigues 

| | Ferveira, Manoel Velloso, - Raul 


sh 08) O | Ventura dos Santos, Jos Cor- 
; AGOSDOO | raio Sonroe é Tita T o Cal 


Juro | cotação 


e” 


6%u| 213000. O. F. Atr, Africa.) 


lhores resultados . : 
or proposta do snr. presidente 
foi eleita uma commissão de verifi- 
cação de poderes, composta pelos 
seguintes congressistas: João Gra- 
a, José da Silva Polonia, Manoel 
arques de Almeida, Jasé Rodri- 


q =] e? et=tets vp 


o 
765000 Junta | 
[=] do Porto o a Bd. DB 

-4 Inscripções de assent, . 
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Ea b 
| 000 Dit,, titulo equeno. Bt gues Ferreira, Manoel Veloso, Raul 
Po , Cir Sa À ri O (do into) | Fa 513000 Ventura dos Santos é Joaquim Soa. 
g 000 ELST] cá amo) tambem lid 
. P. Rs mia NL o (À | oram t em lidos lelegram- 
em e 4500, Ma 2 A sem mas de adliesão das juntas do Bai 
E de 1005 Ri RE ta Catharina, de Lisboa, de Chaves, 
GE. + Era era Ps Penamacor e Santa Cormbadão. 
8% | 255500 
000 | approvada que se realisasse um 


E dae D+) | 8,5005000 banquete de confraternisação. 
po aa D0O sospoguidamento foi encerrada a 


c—=— 


cz : | Tomaram parte nesta sessão 
Paraninpharam os país da noiva, | inaugural do congresso 273 con- 


sendo celebrante o mgr, Nogueira, -gressistas dele 
o AN ; gados. 
prior de Belem, que no im do acto | ” Pelo Porto os delegados presen- 


tez ara dhcagdn 40) DOLVOB. tes' eram em numero de 114; Lis- 
o Ra 6 dp entries | bro 90: Vizên, 98: Villã Real, 12: 
ARTE Vianna do Castello. 13: Santarem, 
Ê 1): Leiria, 2; Guarda, 3: Evora, 5d; 
| Coimbra, 12; Castello Branco, 8; 
Exposição João Peralta | Beja, 2; Bragança, 3; Braga, d; 
Aveiro, 16; e Portalegre, q. 
Tem sido muito visitada esta ex-|- 
posição de quadros, que continua 2.: SESSÃO 
aberta ao publico no Baião de Festas 
de «Q Primeiro de Janeiro», tendo-se | Pelas 2 lwras da tarde. realisou- 
vendido mais os seguintes trabalhos: se houtem a segunda sessão do con- 
N.º 20, ao enr. Gouveia Peixoto; | grêsso, presidindo o snr, dr. Alfre- 
n.º 61,63 e 63, ao snr. Cupertino de | do Quizado, secretesiado pelos enrs 
Miranda; 6 o n.º 13 a0 snr. A. Mar | Tito Lívio Cameira e Arnaldo Fa- 
ques da Silva Junior. js Pia, , 
STARR ado? légiio, PEIES Ato da junta da Po. 
| voa de Santa Iria, sor. Francisco 
Expos ção de cadaver | Pereira Junior, manda para a me- 
Deu entrada no necroterio do lns-|za a seguinfe proposta; ? 
tituto de Medicina Legal, onde seen-| * «Proponho que se olficie ao snr. 
contra exposto, o cadaver dum indi-| dr, Alves dos Santos, ministro do 
viduo do sexo masculino, de 16 a Z0 | trabalho, manifestando o pezar pe- 
annos, vestindo calça de ganga, ca- la sua saida imesperada do. con- 
misola de algodão branço e camisa 


Mundanismo 


, . q o 


> o 
e” ) 
£ 
º 
E! 


cu , 
» de 


ea e — mn a e a pe 


Partidas e chegadas 


mm ...— mm 


-— Encontra-se n'esta cidade o snr. 
dr. Germano Martins, director geral 
* do ministerio da justiça. 

- Regressou a Lisboa o sur. Joa- 
* quim José de Sequeira, 
— w-—Partiu para Lisboa o snr. Alva- 
— To de Lacerda. 

- Seguiu hontem para Braga, no 
E sPNdio da tarde, o snr. Anibal Fa- 
— Hã, 

a: —Com gua esposa partia para 
— Vouzela: o sur. Seabra de Andrade, 
* devendo depois seguir para a sua 
= casa;em Lisboa. | 

E, —Seguiu para Amarante o sor. dr. 

- Lago Cerqueira. 

* . Para Braga seguiram Os snrs, 

* barão de S, Lazaro e dr. Alvaro Pa- 

- Checo e esposa. ; 
| —Ko rapido de hontem seguiram 
— Os snrs, Carlos Pinto da Fonseca,José 
ugusto Dias e A. Silveira, | 
Partiu para Lisboa o sor. dr. 
* Manoel Coelho. 
| Para Aveiro seguiu o sor. Sera- 
- phim Santos. 
= - Encontra-se em Coimbra o snr. 

- dr. Antonio Felix Pereira, É 
Z | —Acompanhado de sua familia 
— Sôpuju para Nelas o enr, Angelo de 
Figueiredo. 


Este cadaver encontra-se já em 


doPorto o 


se apagará jâmais é a lembrança dos 


“ Seguiu para Santo Thyrso o snr.| po 
tragicos acontecimentos que enlucta- 


2º Julio Fernandes de Marta, 
a —Para Lisboa partiu o snr. José 
A Lopes da Silva. | 

| —Paãra o Minho sepuiram os snrs. 
* Antonio Lourenço da Cunha, dr. Por- 
tugal Marreca é capitão Augusto de 
E Castro Lopes. 
D —Partiu para Lisboa o coronel 
» snr, Estevão Aguas, commandante 
* geral da guarda fiscal. 
É - Encontra-se no Porto, o sor. D. 
PE Fernando Eduardo de Serpa. 
| — -——Regressou de Vianna do Cas- 


to CON ECADOR g Pros, a dr. Froilano 
de Mello, da Escola Medico-Cirurgica : : 
de Nova Gõa, para fezer um curso de | pad E: Esto, que a ria de 
investigações sobro micologia é pro-| À qrist EP a e agitou de commoção 
tozooloria medicas. 8 tristeza Portugal inteiro. Já lá vão 
A lição indugural d'esse curso pa RUA BAIAS IS 0)S GUS O gem: 
tealisar se-ha na proxima sexta-fei- | daval horrivel assolou essa região e 
ra, 3 do corrente, pelas 3 horas, n'a- | aoars como então, a atmosphera de 
quella Faculdade e versará sobre «Gie- Sli, de desolação, de dôr e lucto 
neralidades ácerca da micologia mêé- Anda a e ger : 
dica e technica micologica», | E' que foi grande a calamidade, 
São convidados a assistir a essa | 10! terrivel a desgraça, foi intensa a 
conferencia à classe medica do Porto | Miseria que o felino temporal espa- 


E : lhou por toda a parte. Temos ainda 
onça) E J. a Rs 4 as Feudanteade Diu «ante Os nossos oihoá todas aquellas 
= egou a esta cidade, vindo de ne 'creançcinhas, de tenra edade, pobres, 

“1 Valença do Minho, o snr. Jayme Toja Aggressão grave muito pobres e a quemo vonda va 

—* Machado. E: E Gravemento ferido, foi encontrado | roubando-lhes desapiedadamente os 
= - --Com sua familia seguiu bontem | prostrado, na rua do Bomjardim, 0 | paes, lançou na orphandade, arremes- 
N Para Tuy o enr. Vasco de Ornelas. trabalhador José Ferreira, da tra-'sou para a mais cruel das miserias, 
 '—Esteve n'esta cidade o snr.|vessa das Antas. Vemos ainda uma duzia de velhinhas, 
; - Amilcar Salgado, industrial. Conduzido pela policia ao hospi-| às lagrimas brilhando-lhes nas faces 
BE + —No comboio do Minho de hon-| ta] da Misericordia e depois do reani- | enrugadas, tiritando de frio dentro 
“tem seguiram os snrs. Julio Teixeira | mado, declarou ter sido, pouco antes, | das quatro paredes nuas que formam 


de “ € Manuel Braga. aggredido à espadeirada por dois sol- 4 pobre e perfida cabana que habi- 
E” > . | dados da guarda republicana. tam. o. . 
Consorcio pao O atm meire | - E' já intenso o movimento p'ró 


E : É : victimas do desabrido temporal. 
— — Realizou-se na segunda-feira pas- Apprehensão de joias | Nada mais justo! Tado será pre- 


* ada no templo dos Jeronymos o en- O agente Filippe, da 2.º secção da | ciso. 
* Ace matrimonial do enr. Antonio Tei-| policia de investigação, apprehendeu E' muita a miseria com que se de- 


WE Xeira de Belem, com a enr,* D. Maria | ao ourives snr. Delfim Lourenço dos batem as familias dos desventurados |t 


ag da Conceicão Tavares, filha dos | Santos, da rua do Bomjardim, todas | que na ria tão tragica morte tiveram. 

aro» Joaquira Gregorio Tavares é D.| as joias que tinham sido furtadas na | São em grande numero as victimas 
clio da Conceição Tavares, de | ourivesaria dos snrs. Delim de Mat- do horrivel vendaval. 

RR Sra. tos & Filhos. à Para os bemfeitores de O Gom- 


“ht | SOGONIC. dos T. de Portugal. 4h ls ívio eira, 
LA: SG Doipa Pe NE Ryo ço udan | azén- 
TA O. Cam, dá P sa ad nd é do votos porque do presente con- 

k S, do | 


gresso das Juntas se tifem os me- 


“O 2º CONGRESSO 


gresso, provando assim mais uma 
vez o desinterêésse com que" o go-: 
verno trata os assumptos respei-. 
tantes ás juntas de freguezia.» 


ge. 8 
o 


t 
Esse documento foi approvado 
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guns artigos e sendo, por fim resol- 


vido que o 5 4 do artigo D.º fique 
assim redigido: ao 


de 


Quinta-feira, 2 de fevereiro de 922" 8 
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| Contando apenas 9? annos deida-| == 44 [INI It AS gira: 
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quando appárece Lima em mana Cry: 
co ou déz annos, dá é caso qua 
cantar victoria. Alguns lav EST 
porém, -enganam-se e à fina tor RE 
queriam que lodas as suas cc Uothas 
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sltuad Retier, da Gas A do Et 7. fossem notaveis como ge N E puves 
ceituado negociante snr. Casimiro de Aa melhores, esquecendo-se que, em 
Moura Grogel, é rua de S. Filippe de | RE 4 VA ã Rg = O Ss. pr Í parte, asto tudo obedece à ing ul Pu k 


Nery, a snr.* D. Alda de Mattos. ' 
— A familia da extincta, que era |. 
muito estimada, enviamós Os nossos 58 dijo 
Obscrvações 
ho - 2 ro 
do cemitério do Prado do Repouso, | . O anno que findou foi de grandes 
estando 'o faneral a cargo da concei- aventuras para os viticultorês, por- 


tuada Companhia Funeraria e Deco- que sahiu das suas habituaes moda-. 


rativa Portuense. lidades. A vinicultura, commercial- 
É Ea A TA mente fallando, sahiu, tambem, das 


a | Ê suas velhas normalidades, não se 
) E Boniato: anta oitaa, O | sabendo bem, ao certo, se convirá 
snr. Augusto Pinto de Figueiredo, | vender sede ou conserval-a à 
a VE r espera de melhores dias. 
ilia enlutada apresentamos e ultimos annos o téem de- 
Ddr tndo lay on +... | monstrado com as suas constantes 
id RAT Aaçt E DO o oscillações de preços. Vende-se ho- 
5 adianto na-Gapeta dO Gena je e, ámanhã, surgem fundos arre- 


ado tem tantos votos quantas as |de Agramonte, ? 
£ qua Aa sufiragio da sua alma, rece- pendimentos que de nada valem. 


E' preciso descentralisar a acção | redacção definitiva fosse: | 


89º do artigo 7.º.n 
cerrada a sessão. E a A 


tonio Pilipio Ribeiro, de juntas de 


João Antonio Graça, de Lisboa; jta vi SDr.* U. Liara IS velgcidade 
ss depoi “ David | João Rodrigues Leite, de Lisboa; | Lago Faure, que por largos annos| se torne facil deter a sug matcha 
Fallaram depois os snrs vi Julio Baptista dos Reis; Julio Lou- 


sua 
sua 


-uQ presidente, após a eleição, da 


A jissão do Estado é coordenar | comissão executiva, da f 


dade. Ajudar os congressos das | congresso, o nome dos escolhidos.» | de 


à's cinco horas e m 


do o snr, dr. Alfredo Quizado, se-| 
cretariado pelos snrs. Tito Livio Ca-| 
F re 


te + 
Dr. Alfredo Pedro Guisado e An- 


a e 


boa; Joaquim Ferreira da Silva, de | 


va Polonio, do Porto; 


enço Barata, de Lisbs; Viriato. 
rena Md r= RE 
noel Antunes Gonçalves, do Porto; 
Manoel Veloso, de Celorico 'da Bei 
- Raul Veniura dos Santos, de 


M) 


O snr. Preira Junior própi 

a votação seja feita por acciam 

o que é approvado. 
Tambem por proposta do snr. 

João Graça foi eleito, por acelama- 

cão, para presidente da federação o 


Esso qa o facto a 
nada à 


rês não comparecerem nas escolas 


a boras convenientes. 


tratar novamente do assumptlo. | 
necessario demonstrar ao governo 
o povo, lavrando a seu protesto 


contra o abandono a que foi votado, 
O snr. Francisco Teixeira da 


O ne. Fito Cameéira propoz e fol | Carvalho, refere-se á questão dos 


cambiaes. 


O snr. presidente diz, que este | Francisco José da Silva e general da 


assumpto é tão grave que os pro- 
prios ministros o não sabeh -resol- 
ver. 

O snr, Tito Cameira, apresenta 
uma mação para que se proteste 
junto do governo contra o facto de, 
na casa onde nasceu o Infante D. 


' Henrique estar um armazem de ge- 


e que azida, como manifestação de muita 
jagão jamisado e pres 


snr dr. Alfredo Guizado, ouvindo-se | annos é era um commerciânte geral-, 1:500: RE + 
) ccasião uma salva | Mente conhecido e considerado entre) vaso 
ngSaa PusasiÃo uma grande és Ad O funeral realisa-se esta tarde.| 1450. % “Ab . 

eins À r t 


O snr. presidente diz não ter|dade;ea sor.* D. Maria da Concei- Edição E ra 
descurado o assumpto .tendo já fal. | Cão Amado, filha do negociante snr.| 1:100 | 
lado a diversos ministros n'esse'as- | José Correia Amado, - - E? 
sumpto, sendo-lhe promettido le. | | 
valo ao parlamento; mas devido) Lisboa, 1—Falleseu, com 86 annos 
á pouca estabilidade dos govérnos de idade, a enr.* D. Julia Adelaide da 
amda nada conseguiu, Promette | Silva Teixeira de Guimarêes, neta do 


O snr. Cypriano Vieira diz ser| Era proprietaria e collaboradora 


950 
900 
850 
800 
as necessidades er que se encontra | - Falleceu tâmbem a snr.* D. Maria “50 
o 
650 
600 
550 
500 


" A situação commercial debate-se 
had violentamente e não é facil saber-se 
aaa ação is, para ser distribui- o caminho que se segue ou para on- 
da por pobres soccorridos pelo Gom- vo PA Nai. 


dade D É-44 to. a SAS z correm agitadamênte e o valor do 


“a 
Ed 


"Os mercados de todo o mundo 


dinheiro cada dia mais e mais vai 


a E e e e 


pluviometricas 


D'ahi vem resultando que todos 
vão soifrendo e assim a nossa si- 


minho que não dá grandes esperan- 
"cas. Para isso ha multiplas razões 
“e ultimamente pela falta de chuvas 
que, no dizer dos antigos lavrado- 
"ves, são O sangue da terra. Sem el- 
jas, com effeito, não póde haver vi- 
da no mundo vegetal e, consequen- 


temente, pouco a pouco se extingue. | cid 


Ora, nos cinco ultimos annos vem 
ella decrescendo, em Portugal, de 
uma fórma verdadeiramente assus- 
tadofa e de fórma a causar sérios 
receios que não são de mera phan- 
tasia, mas, pelo contrario, períeita- 
mente bem fundamentados. 


A meteorologia alguma coisa nos | 


ensina. Pará muito ella serve, dire- 
mos nós, para lamentar sendo que 


hont '35 annos de ida- descendo, sendo até de recear que | afficialmente tão pouco della se tra- 


7 A da 3 exercia ha 9 |permutações em que se trocavem os 
: um Eça E ai alhos por ovos de gállinha... 


mtos funebres orif-| Mado pós guerra. 


o, fr a d k à age = digça < 
nha ds ds Uorão | após haver arrazado cidadés e al- 


4 A 
1 


AR ira, | 3 | itareim o: [ 
Voa Pinto feitos deleterios de cadaferes que, 


a TR . | cheguenios a um momento em que 
RP. tg de Souza Teixei elle não tenha valor algum e que se 
oa: “deixa | Volte aos tempos Jonginquos das 


te em um puiz que se chama essetw- 
cialmente agricola. | 
? Lance-se um rapido volver de 


| olhos por sobre u nosso graphico 8 |. 
“de Mata. | . É, pouco mais ou menos, o que | nando para &. iminuição “desde | 

à gerães sym | Se está presenceando desde que 56 | j9p7 até J99]--o | | 
de gerães entrou n'este periodo terrivel cha- | 


| 19210 ano que acaba de 
expirar. Cinco annos; consecutivos 


com agua insufficiente para alimen-. 


- MORA des cessaram de troar tar a ogotação, com o que haverá 
eja jave Di Gus | E tontass As TO A des 
estando a cargo da | delas inteiras que deixaram cober- | Bonos dias de sol formosissimo; |Po 
“armador -snr. tas « e corpos inanimados e que so | 

eida e Silva. | transportavam humanamente para | mas as plantas, que precisam do seu 

—= | Às valas aberlas pelos egoistas ini: | como lethargo, se) | 
ade de 23 annos a | JA Rs Po A PERA A a a “das é ém rat 'e acordarão para de- 
vario, mas para se eviarem OS €t- | mois morrerem entre os braços de 


- 


dias encantadores de sol rutilante,. 


* serão perlrurba- 


a sn: AD. , ” R » ç o q - ; o 

“rm Vinvo d'Aliredo | 56 Ui e A a ia AR O De la dog do dai a A 

Da “Filhos, á rua da Res- | dreciam à luz da lua fria e dos! Um periodo terrive NA vai atra- 
ni | do nússo amigo sar | raios luminosos e ardentes do sol vessando para a agricu e a 
Dimas À da Costa "| para se transformarem em anniquil. | Mal e de que & viticuliura, sore 
“Afa rida extincta, que | lador flagélio. Sab do, virá a partilhar, pertencendo- 


portodos 05 seus, An passo que a atmosphera do |' 

en os sentidas condolencias. | mundo inteiro se conservava sem.- | 
“O funeral está a cargo da impor-| pre muito carregada, cá, por este 
casa Alberto Pereira, realisa-se | cantinho terrestre, à beira mar |N5E 

s 4 horas, na igreja de Massa. plantado, não se tem atmosphera 
| a 


| mais leve, mas sempre aneáça 


ad 


= . « JA» 


ist 
prot 


= 


O 


ta villa, a spr* D. Clara Isolina do | d 


| exerceu o magisterio primario n'esta | pelo impulso adquarido, 


Eiacaligonto, à estava aposentada, 


intermedio do mesmo ar-| dê novas perturbações que surgirão 
ador recebemos da mãe e irmão da | de um niomento para outro, quando 
e ra uantia de 105000 para| menos se espere, mas com mais 

ibuir por pobres tubsrculósos| gravidade do que é licito antever-se. 
égidos pelo nosso jornal, - E, n'esse caminho, segundo os 
ER agents Poa q, - "| mais entendidos em questões eco- | conhada toda à sua esperança, to-| 
- Ponte da Barca, 28. —Falleceu, n'es-| nomicas, parece que se vai entran- 
| à graude velocidade, sem que já | 


lhe o maior quinhão. 


— Wugubres, bem lugubres, são nz 
nossas palavras e não podemos det- 
xar de crêr de que, em face do que 
vamos a não ha já mo- 
tivos alguns para grande jjubilo 

Mes o máppa que vai segur-se 
fallarã com toda a eloquencia, que 
mais entristecedor e cormmovente 
não póde elle ser para todos quan- 
tos vivem da terra e nella téem 


daa sua vida. - eds a 

Veja-se e comprehender-se-hão 
os nossos dizeres repassados de 
"amargo sentir, 


ente, de austsros princi-| Mappa comparativo da chuva oahida na Costa do Castédo 


iplom bon cidtioador, Aiscoioncu na -- (Alto Douro) e no Porto, nos annos de 1906, 1907, 
| BRR fu dtcosrentia: de A 1908, 1909, 1910, 1911, 1912, 1913, 1914, 1915, 1916, 
— As suas antigas discipulas acom-| “4917, 1918, 1919 e 1920; e em Murça desdo 1915 a 
panharam o seu cadaver até à ultima | | | ÉS E SAM e! 


49213 1a | 
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ARA, E ot dah m eg 
é Rd EB, e e rs 


end, mão d6 sur. dr.| 45250, 
pur Pratas, esnp “no Obser- 1:200 


o As 1:000 


Duque da Terceira. 
do «Almanaque das Senhoras», 


ido Rosario Santos, esposa do pintor 
de arte João Manoel dos Santos. 
* —Falleceram ainda os snre, capi- 
tão de mar e guerra Isaias Augusto 
de Newton; mejor de infantaria 


reserva Antonio José do Nascimento 
+ Pinto; e a enr.* D, Genoveva da Con- 450 
ceição, esposa do official do exercito 3 
sur. Thomaz José da Cunceição. 400 


Millimos 
tros. 
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a: Hj a o - | Como o espectaculo acabasse um |. 
E: so RE tanto tarde. referir-nos-hemos áma-. 
: 8: B:los.s nbã, mais de tempo e espaço, à peça 
| E: BD: 1] 2): 6 6 ao dosempengo. co 
-W: ES ilicco —«Amigo de Penichev ropeiçso - 
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ad penas No Cástédo (Nilo Douro) mamas 
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A orêve,, do pessoal == 


neros. | é 

Apresenta - tambem uma outra. À PER (ia CArTIS O Douro!.. O Douro!.., 
moção em que pede pára se pro- . Vejamos, com toda a précisa exa 
testar contra o encino religioso 4s Rs SE 


creanças nas escolas ofíiciaes. Es-. 


sas moções são approvadas. 
O snr. José Fernandes protesta 


contra a segunda moção do snr. CGa-! 


liginsas. 

O snr. Tifo Cameira, dá satisfa- 
ções sobre o caso, 

O etbr. Antonio Filinve Ribeiro 
provõe uma inscripção entra os pre- 
sentes para cobrir as desnezas do 
congresso, o que é aprovado, 

O snr, presidente propõe que o 
proximo congresso se reailse em 
Cómbra.—Approvado. 

Em seguida é encerrada a sessão 
às H horas e meia da noute. - 


meira, por offender as crencas re. 


Hoje, ás 2? horas da tarde, reali- 
sa-se a 4.º séssão do congresso. 


de riscado escuro. . ————z-zã e e e ve 


ami O O 


—, —Para Valença do Minho parti- Curso de investigações | A 
PE ram os snrs. Alexandre Gomes e Aca- microbiologicas Passam, succedem-se os dias mas |meccia do Rorto, que jámais deixaram 
* cio Durães. A Faculdade de Medicina do Por |? 448 não passará nunca, o que não de contribuir para a obra dé bene- 


merencia que se impoz, nós, pois cer 
tos, de que seremos attendidos, mais 
uma vez appellamos pedindo-lhes o 
seu concurso na subscripção que pro- 
movemos em favor das victimas da 
catastrophe da ria de Aveiro. 


— —— — 


Recebemos mais 08 seguintes do- 
nativos: 


Da caridosa anonyma E. B,.  1030.0 
De um estarrejense. e. .«... 500 
De um parente de uma vi- .- 
CUDA a qiqid= cdoabosiaca 15000 
Transports...cccesee 1603000 


Somma..-cccersesso 171500 


— ——-= 


A commissão quo n'esta cidade se 
organisou com o fim de promovet um 
sarau de caridade no theatro de S. 
João, em beneficio das victimas so- 


breviventes d'aquella tragedia, con-. 


seguiu já rennir elementos que-ga- 
rantem o melhor exito a tão sympa- 
thica festa de beneficência. 

Segundo nos consta, virá abrir o 
sarau, realisando uma conferencia, o 
distincto orador sr. dr, Cunha e Cos- 

jk - 


completa da vegetação, derivando 
-td'ahi a desventifra para todos os fi- 


clidão, o que accusam os algaris. 'lhos da terra que, pela fome, ficam 


“Continua paralysado o | 1098 Pluviometricos, em milimetros 


ho 


para cada um dos seguintes annos Um facto que merece ser regis- 


[Bam tnol perdidos, mortas. 


serviço da viação | quê se refere o curioso graphiso | trado, apesur dos algarismos, apre- 


— Apesar de solucionado o confiicto qo apresstoa pn 


havido entre a camara municipal e a 
Companhia Carris, continua a não 


haver carros electricos no Porto,| 192. 1.263,071 658,854 
visto'a inalteravel resistencia do pes-| 1903 1.390,87 3920,091 
soal agrêvista», que resolveu não re-| 194 048,084 432,954 
tomar o serviço sem que todos os| 7 IN5 924543 547.868 
vencimentos sejam equiparados aos| 1906 893,073 590, 804 
seus camaradas de Lisboa e se não| 1907 1.432,280 .. 611,620 
próceda contra dois conductores que, 1903 834.990 401.284 
foram presos. 1909 1.423.390 716,52) 
SE" lastimavel e devéras tristeo| 1910 |.994,132 814.519 
espectaculo que esta cidade está 191] 1.221,232 642,803 
dando com a falto. de viação, que tão | 191% 1.446.250 * 099,14] 
manifestos prejuizos vem causando. | 1913 (447.800  -  545,084 
“Oxalá fique brevemente solucio-| 1914 1.423.670 726,186 
nada esta demorada e prejudicial) 1915 1.341,374 R51,154 
questão. | | 1916 1.514,948 - 814,832 
pen E DR 740,664 455,168 
: | 1918 235,228 978,612 
Instituto de Hygiene do Porto, tus tato masa 
"Na secretaria ia Faculdade de Me-| 197 PETIT 445.516 


dicina do Porto “dia aberta a matri- 
cula até ao dia 6 do corrente mez no EA q | a AR 
curso de medicina sanitaria do actual Em tee sa a a SE A çã 


anno lectivo. A no o MT — 498.400 


Só esrão admittidos a esta inscri- dr 
pção medicos e alumnos, quintanis- dc Rd na aa dão 
tas de medicina. a ú a 920 —R53 800 


A frequencia das aulas do curso é 3 Paio 
obrigatoria, de accordo com a legis- do ar IBRI 727,000 


sentados poderem causar suspeita 
[de qualquer ervo involuntário; Em 


Arcos Para o Porto  ParnoCastedo| Murça, embora em quantidade Wl- 


suficiente, cahiu mais agua em 
1921 do que no Porto, á beira-mar, 
caso muito excepcional, como se 
verificará pelo nosso graphico, 

E' este o quadro quê, meste mo: 
mento, <e aprêsenta aos nossos 
olhos e oxalá que todos os pensa- 
mentos que vão agitadamente atra. 
vessando o nosso cerebro não pas- 
senr de meros sonhos phantasticos 
de velho visionario. 

Mas... mas... isto corre mito 
mal no Douro. galafunhados um 
cáséiro que... nal sábe escrever, e 
ainda menos o que diz, como a 
maioria d'elles assim é. 

| E o homen: acerta e falla com 
muita rázão e com uma eseiência 
inrejavel pelos mestres que, neste 
momento, cobiçarão a sua sciencia, 
que é de grande niestre na viticul- 
tura, 

Comtudo, passemos adiante, 

As horas que o «o] brilhantemen- 
tê ratila por dia tem caprtal impor- 
lância nó futuro das colheitas e, pa- 
ra o vinho, é d'elle que dçpende tus 
do. Us seus raio: é que são os ver- 


dadeiros fabricantes do assucar | passos Manoel! 


lação vigente sobre cursos práticos. Vê-se qué se estã alravéssando | que nos dão as Vidriras. 


As aulas iniciam-se no proximo | uni periodo meteorologico terrivel. Para se conhecer. alé ao DONA! 
dia 8. | mente ameaçador para a agricultu- 


E Li em todos os seus ramos, pois 
que scnI asua hã a paralysação “verão ser desprezadas, 


- Tribuna! da Relação 


em que elle misto póde collaborar, 


peste Horas de sol descoberto no Castedo 


Posses! 1914 1915 1916 
Tomou hontem posse do crrgo de Janeiro... 103.00 80,50 51LEO 
presidente do Tribunal da Relação | Fevereito.. 08,00 7480 12060 
| do Porto o snr. dr, Diogo Chrispinia- | Março ....s 10159 162,50 12300 
no da Costa. Abril... 19600 231,50 65,00 
a Tambem tomou hontem posse Maio......e 201,00 189,00 224,00 
do logar de juiz do mesmo tri-| Junho ..... 22400 27650 311,75 
'bunal o snr. dr. Abel Augusto Gar-| Julho ..'... 33800 3250 312,25 
ção, que ficou pertencendo á 1.º se- | Acosto..... 338,50 34400 333.50 
evão: Setembro .. 251,00 240,75 275,50 
mos e «—— o Quiabro Dash Son tos Es 
| Novembro. . dO, to 9720 
| Offerta Dezembro... 4350 65,00 6550 
| Do snr. Alfredo Pereira recebemos . Ep RÃ q 


ivro de versos intitulado «Velhinhos é : | 
creanças», reverterdo o seu produ-. Se o sol raiou, pelo Douro, em 
cto a favor dos pobres protegidos pe-. 1921, por mais algumas horas do 
lo Commercio do Porto. que nos annos precedentes, não lo- 
grou,. porém, animar-nos, nem 
dar-nos esperancas de que os seus 
raios doirados fossem (ão beneficos 


[e] 
Exposição de rendas 


1917 1918 to19 1920 1981 


74,75 7000 100,50 5900 B275) 


05,50 1687%5 68753 12950 128,60) 


203,50 192,40 165,75 218,50 289,05) 


u4825 02,50 259,00 10425 275,75 
211,00 “281,50 287,00 23950 225,75] 
289,25 320,75 SINTa 299,00 297,85) 
976,50 23300 314,73 373,00 314,90 
32500 340%» 351,75 35725 340,50] 
28125 209,25 2980) 256,25 240,00 
989,25 22500 205,49 123,00 198.80 
29600 725) 11720 9:00 14555] 
14275 45,25 5295 10450 6220] 


- —— —-. =— — ss O ue — + — — 


dez exemplares de um pequenino li-' Total... .... 2:350,0)2:308,752:404,25 2:719,00 2:483,25 2:445,00 2:396,742:543,00 | 


cou sendo apenas um humilde vas- 


salo. | 


Houve pouco vibho e, esse, salis- 
fazendo às necessidades do commer- 
cio, não foi o que preciso seria para 
conquistar um nome de celebridades. | 
Ha-de passar tendo cs seus dias ds 
gloria, como muitos outros, que 

| lhes téem sido inferiores. 
| Nindimas célebres são raras à 


ERA De 
va ab pa os de que isl 
tuacão viticola va! seguindo um fa-.g a pura verdade e, 1 OP isso, não 


Construcções de jardins, Para. 


commetciaes que é indispense 


respeitar porque tal papel de clissis". 

ficações, ou Dbaptismios, compete pus. 

ra c unicamente ao negociante ds | 
Ae, 


rm 
ala 


cujas «deliberações é indispensa 


muito silenciosamente respeitar e 
acatar. aa So 


E 


Ya DADA 
Convençami-se todos de dy 
percam tempo com declamac 
quem compete fazer vintagos com | 
nosso vinho do Douro é nos megus . 
ciantes e não do lavrador. 1. 
A ele só cumpre estar de bivo fes 


chado e vender a sua fazenda do me- 


ud 


IO. - g k a di - to ç 
- Não se lhes chama algozes | 
mo a cada passo se ouve, mas. 
negbciantes, a nais nobroi 

todas e que verdadeiramente com 
titue o valor real da nação. 
- Respeitemol-a e acarinhemo a 
« cedo Lia * SD 
»  DuantE DE OLIVEIRA | 
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+ Hide ses. NG ae 4 
Contra a « xpectativa dos “que 
viam no crescer ininterrupto das 
aguas do rio Douro uma grande cheia, 
que elevados prejuizos e ale 
tastrophe viriam causar, : 
diminuiu hontem conside 


“. 
ias 
hat da 


spo Pe ea 
À 1 da tarde, ! 
entrou no porto x00s o lugre, | 
inglez «General Jac ente. 

da Terrã Nova, com bacalhau, para > 
esta cidade. O NE 
" Durantea viagem o temporal occa 


sionou-lhe diversas avarias, tend DR. 
tripulação de alijar alguma carga ai 
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S. João RR 
Dé hoje a ultima representação a. 
peça de successo «lintre giestas». | 
—Estão à venda n'ostetheatro us 
a E ndãa. lenta VI 
Comedia si SNUMM PULO ça 
RR RO traba:iho de Henriquo. 6 
qe querque e que se osquta | 
em récita extrmordinaris, Ega sds 


Sá da Bandeira - RA 


Foi muito auspiciosa a estreia ef | 
fectuada hontem, n'este theatro, « Ro 
companhia Cremilda-Chaby, com q. 
comedia «Amigo de peniche 
constituiu um authontico snccesso, x 
achando-se a sala completamento 


"Mais duas representações tem ho. 

je a revista «Pica-Pau», às Cc uicias 
e 10 e meia. - SN 
Garlos Alhorto sed 


A compania Maria Mattos e Men= * 
donça de Carvalho representou hou- —. 
tom, meste theatro, a conhecida e JJ 

"engraçada comedia «rlotel do Livra = 
Cambio», dostacando-se no desempe- 
nho a distincta actriz Maria Mattos, | 

Salvador Braga, Joaquim Almada, 
Gil Ferreira, efc., que receberam ap- 
plausos. : 

--HOje repete-se. 


Nacional 
. 
' Hoje, mais úma récita da interesa 
sante phantasia «A Vidas, com us 


| novos numeros, que todas as noites 


são mais applaudidos. 

—Tem âmanhã a sua récita, nesta 
theatro, o estimado e estudiosa 
actar comico Soares Cofreia, que . 
muitas sympathias conta nos fre-. 
quentadores d'este popular ticatro. 
| Será representada à festejada phan= . 
'tasia «À Vida», com um meter 


numero escripto expressamente para 
o festejado, intitulado .«O Kama Mi 
rama», destinado a successo. 

Ao estimado artista desejamos 
uma casa chair e muitos applaulos 


Palacio de Crystal 


As diversões de hoje, no Palacio, 
constam de: musica e patinagem 4 | 
tarde, e cinematographo á tariee a. 
noite, com escolhidos programas, 
No restaurante, chá e jantar-cun- 
certo. SS A 


Das 8 3/4 om deanLe, sasssão da 
cinema com todasas ultimas estreias. 


as observações que seguem não de- 'em que figura o soberbo film cXoity 


de Entrudo»v, Concerto no Juli, 
iríndado 


Passam-se hoje os episodios 13 à 
16 (ultimos) do film «Nva Aurora», 
bem como a sensacional pelicuia 
«Madame Dabarryv, Uue tom causa- 
do successo. / 


Batalha 
Do film «Nova aurora», passam sé . 


hoje os ultimos episodios, 13 4 1500 
grandioso film em 8 partes, «Madame 


Sementes | 
Arvoredos . 

"- Roseiras.. 

dorsira da Silva & Filhos 


ques 


“e Pomares . 
RS CERA 


am, 


SPORT 


Foot-Ball 


Desafios Internacionaes — Helmantica 
“contra Salgueiros 


RA = E ui me do 

. Ellsctuou-se ante-hontem, no campo do Boavista, ao Bessa, como es- 

“tava annunciado, o segundo encontro que 0 Helmantira de Salâmanca veio 
Jogar a esta cidade. 

| “Cerca das3e iv d 


dd qo é 


3 
a 
1 


4 

| Fio 
to, 
ta 


| 


a tarde. entra o Helmantica no campo, onde já se 


E er contrava o Salgueiros, sendo recebido com uma salva de palmas pela |p 
“mumerosa assistencia que enchia o campo. Po 


E AO 
JOrma. . 
 Helmantica — Paza: Calero e Vargas (1.º); Vargas (2.º), Cristobal e 
“Uchoa: Meleiidez, Cerullo, Helomera, Calera e Monteg. ; 
n.A — Salqueiros — Magalhães; Pereira dos Santos e Emilio; Neca, Coutei- 
vi + Machado; Ilídio, Americo, Reis, Neto e Abrahão. 

Nida cabe aos hespanhoes que desde logo tentam descer, 


— A bela de sa 
sendo porem. interceptados pela defeza .do Salgueiros, que passa aos seus | 
centro da 


E avariçados: Reis colloca-se e com a cabeça aproveita um bom 
- ponta direita, indo, porem, a bola fóra. 
= 0 jogo começa a desenvolver-se desordenadamente, lavrando grande 
“desorientação em ambos os campos. apezar da rapidez com que à bola re- 
—dopia de um para outro jado. O Salgueiros está dominando ias não con- 
“segue marcar pelo mau remate dos seus avançados, que se atrapalham 
sensivelmente junto das redes hespanholas. Abrahão faz continuas ira- 
“palhices, prejudicando assim o jogo. 
— Regista-se agora uma rapido carga dos portuenses conduzida pela aza 
— esquerdo: a hola é enviada com força ás rédes confiadas à guarda de Para 
| que sahe rapido e defende -soberbamente, provocando fartos applausos. 
É Mrapalha-se, porem, e deixa fugir das mãos 0 espherico aproveitando-se 
aVisso Abrahão para o metter entre os postes. Toda a assistencia fica con- 
ja marcado o primeiro ponta da tarde; mas 
um ofl-side contra os nossos. 
dominio exercido pela linha adversaria e 
defeza portuense a trabalhar inten- 
tro hespanhol mostra ser excellente jogador en- 
adversarios. Torna-se assim 
marcar continuamente. Este 
querdo foram os me- 


signal do arbitro, Alexandre Cal, os grupos alinham da seguinte 


6 


* xeneida de que o Salgoeiros tinl 
— Cal estava altento e'faz marcar 
—  Q Helmáântica reage contra o 
W tem frequentes descidas que obrigam a 
E somente. O nvancado-cen 
» ganando com serenidade e rapidez os seus 
— otervor da defeza do Salgueiros que tem de o 
ogador iuntamente'com o guarda-Têdes e o defeza es 
| hores do grupo. ae X 
MM | Reise Couteiro estão incansaveis, esforçando-se por marcar o que não 
| conseguem devido á-sua precipitação que os faz perder facilmente a bola. 
WE | Termina a primeira parte com o resultado de 0-0, recomeçando o jogo 
|  quasi a seguir sem que tenha observado o regulamentar tempo de des- 
E Canco. | | 
= O segundo tempo não veio melhorar a siluação. antes pelo contrário, 
] “pois a desorientação accentua-se em ambos os campos: a bola é enviada à 
— Ya deum ledo para o outro, mostrando os jogadores um certo nervosismo. 
— Ainda vegistaros algumas cargas interessantes, nas quaes Paza se salien- 
You com as suas sobérbas defezas que salvaram o seu grupo de uma der- 
“ota certa. O avancado centro, Helomero, continua trabalhando de forma 
" apreciavel e pena foi que os restantes avançados não soubessem coadju- 


q valo convenientemente. | | 
Numa das avançadas dos vermelhos, já perto do final do jogo é mar- 
“endo um penalty contra o Helmantica; Emilio chuta forte mas O guarda- 
védes está ntiento e defende rapidamente, desvanecendo assim a espe: 
“yanca na victoria do Salgneiros. Esta phase foi fortemente applaudida.. 
- Depois de mais algumas cargas de parte a porfe o jugo termina com.o 
-pesultado de 0-0. | SR Mis o ma 
- Match movimentado; mas de pouco interesse pela. for- 
mo ambos os fcams se portaram' fazendo um jogo falho e precipi- 
o Salgueiros estivesse nos seua 
adver- 
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dad 


bitragem apezar de ter-sido um pouco desatenta, satistez. j 


Sem querer menosprezar a iniciativa do nosso 
“o seguinte: Traga até nós grupos de reconhe- 
um grupo razoavel, é certo, 
samos de os mandatavtr de 
— Se'o uSporiing» é já merecedor da svrspathia dos nossos desportistas, 
qavito mais digno d'elia se tornará 


O Salguecivos, para não se confandir com 
“é tambem vermelha. apresentou-se em campo 
«le vermelho e branco. er E 


E — Como já dissemos, motivos imperiosos n 
À encontro Helmantica-Boavista, pelo que, com-magoa 
dizer sobre este desafio, o É 


“ Athletismo 


+ 
e 


os impediram de assistir ao 
nossa, não nos é pos- 


“Croos-Country de 1922 


A Corão dissemos. ettectuou-se tambem ante-hontem o Cross-Country de 
1922, levado a effeito pelo nosso prezado collega, attingindo esta prova 
alhlética uma grande suceesso, a despeito do mau tempo.. | | 


o 


“Como já dissemos, eram 81 os concorrentes representando 26 clubs, O 
que prova & evidencia O quanto o nosso meio sportivo se interessou por 
| cesta imicietiva. po 2a SEIS AER <o o Po Ceae 2 
De o s.menos 15 foi dado o signal de partida do Largo da Senhora da 
| Mora, pelo sur. Fernando Bart “seguida todos os cor-. 
P. vedores estrada fóra lutando com vontade para o primeiro logar. 
| Gomos nossos leitorês comprehendem não nos é possivel dizer o que 
Ee foi o precurs | diversas peripecias que durante elle forçosamente suc- |. 
* cederam e, por isso [imitar-nos-hemos a descrever a chegada. 
E ARE entrada. dos corredores no-campo do 
“simos popul À AE? renida agu il 
hegada do o campo não era menor a azafama é tudo 


Z do: concorrente. Approximam-se nen Tente plo da camiar: 
En né roraja'os com brados de enthusiasmo; Pinto Nica Dali ERqnErdo rent: ministro do tra- 
ylio a. mas adeanta-se por sua vez e chega | Co rodo.ce em eeguida DU Rr 
Ulio Gunha E da e - Procede-se em seguida á distri- 


e de uma calorosa ovação, 
Mm precurso. Pinto Soares corta a meta logo a se- 

| € aa o x | F ] 
a chegaram depois os segum 
yvial Portuense; 4.º, José 
Elysio Atanasio Ferreira: 7 
Bastos: 10.º, Ray- 
Louzada: 12.º. Antonio J. P. Braga. 


po : 
qn silva: 8.º, Antonio Teixeira 
' y o 2 ema É 
E essim constituido: 


1 


tura, 3,03). Baixamar: .«; (alt. «.,+); 


“| 0,15 (altura, 0,83). 


: — Aa 
RR o RR “O tempo em Fevereiro | 
Tr, nu Re E A ES asaçs | E 
| A SUPREMO DE JUSTIÇA vel as! SI, Muito bom . 
O e da dorúçio |BUBe + sor gare 
) asa a. Qro 
Relação do, rito Em 21 E RA TR «| Temoestade , 
E a AS de a « «(Mar tempestuoso 


José da Silva, contra O 


jo publico. — Negada a re-1 7" 72 “O, POMBO. ' 
.- q u co. — 


FO TEM 
Meteorológico 
“ta Faculdade de Medicina 


Em 1 de fevereiro 


As pharmacias 
Hoje de noite: | 
4.º TURNO 


: 


PE Omi, RA 

BR] Oservatorio 
Ea tello, Foz, 35; Lima. A. Boavista, 
855; Dias, R. Nove de Julho, 334; 
“Acoriana, R. do Rosario, 215; Santa 
Thereza, P. Santa Thereza, 100 e 
104; Gomes, R. das Flôres, 12; 
Terreiro, Rua da Reboleira, 21; 
Silva, Rua dos Martyres' da Liber- 
dade, 150; Birra (succ.), Praça da 
Liberdade, 123; Pimentel, Rua do 
Bomjardim, 775: Pinto .de Maga- 
lhães, Largo da Lapa, 53; Ferreira 
e Costa, Largo do Campo Lindo, 62; 
Fernândes. Rua do Costa Cabral, 
os5t: Martino, Praça Marquez de 
Pombal, 122: Falcão, Rua de Santo 
Tdefonso, 61; Lemos, Rua de Mon- 

| tebello, 292; Oriental, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297: Pharmacia 
Moderna, rua do Freixo: 
rio Homoepathico, 


| Pressão atmosph., a 6º de temps. | Catharina, 618. | 


Cuidado com a vista 


Usem só vidros bons 
tem montagem bem apropriadas 


á Estabclecimento 


A Ê de fevereiro —Principio da zu- 
| axa, 6,12. Nascimento dosol, às 7,46. de | OPTI C A 


à | 
Ro Úrcaso, ás 5,59 Lua, à dias. 


ti “A Rot = E 4, Negão, 
MM MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
? samer; 5,59 (altura, 3,08); 6,15 (al- 


É 
! 

Á, 

gl e o 
- 


9 horas da manhã. 


— Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
* váfnra, go nivel do mar e a 45º de 
"| atitmãe, T7L2O. a 
| Temperatura á sombra; 8,50. 
Maxima da vespera, 12,59. 
+ Minima, 7,2). | 

Grau de humidade, 86. 

- Evapotração, 0,40. E 

“Chuva, 13. 

— Vento: rumo. O. SO. 
| - Velocidade, 4. 


3 horas da tarde 
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81 de Janeiro, 197 — PORTO 


r 


at A 


034 de janeiro 


A ontroga da Torre o Espada 
ao 3.º batalhão da guarda fiscal 


Selemnisando o 31.º anniversa- 


tendo a abrilhantal-as a ceremonia 
da entrega da bandeira e as conde- 


No Palacio de Crystal realisou-se 
a annunciada parada militar, coma- 
osta por forças da guarnição do 
rto e destacamentos das diversas 
unidades da provincia, pertencentes 
a esta divisão. 

Para essa parada, que, em par- 
te, oferecia um aspecto bellico, or- 
ganisaram-se as seguintes unida- 
des: 

Infantaria — Um regimento 8 2 
batalhões, a 4 companhias e 
latões, sendo o 1.º batalhão consti- 
tuido por infantaria 6, 31 e 0 2.º por 
infantaria 32 
as forças de infantaria 31 concentra- 
ram-se no regimento de infantaria 


tados os ternos de corneteiros foram 
reunidos r'uma só banda, sob a di- 
recção dos chefes da banda e mes- 
tre de corneteiros de infantaria h. 
Assumiu o commando de todas as 
forças em parad 
commandante de 
acompanhado 
mesmo regimen 


guardá fiscal, todas as forças com- 
pareceram na praça da Republica 


| geral, enr. coronêl Aguas, lhes pas- 
sou revista. - Seguidamente desfila- 
ram as tropas em direcção ao Pala- 
cio de Crystal, pela seguinte ordem 
e itinerario : - 


marinha: 3.º, regimento de infan- 
taria; 4.º, grupo de companhias da 
guarda republicanas 5.º, grupo de 
metralhadoras; | 
da guarda republicana; 7.º, bateria 
de. 


vão, -Bomjardim, Formosa, Sá da 
Bandeira, praça da Liberdade, rua 
dos Clerigos, Carmo, praça Duque 
“de Beja, rua do Triumpho e 'Pala- 
cio, onde se encontravam todas as 
forças. 


tonio Prelada, coronel-medico com- 
mandante do 8.º grupo de compa- 
“nhias de saude; Belmiro Ramos, 
sub-direcior da Alfandega: coronel 
Aguas, 
tante da Associação Commercial do | 
pa Andeiio Den (olira lg RR : 

assos Correia de Oliveira-e Fer-! nor SE 
nando  Margaride Matqnes, repré-) PESTE de Portugal.  .. 
'sentantes dos adueiros de Portugal. 


decorações da Torre e Espada ao8.º 
batalhão da guarda. fiscal, falaram 
os snrs. mini 
ças! 
ta”. 
candecorado, pondo em relêva o pa- 
pel preponderante que elle tomou 
n'esse jornada, 
e “que só em 1910 vingou. 
[8 
fiscal, com a respectiva bandeira, 
| bem- como todas As outras forças, 
| desfilaram em continencia pela sua |, 
frente, destroçando pouco depois. 


entrada no edificio do batalhão n.º | 
13 da guarda fiscal, na calçada de 
Monchique, os snr's. 
i guerra e trabalho, 
dos seus secretarios, , iniciando-se 
ta festa, à qual preside o snr. minis- 
tro da guerra, que tem á sua direi- 
ta o snr. Aurelio da Paz dos Reis, 
| representante da camara do Porto, 


| buição dos donativos a viuvas e or- 
| phãos de soldados mortos na guer- 

ra, á razão de 5$000 réis por cada 
| pessoa, sendo o mumero de viuvas 


snr. Ininistro das finanças, a quem 
jo seu collega da au 

a presidencia, ficando elle á sua di- 
reila. A distribuição foi feita pelo 
snr. ministro da guerra, auxiliado 
pelo coronel snr. | 
Aguas, commandante geral da guar- 
da "fiscal. ne. + 
telados na Povoa de Varzim, 'Aveiro 
e Matosinhos, foram entregues as 
respectivas importancias aos com- 


Ide Oliveira. 


o bee EE 
Emilio de Azevedo Campos Filhos | 


da revolta republicana do Por- 
werificaram-se ante-hontem n'es- 
cidade manifestações festivas, 


a 3 pe- 
e 18. Para este fim, | de 


logo após a segunda refeição, 


tendo os mesmos regimentos forne- 
cido graduados 
nhias, e o de im 
o estado:maior do batalhão, - 


ara duas compa- 
antaria 6 nomeado 


As bandas de infantaria 6 e 18 e 


a o enr. coronel 
infantaria di, 
pelo ajudante do 
to e contra-mestre 


corneteiros. 


Com excepção da companhia da 


11 horas, onde o commandante 


1.º. commeando:; 2.º, pelotão de 


6.º, metralhadoras 


8.º, cavallaria. 


artilharia ; SAR 
Ruas Gonçalo Christo- 


Iinerario: 


Adelino Carvalho, represen- 


or occasião da entrega das con- 


stros-da guerra, finan- 
e trabalho. que alludiram á da- 
e 51 de janeiro e ao batalhão 
tentando implantar 


final, a companhia da guarda 


Na Guarda Fiscal 
“Eram 2 horas, quando déram 


ministros da 
acompanhados 


rphãos inscriptos de 550. 
A meio da distribuição chegou o 


erra lhe cedeu 


João Esteves 


““A's familias dos batalhões aquar- 


mandantes d'essas secções, os te- 
nentes snrs. Faria, Alves e Ramos 


“ Finda esta distribuição e numa 
das dependencias do quartel, devi- 
damente crnamentada, foi servido 
no delicado copo de agua aos assis- 
fentes, pelos sargentos da guar- 
da fiscal, snrs. Capella, Santos 


| Moraes e Vicente, e Antonio Morei- 
ra de Souza, empregado da Confei- 


taria Villares. 
'4o vinho-do Porto. iniciou a sé- 


Tosé Amorim, Esplanada do Cas- | rie de brindes o snr. tenente-coronel 


Ferreira, commandante do bata- 
lhão, que agradeceu-a comparencia 


| áquella modesta festa dos snrs. mi- 


nistros. Comprehende, diz, até onde 
chega o valor do povo portuguez e 
congratula-se por pertencer ao ba- 
talhão que já em 31 de janeiro de 
1891 Juctou pela republica, e brinda 
pelo snr. presidente da republica e 
ministros presentes, 


O snr. ministro das finanças: 


diz brindar em nome do enr. presi- 
dente da republica, visto ser encar- 
regado de o representar no Porto 
em todas aquellas manifestações. . 


Em seu nome, regozija-se por 
vêr agraciado o batalhão n.º 3 com 
as insignias da Torre e Espada e 
Laborato- | medalha commemorativa do 31 de 
“Rua de Santa | janeiro. e brinda tambem pelo bata- 


lhão e pela povo do Porto. 


O snr. Aurelio da Paz dos Reis 
brindou o governo, na pessoa dos 
Refere-se ao 
capitão snr, Abilio, que se acha pre- 
' sente, por ser um des revoluciona- 


pecar presentes. 
| riós de 31 de janeiro. 


| O snr. ministro du 
brinda pelo exercito portuguez. 


ministros retiraFam-se, ferido acon..., 
panhados até á porta pelos snrs Cad 
ficiaes da guarda fiscal. | 

Entre ontras pessoas, estivefarr 
alli os snrs.: general Thomaz di 
Souza Rosa, commandante da di 
visão e seus ajudantes dr. 
da Cunha Prelada, coronel medicr 
commandante- do 3.º grupo de com 
panhias de saude; chefe do 1 
tamento 
te Nova 
dante da guarda republicana, sor. 
major Santa Barba 
mos, gsub-director 


itão Abílio: comandante de cavalla- 
ria 9. coronel Costa; capitão Almei- 
da: capitão Sequeira; capitão medi 
co Couto Nobre: major Cruz Olivei- 
ra Francisco da Graça Ferreira. 


Muito antes da hora marcada, 
começaram a afluir á praça da Uni- 
versidade, muitas agremiações po- 
liticas, deputações dos regimentos, 
etc.. para a organização do cortejo 
de homenagem aos vencidos de 31 


'A's tres ; 
pôz-se em marcha o cortejo cívico 
pela seguinta ordem: 


na, banda do 'Asylo do Terço, bom- 
beiros municipaes, 
15 de Novembro, Centro republica- 
no de Massárellos, Grupo Civil de 
Massarellos, Centro republicano Ro- | 
drigues de Freitas, Centro republis 
cano de Lordello, Columna Verde 
do Norte, grupo civil republicano, 
Santo Íldefonso, Gremio republica- 
no de Cedofeita, Grupo civil da Vi- 
ctoria. Centro republicano democra- 
fico Simões de Almeida, Grupo &- 
vil «Invictan, (Associação dos Ser-. 
ventnarios da Alfandega, Associa- 
ção Estanislar Porto, alguns alu- 
mnos do Lyceu “Alexandre Hercula- 
no, do Institufh Commercial e In- 
dustrial, Escola Commercial Faria 
Guimarães, 
Mousinho da Silveira, Internato Mu- 
nicipal, forças de polícia composta 
da 60" guardas e vinte cabos, sob 0 
commando dos chefes Lopes, Teo- 
philo e Felix, dois bombeiros com 
E coroa offerecida pela camara mu- 
nicipal. 
seus vereadores, dr. Vasco Noguei- 
ra de Oliveira, dr. Santos Silva, 
Carlos Carvalho da Silva, Aurelio 
da Paz dos Reis, 
Ramtro Guimarães, Junta geral do 
districto com os seus membros srs. 
Cardoso Maia e An 
Miranda. Centro df. Alves da Vei- | 
ga. | 
revolucionarios de 31 de janeiro, 
capitão “Abilio, Ferreira Gonçalves, 
Mem 
mentos de infantaria 6, 18, 32, da | 
giúarda fiscal, do 3.º grupo de me- 
tralhadoras, etc. AE e SP 
O cortejo percorreu o itinerario 

snnunciado, entrando no cemiterio 
pela 


vam os snrs. ministros das finan- 
ças, guerra e trabalho com os sei 
ajudantes, governador civil, general 
de divisão e | 


co Nogueira de Oliveira. que se re- 
feriu aos vencidos do 31 de ianeiro, 
afirmando ser necessario defender 
a republica e dignifical-a. 


portuguezes, e que trabalhem pel 


“O. súr. ministro 
nome do governo, 
to de À 
de janeiro, ao 
que 
da republica, terminando por sau- 
dar.os revolucionarios do Porto. | 


mo representante do snr. presiden 
da republica 
ramilhete de | T 
dr. Vasco Nogueira de Oliveira, pa- 
ra depór na campa d'aquelles ven- 
cidos. A 


Oliveira, pede ao povo um 1 
de silencio e respeito como | 
nagem a esses mortos, collocando | | 
seguidamente o ramilhete sobre o |: 
tumulo, terminando assim 
ceremonia. E RR 4 IT 
Os quarteis da guarnição esta-| 


rios edifícios publicos d'esta | 


sart — Bruxellas. — A municipal-. 
dade do. Porto sauda o glorioso che- 
fe civil da rev 
ro. — O vice-presidente da commis- 
são executiva da. 
do Porto, Bianchi da Camara.n | 


ber — Paris. — O muúicipo do Por- 
toi sauda o gloroso vencido de 31 
de janeiro de 1891. — O vice-presi- 
dente da commissão executiva da 
camara municipal do 
chi-da Camara.» 


trabalho 


— O snr. ministro da guerra brinda 
' ás senhoras que bordaram e offere- 
;ceram a bandeira áquelle batalhão, 
enr.** D. Henedina Costa e D. Hen- 


E ts 
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e2n 
O 
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A rtanio 


[7 — o 


enar- |. 
faritimo do Norte: tenen | 
| de infantaria; comman- | 


ra; Belmiro Ra- 
da Alandega; 


mº 


“O cortejo 


janeiro. ES 
horas e meia da tarde 


Cavalaria da guarda fepublica- 
Centro Federal | 


Escola  Preparatoria 


camara municipal, com os 


Antonio Lello e 


io Augusto de 
officiaes, grupo 19 de outubro, 


Verdial, deputações dos regt- 


'Avefhifda Rodrígues de Freitas. 


E 


Junto do tumulo já se encontra- 


os seus 


algumas pessoas. | 
Iniciou os discursos o sr. dr. Vas- | = 


bons 


sejam 
0. 


Pede que todos 


o. 


do trabalho, da 


o, diz render o 
enagem igos nos 
ovo do Porio, = pele 
rababhem em pró 


todos 


“O snr. ministro das finanças e 
e 
“faz emtrega de um 

flores naturaes ao snr. 


+ 


Nogueira de 
o gu: or 


home- 


O snr. dr. Vasco. 


aquella 


“ 


= 


vam artisticamente ornamentados, | - 
sendo, á noute, illuminados os va- 


- 


cidade. 
E Car 


a 
Má 


ra “E Ff. PR CA 
Telegrammas 
ssão 


FP Pes 
- 


- 
o a 


“O snr. presidente da & pm 


executiva da camara municipal do || 
Porto, enviou o seguinte am 

ma aos nossos ministros. 
e em França: E Rir 


Re sd 
.” Reis 


£.) drsi E NA 
Veiga, 116, rue Stas- 


né 


te 


«Alves da, 


sa 


olução de 31 de janei- 
da camara municipal 


«Jodo Chagas, 35, Avenida Klé- 


e 


Porto, Bian- 
k Des , 
Fr aa 
"Na camara municipal foram Te- 
cebidos os seguintes telegrammas : 
«Saudo no Porto do 31 de janeiro 
a terra hervica da liberdade. — An- 
tonio José de Almeida.» 
«Impossibilitado de estar hoje 
Porto assistindo, como era meu cos- 
tume, à commemoração 31 “janeiro, 
venho juntar-me em espirito com 
senado municipal, legitimo interpre- 
te povo republicano do Porto, para 
saudar memorias gloriosas e louvar 
heroicos eobreviventes d'essa bri- 
lhante jornada que, apesar vencida, 
prestou altissimo serviço patriotico 
de revelar existencia de um povo 
valoroso capaz de defender a todo 
o transe sua independencia e cor- 
respondeu a uma aspiração nacio- 
nal progressiva e fecunda que ago- 
ra-urge continuar realisar como nos 
primeiros sete annos“de republica. 
Apresento v. exe* os meus affe- 
ctuosos cumprimentos pessoaes. — 
Aftonso Costa». 
«Nesta data gloriosa tenho a 
honra de saudar, na pessoa de v. 
exc.*, a heroica cidade do 31 de ja- 
neiro, fazendo votos ardentes para 
que o sangue generoso vertido mes- 
sa memoravel jornada pelos mariy- 
res precursores da republica sirva 
de estimulo á união de todos os re- 
publicanos em defeza dos sagrados 
ppeinciates da democracia e da nos- 
sa querida e gloriosa Patria. — O 
governador civil de Lisboa, Armon- 
do Agatão Lança.» 


Donativos ás cranças 


A commissão angariadora de do- 
nativos-para as creanças, organisa- 
da na rua 81 de Janeiro e composta 
dos snrs. Antonio Gonçalves Ribei- 
ro, Joaquim Pinto e Alfredo Alva- 
res da Silva, entregou ao snr. go- 
vernador civil muitos mais donaf- 
Vos. “AN Êo Fry 

A- distribuição é feita no domin- 
go, no Palacio, o + E 


=" 


O chefe sr. Carvalho, da 12.º esqua- 
'dra, trazendo comsigo a quantia de 
| 5.5305000, destinada ao pagamento 


in nortancia ser encontrada por uma 


gas) a entregou ao marido, para que 
este envidasse esforços para & fazer 
chegar ás mãos do seu dono. 


a mesma quantia se destinava, apres- 
gou-se a ir á esquadra, onde a entre- 
gou 


respectivos guardas abriram entre si 
uma subscripção, cujo producto en- 
tregaram áquelle individuo, peloacto 
que tão dignaraente havia praticado. 


Ep | 


NE, 


“COMPANHIA HORTIGOLA 


cipa meet a RR 


COMMURICADOS 


ho snr, Alfrado Pinheiro, ex- 
== Sado da Casa - -- 


Miguel Gnfonio Vaz 80: 


ra mim, porque nunca dauvidei da ho- 
nestidade do exercicio do seu cargo 


que recebi outra em termos identi- 


Ho “Albertino Laurentino Barbedo, so- 
“| eio da firma Barbedo & Perétra, desta 


ten 


PREÇOS DE CONCORREN CIA 


A. M. Rodriguos- d'Azevedo, Successores 
Rua do Almada, 199 e 201—PORTO—Telephons 1785 


Acto de honestidade | DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Corrsta de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 


“004 


ala 


e e a 
= 


soldo aos guardas civis, teve a 


Doenças da respiração 
fbronquios, pulmões, etc.) 

“ Tratamentos scientiíficos moder- 
nos, no Instituto de Portugal, do 
Dontor Antonio Coelho (da Universi- 
dade de Coimbra). Abefto das 8ás 20. 
Rua do Breyner, 6—Porto—Telephons 
1152. Aplicações do 605 e 914. (4) 
——ssco-—— 


*'hersinha, que, sem mais delon- 


tiv 
O bom do homem, sabendo ao que da 


Zm signal 
Em signal de reconhecimento, os Saes das Aguas de Moura 


Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. 

. A venda nas principaes pharm:a- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da e 
Costa & C.*—150, Rua do Arsenal, 


Noti 
a | Sexta-feira, 3—S. Braz, bispo mar- 
Guaa | | tyr. Missa Sacerdotis Dei. Oração. 2.º 
A cunctts, 3,º ad liriéem. Côr verme- 
lha (Póde celebrar-se de Requiem). |. 


giario religioso 


Pio Cai) 


E RATES 

pá Lausperenne — Nas igrejas. dos 

| Congregados, Misericordia, S. João 
| Novos Lapa. 


D. Carlos o D. Lulz Filippo 


Celebraram-se hontem, em diver- 
sos templos d'esta cidade, missas de 
suffragio por alma de el-rei D. Carlos 
e do principe D. Luiz Filippe. 

—Snfiragando as almas dos ilus- 
tres mortos a familia do nosso preza- 
dissimo e velho amigo snr. conselhei- 
ro Pedro Araujo tambem mandou 
celebrar hontem no oratorio particu- 
lar do seu palacete, ao Campo Alegre, 
uma missa, a que assistiu a familia 
da casa. | 

Foi celebrante o rev. Arthur Pi- 
E pias vigario da Ordem da Trin- 

6. 


“Igreja de S, João Nova é 


| "Realiga-se ámanhã a reunião men- 

sal dos associados do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, ás 8 horas, com missa, 
| pratica, Communhão, exposição; exer- 
cicios do costame é benção. 

A's 10 horas e meiá haverá missa 

e exposição Solemne; ás 4 horas, actos 
de desagravo, bemditos e benção do 
| Santissimo. 
Todos estes actos serão acompa- 


D 


CONS 


ERVAS 
DESPINHO.. | 


nhados a orgão evozes. |. 
| Senhora do Livramento 


- Principiaram já as ornamentações 
para as grandes festas a realisar nos 
ms| proximos dias 4 e 5,na capella de 

anto Ovidió, Gaya, a N. Senhora do 
Livramento, havendo hoje missa és 
is a A NES SOO (FO 

"No dia 3,:ámesma hora, haverá 
ums outra piisss cmi RonPÉ dê 8. Bras, 
queimando-se n'estes dois dias al-| 


— — -— 


- - Quinta das Virtudes 
“' v PORTO . 

- Plantas, sementes 
E. 8 flôres, construcções 
de jardins, parques, . 
à" etc., colmeias 6 ou-. 
mA tros artigos. wo co 


“PEDIR CATALOGOS 


"5h 
at a, o 


—— 


pato da capslla está 8 | 
cargo. da conhecida casa Eduardo Al- 
meida e Silva. 1... Sia: 
— A commissão tem recebido mui- 
tas ofertam. csessooo “BE aber; 


Ss Bra 


Realisa-se ámanhã, ás 10 horas, 
na igreja dos Extinctos Carmelitas, 
uma missa em honra de £. Braz, fi- 
cando a imagem à veneração dos 
fieis até ao fim da tarde... mm. 


“Sultragios 


, 


“Armazem de pia 
nos, orgãos e 
musicas dos 
auctores . mais 
reputados e 


; | * conhecidos - 

"POR é is7s -276| - Do anonymo S.M, suffragando a 
— Praça de Carlos Alberto alma de seu saudoso pai e em com- 
“ porTO: memoração do 3.º anniversario do 


seu fallecimento, recebemos a quan- 
tia de 205000, sendo . 104000 para as 
Creches O Commercio do foris o 
EV para as Irmásinhas dos Po- 
65, * ; ia o >» 


-D Bnna Ena do Sousa Thaisa 


O seu funeral 


“Foram ' muito imponentes as ulti- 
mas homenagens tribntádas, hontem 
á tarde, à memoria da snr.* D. 
Anna Emilia de Sousa Theca, na igre- 
ja dos Terceiros do Carmo, às quaes 
se associou grande numero de pes- 
Fong em destaque no nosso méio so- 
cial. a 7 
Presidiu aos responsos o rev. vi- 
gario Manoel Lópes da Silva, rodeado 
por outros ecclesiasticos e ladeados 
los internados dos Agylos Profíssio- 


guarda livros e interes- 


choveu torrencialmente. 
Na corrente tem levado madeira 
e objectos varios que encontra na 
gua marcha imponente, cobrindo as 
margens. (A 
Este tambem vai candaloso. . 
-——Na Associação de Classe Com- 


“ À sua explicação era escusada pa- 


e, quanto à carta que recebeu, tam- 
bem não me offerece surpreza, visto 


cidade. | | 
“A chave do feretro foi entregue 
. «(ão apr atn da TE ati e nosso 
Es -! amigo snr. ro Mariani. | 
«Porto, 20 de janeiro de 1922 | Grganisaram-se varios turnos, se- 
gurando às azas do fereiro pessoas 
de familia e de sua amisade. . 
- Sobre o athande foram depostos 
corõas, ço, fg e ramilhe- 
tes com sentidas dedicatorias. . 
“A igreja ostentava uma bem dis- 
posta ornamentação pertencente ao 
conceituado: armador enr, Alberto Pe- 
feiras: Cat e MS a 
Após a religiosa: ceremonia foi o 


cos, como a seguir transcrevo: 
; O 8 1 


“qm gnr. Joaquim Antonio Porto — 
Por motivo do encerramento do nos-| 
go balanço, vimos trazer ao conheci- 
mento de v. &.* que os pequenos lur= 
cros resultantes do exercicio de 1921 
foram levados a uma conta especial 
para cobertura de provaveis prejui- 
zos cambiaee, em virtude de termos a 
pagar em moeda estrangeira, duran- 
ta todo o anno corrente, fazendas que 
foram totalmente vendidas durante 
aquells exercicio, não tendo, por con- 
seguinte. nenhumas contas a liquidar 
com v. s.*, nem presentes nem pas- 
sadas. 

Sem mais, dizemo-nos de v. 5.“ Iº., 


linda, tirada -a duas parelhas, segui- 
da de trens, com-familia e pessoas 
das suas relações, para o cemiterio 
de Agramonte, onde ficou encerrada 
em jazigo de familia, 


P, Henriqueta Augusta Bandeira 
o do Castro 


— 


att, 
(a) Miguel Antonio Vaz & O.'o 


Eu já estava convencido de que à 
orientação commercial d'esta casa 
teria de continuar à Sebo e EE efíai- 
tos do balanço de 1920, motivo PDOT |  constituirar Eno NT E 
| que me retirei, e foi bem amargo pã- | y, sr e altimas reed saga 
ra mim ter-me desfeito da minha C& | tributadas, ante-hontem, no templo 
sa, por uma situação de interessado. 5. Tara 4 saudosa memoria da ice 
que não me produziu enaia D. Henriqueta Augusta Bandeira de 
Úlhe, meu amigo, o snr. Vaz, Parà  Gastro, que tanto ss assignalóu na 
mim, não press de um vaidoso e com prática do bém. - é Apre prt ad 
pouco escrupulo. - . “A saudosa extineta achava-se de- 

Creia-me, seu amigo, (19) | nositada n'uma das salas da sua re- 

Joaquim Antônio Porto, - sidencia, transformada em camara 
com Sa Qt ardente, rodeada de mimosas plan- 


Declaração ao commergio (Je fóres o arando profusão de ta- 


a 


O seu funeral 


zes. 
“-Foi abi improvisado um altar, 

sendo celebradas missas ds corpo 
resente, és quaes assistiram & deso- 

publico em jlada família e pessoas de suas rela- 
Porto, ições. - 3 SIG DS GE ES 

- Depois da feita a êncommendação, 


cidade, vem participar ao 
geral. e sobretudo á praça do 
que havendo liquidado o seu estabe- 
lecimento de ourivesaria sito na Pra- 
ça da Batalha n.º 7a 9, solveu todos | tro trasladado por pessoas de fami- 
Os seus compromissos commerciaes, lia para a berlinda, que era séguida 

de uma extensa fila de trens 6 anto- 


pão assumindo, portanto, a respon- i sig do 
sabilidade de qualquer divida quejmoveis, como referido ecclesiástico 


porventura possa ser contrahida eme pessõas de familia & dedicadas, pa- 


[nome d'aquella firma, oque espera ra -a Tefórida igreja onde era aguar- 
lido haja sucdrando, UC 9) dad por surmeçosa o disfincta aesis. 


, 


Freitas. 


Antonio Ferreira Pinto, vice-reitor 
do Seminario do Porto, rodeado por 
outros ecclesiasticos. 


minario . 
Oficina. 
Portuense da 
gas Abandonadas. 


extinota o nosso amigo snr. dr, Ágos- 
tinho d'Almeida Rego. | 


pessoas de 


dos e illuminados. 


decoração, pertencente ao € 
armador snr. Alberto Pereira. 


"encerrado em jazigo de familia da 
(11) | Irmandade. 


vidade Dourado da Cruz enviaram- 


ás Creches O Commercio do Horis e 
105000 ás Creches de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, À 


Como dissemos no nosso placard 
des hontem, falleceu a snr.* D. ; 
za dé Jesus Romariz, viuva de Pe- 
dro-Branco Romariz, proprietario 
que foi da-antiga e muito conheci- 
da Confeitaria Rezende, á rua do 
Bomjardim. tis 


75 annos de idade, depois da morte 
de seu esposo continuou a gerr n 
mesma casa, que era uma das mais 
antigas 
quistou geraes sympathias. 


da com o nosso amigo snr. Theo- 
philo 
dustrial, 
thur Barrole, 
aós 
mila enlufada -enviamos sentidos 


corrido, realison-se hontem, á tar- 
de, na igreja de Santo Ildefonso, 
vendo-se- -allt industriaes, proprie- 
tarios, commerciantes, elc. 


abbade, acolytado por auiros eccle- 
siasticos. 'Ão orgão esteve a pro 
fessora snr.* D. Thereza de Jesus. 


as nosso collega Bento Carqueja, 
amigo da desolada familia, que, 


A é 


tado de preto, vendo-se ao centro um 
grande catafalco. . . 


brada pelo enr. bispo conde, seguin- 
do-se as absolvições e «Diberames. | ,; 
de capella era de Semina-| 

“| rio. Era númerosa a assistencia, ven- 
'Ido-se alli Tanitos ecclesiasticos vin-| 
dos de fora. | 


A musica 


rio Mondego leva uma cheia que che- 
gou hoje de manhã a 5 metros. 


nos de esgoto, causando innundações. 
Tem desabado muros havendo gran- 
des prejuizos na arborização. —(C. A) 


a =" . 

| Braga, 30 
e dic Ra . = eg 85 este P 
- A'manhã começa a vigorar a nova 
tabella de preçosnos'carros electricos, 
agua e energia electrica, em que ha 
augmentos de 20 e 25 por cento. 


- 


consequencia do temporal que fez 


nal do Terço e Portuense da Mendi-| 


feretro trasladado em uma linda ber-|. 


pelo rev. abbade'de Gaya, foi o fere- 


cia na qual se viam representadas 


: o 
O es Camas sa de E ferro E e blavo do Porto achava se! % 
Todo o mobiliario e utensílios para uma casa representado pelo rev. Gaspar de) tro 


rot 
de 
cê 


Presidiu aos responsos o rev. dr. 


Ao centro da igreja formavam 
s os alumnos “da Irmandade, Se- 
dos Menibos Desamparados, 
de-S. José, Asylo do Terço, 
Mendicidade e Rapari- 


lia 


A chave do feretro, que se acha- 


corações da Torre Espafa ao 3.º ba- | representante do Atheneu Commer-| do so! das 14 ás 18. | o an 
talhão da guarda fiscal, pela asção | cial, snr. Eduardo Pastor de Lima, infelicidade de a perder na ma da| -. mm nat O mma - | va coberto com corõas, douquels € | arancel Benito Paz, José de Die” 
tomada n'essa jornada de 1891. revolucionario de 31 de janeiro, ca- Bainharia. . RAIOSX. - Igerbes, com sentidas dedicátorias, cn Guerra. Cassiano T EE 

Teve, felizmente, a sorte de tal). toi entregue ao genro da pranteada | o cien Pereira, Agriano Dias) 


A's azas do athaúde seguraram 
familia, meza administra- 
a, assembleia geral e Definitorio 
Irmandade da Lapa 
Os altares achavam-se descerra- 


bo 
de 
A igreja ostentava uma elegante 

stimado 


Após a ceremonia foi o feretro 


Fernando Moreira da Cruz 


—() ENT, 
D. Maria da Nati- 


gua esposa snr.* 


| | : 
125—LISBOA, nos a quantia de 205000 réis para, |. Manuela Minas; cSaudade etera 
j | suffragando a alma da saudosa D.| na da sua muito amiga Maria Pa 
; DO | === ————se—— Henriqueta Augusta Bandeira de) reirás: -cSentida homenagem da 
Eau Castro, ser assim distribuida: 105000 | Tosé AnZ Reis Ordonhas e esposas 


— 


o 


M 


D, Luíza de Josus Romariz |guinha D. Luiza. Romariz—O this 
EV e 1 mo adeus dos seus amigos que jã< 
O seu fallecimento e fu- | mais a esqueceram—Joaquim Pei, 


“neral 


Lui- 


A saudosa finada, que contava 
daquella rua, onte con- 


“Deixou apenas uma filha a spr.* 
- Margarida Branco Bastos, casa- 


Bastos Lopes, estimado in- 
“Sera tia do snr. dr. Ar- 
considerado clinico, 
quaes, bem como à restante fa- 


O seu funeral. que foi muito con- 


Presidiu aos responsos o rev: 


M chave do ataúde foi entregne. 


O templo achava-se decorado lu- 


4 


- Bento XV>Temporat e 


“Foram hoje celebradas na Sé. Ca-|. 
thedral solemnes exequias por alma 
| de Bento XV. 


O Vasto templo estava ornamen- 


“Foi cantada missa de Perosi, cele- 


-—'Tem sido grande o temporal. O : 


—— 


" Nesta cidade tem rebentado ca- 


- 


4 » sv Eme, É ” 
= =" Parias informações, 


“—O Cávado leva grande cheia, em | 


durante o dia de hontem, em que 


.—- - 


Pugilato —Trovoada = O tempa ; 
Outras noticias 


O snr. Toga Nachado teve wtf 
desforço cor o enr. Pereira de Castro 
auctor de uma carta publica na «Im- 
prensa da Manhã», na rua de Manuel 
Espregueira, hoje de Candido Reis, es- 
bofeteando-o. Pessoas que presencea- 
ram o conflicto não poderam evital-o. 

—Na tarde de hontem ribombou a 
trovoada, acompanhada de pesada 
chuva e violentos tufões. O mar está 
agitadissimo, 

-- O nosso donto Tnstituto Historico 
do Minho telegraphou ao Ayunta- 
mento de Vigo e officiou á Camara 
Municipal de Aveiro, desanojando-os 
pelas desgraças e prejuizos sofíridos 
por aquellas duas cidades nos tem- 
poraes dosultimos dias. + 
“-—Tômou hontem 
gere Gil. 

e bem que o dia de hoj 
apresentasse menos desabrido que e 
anteriores, o mau tempo continua. 

--Iuúrante a noite passada a ci- 
dade esteve envolta em densas tre- 
e Rg Min devido à queda 

1 . 3 , 
frequente. —(B, 8.) RA 


Alvaiazere, 28' 
Julgamento 
No tribunal judicial desta comar- 


ca está-se realisando o 7 ga 
ca a-so Te Julgamento 
de um crime sensacional de bomicidio 


posse “o novo 


 Voluntario, praticado-em agosto pas- 


<uosamente pela conteituada fas 


Pinto, Manoel Joaquim Bastov To 
dos-Reis 
silça. Manoel Coelho de Mage 
José Coelho 


Antonio Vaz, Belchior Pereira. Ane 
tonio Trindade, Domingos José da 
Matios, Antomo 


Jose Silva, ele. 


raes e artificiaes, entre as quass sa 
tes 


cento»: cá" boa 
saudade da sua sobrinha Margams 
ia Barrote 
finda saudade de Manoel Joaquim 
Bastos e sua familias; «Da Conte 
taria 
dos pezames de 
Motta e filhos»; “Do intimo da sua! 
alma êá os seus ardentes pezames 


«Con um profundo suspiro de Bele 
chior Pereira -e Elisa Pereirasa 
«Saudade da sua amiga e hilhos= 


cão dr familia . | 
Magalhãest; “A” nossa santa am 


voto da Costa Real é esposas: «Says 
dade da sta iguink: 
“Francisco Purificação Almeida Cone 
finho»; «Com profunda saudade 
Rufina Alves de Oliveira e famile 
«Como preito de muita gratidão de 
Francisco 'Antonio de Almeida e fa 
milias: «Gratidão de Emilia Dias 
Ferreira de Barros»; «A” memori; 
da snr* D. Luiza—Ofierece 
Ferreira»; «Sentidos 
viuva Manoel Rei 
ma saudade de Augustinha Rosa ds 
Tesusr: «Manoel Tavares e familia 
—Sentidos pão 
nham na commum dór»; «Saudas 
de do seu muito 
'Anfonio Paz»: « 
ra, os meus ardentes pezames= 
Deus Ike dê o descanço 
«Saudades do sen empregadl 
Grilas: «Saudades da sua emprega: 
da e muito amiga '(Annary «Ler 
| brarças da snr.* Victoria», efe. 
— 'A -saudosa -finada ! 
movida em coche, pa 
relhas para o cemiterio o Prado di 
Repouzo, onde ficom depo e da em 
jazigo 
vativo 
por seu genro e pessoas de su 
relações. | 


Lopes e assnr. 
ca Bastos env 


Commercio do Porto. 


* petintidosnos- 


são os ardentes votos dos E 


“| vido desordens, de que téem rosa 


“|mentados. O que tinha O 


snr. Carlos Pinto de Barros: 
A's-azas seguraramo “entre gy 
e. os seguintes snrs.º' 22 000M 
Bento Carqueja, dr. Arfãur. Pé 
e. Antonia: Faria Angasto José 
Brito, José Cunha Cardoso, Jr 
Onveira Pinto, Luiz Qlivais 


Ordôna, Josê Olivelra a 
3e8. 

de Magalhães, Cure 
e Silva, ! 


no Oliveira Laurentinn 


Narciso da Silva 


2 
Forara -depostos muitas cordas: 
uquets e cgerbes de flores naty. 


«[acavam as dedicatorias segmin. 


«Eterna saudade de sua filha é 


tia Luiza—Muita 


e João Barroter: «Ind 


e familias; «Sente 


Marujo 
Domingos José da 


«Ultima recordar, 
de Emília da Silra 


- 


aria Tavares»; 


Ed 


dedicada amiguinha 


E] ; ra 
s Brenhary: «Ulic 


pezames e Os acompis 


amigo d di cado 
Angelo Netto Mis 


e =. <p> E AQ 
perpetuos; 
ha E b, sã 
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| il 4000] 1911 2rsério.. 4818/ ex, pelá rocha Tapas mas, | 


0... estradas districtal n.º 106, Porto de | tação, di des À 4.1 205: 
| A dó 1915 + e iris ci 00 sm, como paste tera gornadas da Ro política, Louredo, “Arganil e nacional n,º fe o POA a interesse as resoluções que sejam tomadas dentés de reconhecido, Valor. LM a, “um governo nacional, | A : a | 
ênc cosa 44 não iz pro ar -por mais cada vez mars complicada, Coimbra a Celorico. | -no conselhó de aynan 1 Aa y: Os Feconsliluintes er ge opte, pa 
; “onto Ê Tom, 1915, R E ma Ei id Pela divisão das estradas “do 4 crlãe ministerial entrey se de | nigó que se formasse um governo! 1 
ion solidado dev asa ..eneerçe 62 12 Esse semg o ques districto de Portalegr e foi pedida MADRID, T— — Alonso XII encontra-se retido no seu quarto, em con- Pu solução. de concentração ; e nesse “sentido, wo, 
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v 
. 
ê " 
a + 
ss. os . e— e. + 
e 
” E hd 
. 
o 


h tre outras pessoas, os snrs. Ayres! vens wagons, na: quantidade indls-| estradas e cuidar da conservação | Em ambos Os barcos chegaram militares pertencentes a todas as ar- | mis de Ro 
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im, idem, mais baixo..... 550 Notic mi marinha Dao possivel, nad CA pelo qual posto fiscal do Gravata. ferio 38 | PARIZ, 1. — Lord Cuizon pediu ao governo Irantez que adie a reunião fa e poi ea bei passivo, Jevou o. * Osfogo ganhou rapidamente todo a 
4 É Vão ser pedidas ao ministerio da | g5 ftos d trangeiros da Fr Inglaterra e Itali o estabelecimento, atacando princi- 
íroleo refinado em barris,  Narlos assumntos collaborou na nota apresentada pelas justiça/as necessarias providencias, Os ministros dos negocios estrangeiros da França, Inglaterra e Italia, a | governador civil a procurar o illus= palmente. o deposito de gasolina, ' 1 
dia ar dart White (galão)... Es pn respecti as emprezas interessadas, |! 4 realisar n'esta cidade, a im de examinar o memorandum italiano e a res- | fre bariqueiro snr.Henrique Vieira O: , a : artes o 
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ão: Midáing Uia, dis 427,87 e o enente Jo ir | Aran e Dé: A nã ão foi orgarisada e tomou posse e Aba joia so. hoje, na palio do S. 
di : dding Uplan, dis- as Figueire O sm ovimento annual entro do a ec | “em Niarrocos l | oie mesmo, tendo este facio pro. o, uma missa por. sua ma, quo S 
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; ar tres, E - | all confeccionados. a 10 reptis: O “donativo mais valioso! do “Alto do-Monte janto ao Monte o tando disposto a sofrer tados as castigos que lhe sejam impostos, chal, 0. a «Renubli: a Be 
Reuniram-se cerca de “00 sargen- das Frades, entre os perfis 166 e 1227)» O chete da posição declarou que o comando hespanhol exigia aos sub- | A commissão vrganisadora da crizador «Republica», que Bá - | 
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[ - da melhoria de ven- á 
bio s/ Pariz..corseçundos RiS Para SS OCSUDRS z lares de varias espécies, a maioria riante do lanço da Horta das Va. que tivessem em seu poder. banqueiro ao seu escriptorio para ê . 

dio s/ Bomeseseeseactoso 21,91 ando" do BOSO quê. ltima- das quaes não existiam no nosso | quinhãs a Arez. | Ben Chelali entregou grande numero de alfaias, ada aos .ofl- | comparecer no edificio da Santa 7 Cio ai a 

dúvio s/ Roma ..secsseenao 93,25 mente lhes havia sido concedida, jardim, como um soberbo jagúar, Não hoúve concorrentes & praça | claes que teve hospedados em sua casa. Casa da Misericordia, em cujo lar- condensador, e Psp novidade alguma 2 

Pmbio s/ Berlim. ..seciveses 859,00 d 19- ornamentaes, etc. - na pstrada nacional n.º 75, Ferreira | tos a submeter-se se as condições jes que 1hé 1 lhe impoem não sejam muito duras, me multidão. Age A face = Ala er+- 
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BBbio s/ Suecia.......csre. 16,85 Aveiro a contratar com o snr. Ma-| 
f bio s/ Rio de Janeiro «e.» 7,12 Tendo corrido o boato de que a A <solrêa» de hontem! noei Pinto da Cunha o fornecimento | 
Pt jo 8/ Vienna. ...., Pod td e 12250 | cuéda, do govemo poderia prejudicar de paralelipipedes de granito, para 


de palmas, quando aquelle se. 


nBdr. atravessa a avenida, onde se F 
Acenselhando a submissão encontra aquelia casa.u 


| eriguação ões E sab e” os fac tos passas 
dos, na, noite Jd 6,19,parz Ot e outa- 3 


; E bro no quartel 'doSdep osit idãs ! 
REAR DAI |º8 Siligencias do er. dr. Alexandri- ministro ingles à oficialidade « A neo O a Qua ad o Eybeira: 6 | - MELLILA, 1, — Alguns chefes mouros reunidos em Yerus resolveram | up eos e Jde Li Y Da e de) 
to Mi M E RCI Ô no de Albuquerque, ácerca dos acon-| "o ni ria no T | PM de j do Fu. | aconselhar os indigenas a que se submetam á Hespanha, em consenuencia | (SP Pei, decidradio quo e ranTa a dtersa um dar Es 
tecimentos de 19 de outubro, o snr. que “ni pe qe oa diplomatico Er angama estrada à praia do | do avanço das forças hespanholas, hoje mesmo 9 antigo hospital ficas de “anrP Mad oeE Fer ade Pça SR: 
sis ; s| radouro v < q mo 
dd á oO, inistário, apenda db os antigos ministros dos estrangei- Foi deferido o pedido dos snrs. a ese Concentração de forças rebeldes Drntdo pRRDRO Sos e tigo, foi” nomeado: para. essa E E 
“ 1H força áquelle magistrado, fazendo- | ros, snrs. Augusto Soares, Egas Mo-| B. Pinto 'Abrunhoza e Daniel Bar- não mais faltaria o carinho,c onfor- auto der corno. ndo: delicto o, Egrel UA, 
Da andega do Porto lhe saber que teriam todo o seu | Diz e Xavier da Silva, general Gomes | bosa, pára construlrem dois desvios MELHIA, 1. — Segundo as ultimas notícias chegadas a esta cidade, |ty e recursos para o-seu tratamento anr$Luiz - Augusto, - Nunes,?ch fe do! Es 
| apoio as suas investigações e até as |da Costa, general Abel Hypolito, te-| no ramal da estradas nacional n.º 4, | “sabe-se que os"cabilenos estão concentrando importantes a em Hui-|» material cirurgito, . podendo con- | picar de Recratamento'n.16, Em =. 
FEVEREIRO, 1 risões que ordenasse, fossem quaés nente-coronel Mario de Campos & dr.) Vianna do Castelto a Santa Luzia, | dar 5 é Ati com ella SOME TA pobrês e to- arquência's d'esta determinação, SR 
ie ag pessoas vi visadas, sto de Castro, * concordando o snr, administrador +” “lidos 08 que trabalham. oi nspenso “dasssuas funcções de: A 
endimento apro; ão pôde comparecer O ent. dr. | geral das estradas e turismo com fai | Estas tras Torno cobaias comi endo o actual comm ndanto CY 
q 7 ado de hoje ; 40 eita O enr. dr. Alexandrino de Albu- Jgão Dantas, as condições qua o pe lo en- cede acção da » da. aviação ão daliruttea A blausos pendquio- À o der TRL Ro po fa nsántos 
n O. o o é 19 ras a t = é genheiro cheie da divisão das ese : SD 
do o A de utaRna o chato do sê Os nossos vinhos - -ltradas de Vianna do Castello. dé nt ea o a Nóia. | Guerras tendo, siãonomeaiio interina- - 
Export tad aior da guarda republicana TA) administração geral das es. |, Mortes e feridos -- Na cidado o acontecimen q mente: parago-substituir Sales » snTe Er 
- Exportação EO SR A enerosos éze, 5% | comentado jubilosa e enthusias- | Virgílio Esmeraldo. SA 
major snr. Cortez dos Santos, e os 9 tradas e tugismo não pouds atfen- de tod EGO, GRINÇÃa, ss; | ad 
ade, capitães da mesma da ente. Ca- der a representação enviada pela MELILLA, 1.— Os nossos aviadores bombardearam intensamente à 'ticamenta pela população de todas tg enquaip 4 ho 
,* Vinho mio de Oliveira den Guerra e 0 “recordo tom 4 França commissão! executiva da camara | Cabila de Bu-Ermana, provocando o panico entre os rebeldes. =: «seg as classes sotines. Parecoúque se, PALA, o facto. 4 
sa Sarmento Rodrigues. municipal de Vagos, pedindo a re» O numero de mortos eleva-se a 37 e o dos fendos a 150. ço <* Td dos navios, de guerra, ingleses, surtos. *1- | 
% do Banátro — No Olympier, | Foi. essignado na passada segun-| paração de uma estrada n'esse cons Entre.os feridos figura o prestigioso mouro Kadur Namuy, nos Tejomão terem onrandeiada, em os 


da-feira o aocordo, portroca-de notas | celho. e bem assim o estudo de ou- arço hontem;'como ortu« | 


Varios assumptos BECO por "cómo O ip 4 | $ 


Caminhos de ferro. 


| do pombo entre o ministro dos estrangeiros de | tra, devido á reduvida verbas de que 
| “Generos ara consumo Portugal e-o ministro: da França em óde dispor e com esta procurar at- A d Si - À policia percorreu varios clobs, Ldias festivos da repoblica.1 Informam- =. 
| : Varias noticias Lisbos pelo-qual o governo francez a der, em prímeiro logar, .á repa- morte O genera vestre nada encontrando de de suspeito, | sc Pr REA 3 de-guel A E 
o (de 28 a 31) auctorisa a importação grensal da ração das estradas do Es tado. es apen qo: Ê . 
“Ad Sobre a requisição ds matenal fi-/ 5:000 hectalitros de vinho do Porto e Foi auctorisado o estudo da vas MELULS. ça. O conhecido movro-Ben Said- numa conferencia. que, As auctoridadsspróhibiy; hontem a tos ido valia 289 
bz— José de Vasconcellos Mon-|Xo e circulante á Alemanha por-con-| da Madeira; e-o governo portuguez| riauts entre as perfis 1.085. e 1,076, | teve com um amigo intimo de Abd-el-Krimç declarou squs'o general Silves-.| renni aniia que RSI annunça PR da | po lendo à uia fogao 
0 & C.º, 100 sacos, ta das reparações a Portugal, cons- | concede, . durante . a  vigencia deepe no. lanço da estrada districtal n.º 4: tre foi morto,.como euiros. altiqace, Rigo os “quass se julga puo estaya” E | Juventud le ja óli bo, A Er ) £ | g: er «SEPRSARES sua ve 
car '— Francisco Vieira. 1.000 | | ta-nos -nos que hu”mezes a respectiva À modus-wesndi -e eraquanto- não so con=! 170, . comprehendido entrc“a Herda-g Aorone] | Manella, **=< sogato - “del Ao ter. harsei o'sqlicitãl 
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O mais antigo e infalivel remedio para 
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Peltoral de Cereja do Dr. Ayer 


“Quanto “mais conhecido mais anre- 


Para as constipações, 


RE ARNO pelo Dr. Jd. 


Mass. U. 8. A 
 Vende-se-nas pharmacias e drogarias. 


Agentes gorass: James Casscls & C.*, Succossores, Rua Mousinho da | 
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Dr, À, Piros de Lima 
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a á nide da Boavista n.º 1140. 
Telephone n.º 2:691. 


“Dr. José Arôso 


o Medico cos Hospitaes 
Clinita geral 6 doenças 


venerias esiphilíticas 
* Consultas das 12 ás 14 
; “edasi7 ás 19 
- Consultorio: E. José Falcko,16 
Teleph. 1:009 
Resid: R. Santa Catharina, 145) 
2a * Teleph, 3: pra 
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pts “da Bandeira n.º 
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po. —— - Director da 

Es - Dr. Aleixo Guerra |  untersidado do Porto 

e Especialista das doen- “Doenças de senhoras— 
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Ea tôcca e garganta 205 


o raça da Batalha, AO 
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Diaitermia. 


ui Pr. Carlos . 


matismo, etc. 


— Tratamento de 
dnenças syphiliticas. 
Rua Alexandre Her- 
sarano n. e alo, 1.º, das 


= ás 0 da 
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e a rata 


ir da Universidade, so 


ta. x» Almoida Garretl 


É iodo a de clinica 
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do Psp ital da Misoricordius 


Henriques| 
944 TRATAMBNTA:, “de 
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ES dôres neutraes pe- 


O Contraluesin' 
| ele q A tenra allemão, formula y E, Rlchter | ; 


dos os periodos da. 
| m os pao Ad resultados 
Pedidos [a Farmacia uipes RR Gas Flores, dy | 


= RALORICO DE BASTO. 


Croanças 


Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
Bispo de Pariz e Berch- 


e; &. José Falcão, 
J1, Tel, 846--ás 14, Res. 
R.Migucl Bombarda, Ea 
Tel.. . 2585. 


ORTHOPEDIA E quiOs h 
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— LISBOA — 
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Consulta das 9 ás 1º h. 
Clama 


Rua de Santa Catharina 
Sa + nº 108, à Se 
TELEPHONE, 2774. 


| Doenças de olhos 


“DR: A. DE SOUZÁ- 
medico especialista. Con- 
sultas das 13 ás 17 hos 


ras, Rua Santa Ca 
|na, 3-1.º % 


de outubro) 


ta Catharina, 4 


Edi de mopeis 


— Na proxima quarta-feira, ao meio dia, ment 

ealisar-se-ha, no largo de Fermil, o lei- 
guarnecem uma 
— Bella vivenda situada n'aquelle local, 


aa 
% - lão des moveis 


que 


O. - 


jo 2º. 


e Ma 


Dr.  d 


Para serviços de par- A 


Eis Eita da Uni-| 
— * dasa qualquer hora. | versidade de Bordeus| 
—  Residencia—liua de San- (França) das clínicas del 
Garganta Nariz —| 
Ouvídos — Bocca — 
tratamento dos - Demos 
ss. tos cassa 


das a qualquer Ro 


Dr. A, Pereira Dias 
“Dosnças do coração |. 


P. da Liberdade, 124-1,º 904 
das l2ás9. Teleíone, 143. 


Consultas—Matemi 
dade do Porto, rua de 
1 Camões, 329 da 1 às 3 da 


(Ao começar no dia 


Dr. Albino Tiras 


Doenças pg pelle, venereas 
e syfiles 


Das 12 és 4 —k de San- 
209 


bronchites, infamações 


anta, infllueza, asthma, etc., etc., usai o Pefe 
de Cereja do Dr. Ryer, nã certeza de 
que immedistamente vos alliviará e vos curará. 


C. Ayer &C.º, Lowell, 
o7 


hos assignantas 


“Medicos o 


assignatura para fóra do 
Porto devem vir acompa- 
nhados da respectiva 
importancia. 

sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
DOO réis por cada assi- 
gnatura 


Recibos mensass 
dos alugueis 


Muito práticos 
para receber alugueis 


Livretes de recibos pa- | 
rã um anno, cinco annos [RR 


o dez annos, 


Livretes para l0 anos 580 | & 
Ditos para 5 annos.. 845 | E 


Folha para um anno-g12 
Tambem ha livretes 
de 20 e BO folhas, cus- 
tando 15500 e 35500, 
respectivamente, cada. 
A' venda na adminis- 


tração do Comwmercio do 
ports. 


Banco am meR- 
al do is 


Socladare A Anonyima de 
Responsabilidade Limitada 


Meza da Assembleia Geral 


| tas OR ordem: do exmo| E 
snr. presidente da 


assembleia geral, 


convidados os snrs. ac-| é 
cionistas d'este Banco a & ne 


re m em assembleia 
geral ordinaria, na séde 
do Banco, no proximo 
dia 4 de fevereiro ás 14 
horas (2 da tarde) afim 
de se dar comprimento 
ao disposto nos n.º 1.º 
parte do 5.º dó 


de 1 
* O secretario, 
Augusto Oliveira Soa- 
res. ro É a ET 


Camara Muni! 
cipal do Porto 


Venda de terre, . SCG 
“nos na Avenida E e 
“das ot Al-| * 5 


liadas 


1010 Nr NARA dias: 
39 8 23 do 
Eenta Egm de feve- 


reiro, pelas 14 horas,! 
proceder-se-ba, nos Pa-|. 


da. Avenida das Nagies | 
Alliadas. .. 


“Porto é Paços do Gón- 


celho, 1 de fevereiro do 
1922. 


O chefe da er 


José Marques. 1005. Sua. esposa, pai, | 
presa et PORTO Sl o filhos irinãos, 
CALDAS DAS TAYPAS e joe cunhados, pro- 
SS aaa ETC PES RR od CRE ENTER | curaram agradecer di- 
Es R | ECOMNRES rectamente a todas as| 
Despedida ” pessoas aan se digna- 


AO tendo* tempo 
pata me despe- 


145! dir dos meus amigos | ta 


em virtude dos muitos 
affazeres, venho por es- 
ta fórma pedir desculpa 
e offerecer os meus 
prestimos na Bahia: 
Brazil. da 


Franoisco Braga Junior. 


Aviso 


tarde. Telep. 1312. —Rua 
de Sá da andeira, 289, ésas 

| das 3 e meia és 5 e meia 1004 Rão convidados, 
da tarde. em segunda 


convocação, para se re- 
unirem no dia-25 do cor- 


33 rente, pelas 14 horas, no 
e enfer- 


142 

“E Duchista “qi. 
com o curso e prática do 
Hospital da Misericordia. 
Offerece-se para RR 
Tratamento electrico | mas. R. de Traz, 186, 2 


de hemorrhoideas, rheu- 


Porto, na rua Passos 
Manoel, 65-2.º, todos os 
accionistas do Comptoir 
Portaguez em - liquida- 
ção, afim de Tesolverem 
sobre a prorogação do 
| praso para a liquidação 
e tomarem quaesquer 


outras deliberações que de 


da mesma dependam. 


Porto, 1 de fevereiro 
de 10922. 


4 commtesão liquida taria. 


| aa - HVPOS (sc 


1011! GO longa prática 
e dando opíimas 


Siro ferencias, offerece os 


seus serviços para casa 
de movimento. Ainda es- 
ta collocado. Informa, 
Sebastião Alvelos. Rua 
do E TE da Silveira 
D.º &i 


i er principal 
cções, 


do Almada, 167—1,º. 


1000 Â 6 
vereiro, está a pagamento nos lo- 


eee me e em — SD e A A O O ES e o ma pm me mm q 
- a A ”, be. Car; sds 
o a" DECS =, DT SED, TS a E 
4 2. 


artigo a. dga estatu-| 
ájtos. 


Lisboa, 19 doj janeiro | É | 


Ê 


E 
EA 
” 
o 
. 
. 


| mio 


“Banco Mu 


juario 


Sociedade Anonyma de 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada ET = 49 
| imitada 
a Séde cm Evora G00 EM conformidade 
cg as disposi- 
CAPITAL: ESC. 1.200:000800 ções do artigo 20.º dos 


FUNDO D= RESERVA: ESC. 900.000$00 
Dividendo do 2,º semestre de 192] 
OMEÇAR no proximo dia 2 de fe- 


çaos abaixo indicados, 0 dividendo de 10 
p. 0, ou sejam Eso. 5800, por acção, livre 


estatutos, convido 08 S6- 
nhores accionistas para 


reunião ordinaria da 


Fel 
assembleia geral, que 
deve ter lo 
séde, rua de 
nuel n.º 7, no dia 18 de 
corrente mez, pelas 14 
boras, 
votar o relatorio e con- 
tas da Direcção e o pa- 
recer do conselho fiscal, | . 


assos Ma- 


para -discntir e 


respeitantes ao anno ên- 


-= DE =—. de qualquer imposto. 
O Comment do Porto EM EVROA: Na séde do Banco do 
Todos os pedidos do| EM LISBOA: Na casa Fonseca, 


Santos & Vianna 
Na filial do Banco do 
Alemtejo . 
No Banco do Minho, 


NO PORTO: 
EM BRAGA: 


Porto, 1 de Fevereiro 


de 1022. 
O presidente da assem- 


bleia geral, 


(a) João Dias Alves Pi- 
menta 


Evora, 20 de Janeiro de 1922. 


A DIRECÇÃO. 


N.º '8, 14 e 19 1012 
Vendem- para entrega immediata - j 


Aurelio a €. L.“ 
338-—Rua Sá da Bandeita-—346 


Euarda-chuvas baratos 


1005 NRANDE variedade em existencia, tanto em 
algodão como em pura soda naoclos 
mal. Só se encontra no Gasa das Sedas, rua 
de Santa Catharina, 137—-PORTO. 


Guarda-chuvas pouco ou muito avartados 


Nas officinas da mesma Gasa das Sodas 
concertam-se por mais avariados que estejam, 
Cobrem-se tambem com algodão ou pura seda 
RS DÉTAIÇO FORO: economico SR 
tido. - o 


TAP 19 


q 
; 
ê 
LISBOA. 


Ouro, platina - 
e Pt su 
dá Monte- Pio Gerai 


ida por alto. preço - 
“o antigo Re De 


- Francisco Lopes d'Almeida Bastos 
| LISBOA | a 


T7, Rua da Prata, 79 


CRBINDRADODONDONPLLLDRDPRRETLIVEDD| 


TUBOS PARA CAMALISAÇÃO 


ho 


E 
E 
À 


, 
É 


a sê r. 


» 


ro sem consultar 085 ER EA À 
SOARES DE ALMEIDA, É. 
. que serão sempre os mais convidativos * 


é 


da Casa 


a 
UC la 


Min qum vom 


219-Rua do Mousinho da Silveira-131 


pães pagan Nf 


E Sociedade Anonyma de 


Nova Empreza 


Industrial de 
Cortumes 


Responsabilidade 
Limitada | 


Séde no PORTO 


À Canta Es. LO0DAOOSÕO 


ONVIDAM- SB og 
ex.=º gnrs. accio- 
nistas d'esta Empresa & 
reunirem-ge em assem- 
bleia geral, no dia 22 de| 
Fevereiro de 1922, pelas 
14 horas, no Centre Com- 
mercial do Porto, à Pra- 
qa Guilherme Gomes Fer- 
nandes,; para apresenta- 
ção do relatorio do pane 
selho de Administraçã 
e parecer do Conselho 
Fiscal, relativo 20 ano 
de 1921. 

Em conformidade com 


os 


ves de acções ao porta-| 
dor terão de deposital-as | 


no escriptorio da socie- 
Eni á rua dos Caldei- 
2º, até to 


od 
pars a RMESbISTO ra bh 


na sua |. 


ad pesieçõoa 
antecipação, sem o que! 
não. poderão, da mesma 


ho 


Ata parte d'es- 
: DO Caso de transmis- 


são de acções nominati- 
Pó os novos adquiren- 


terão de promover o 
gisto, com ogual| 


fórma, fazer parto: da! 
assembleia geral. 
Porto, 30 de Janeiro | 
de 1922. : 
8/9 presidente da Assem-| 
bleia geral, 


AR GE: QE de 


Automovel 
1008 PRETENDE-SE om 


de 4 logares, no-| 
vo ou em bom estado, 


da força de 120015 E.P.,| 
com capóta. Carta á re- 


de dpotio, a As Gs 


to 


Marques 


Agradecimento | 
e missa do 7,º dia 


Vanfagens para 


Alugueres 


Aluga-se casa no cen- 
tro da cidade, por preço 
modico, a quem comprar 
os moveis avaliados em 
15:000$00 esc Carta a 
esta redacção, a Z. di 


1.º andar. Aluga-sena 
rua Anthero do Quental. 
Tratar na rasa Faria Goi- 
marães, 138. 900 


Compras 
Brilhantes, pérolas e 
joiss, compram-se por 
elevado preço. Rua 31 
de Janeiro n.º 176, 1.º 
andar. 100 


Compra-se prata vo- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Nde- 
fonso. ISA: 


Casa ou andar peque- 
no. Compra-se ou aluga- 
ge, para casal decente e 
sem filbos. Informações 
á. EC. d'este dae 


Ta-B€ ouro ve- 
mo. Monteiro & Ma asa 
Ihães, Praça da Bat 

8, entrada de Santo Ide” 
fonso 115 


“Compra ouro e prata, 
derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
kd rod Oficina e de 
to: Rus do Bomém, 

-— 4d, Coelho Búbeiro. 

118 


Prata de toda a espe- 
cie, go muito bem 
na vesaria Aliança, 
Rua das Flres n,º Ss 


Hospedes 


Acceitam-se com- 
mensaes extemos, de 
60 escudos para: cima. 
Dá-se bom tratamento. 
o | Rus do Almada, * gold 


do, laço do Soa 
Teigalra Lit 


"ni com grs os Sacramentos da Santa 
adro loreja 


“FALLECEU 


1019 QUA familia cumpre o 
“participar o fallecimento 

roga a todas as pessoas das suas rela- 
bes 6 rings a subida fineza de assistirem aos 


incto B 


ga [a 
Fomaliada 


s. A. R. li. 


1017 ção convidados os snrs. accionistas Testa 
mpanhia a reunir-se em assembleia ge- 
ral ordinaria: no dia 15 ão fevereiro pelas 15 horas, 


168, e me de dnadirea e votarem o relatorio e 

contas apresentado pela direcção assim como o 

AA parecer do conselho fiscal respeitante 
exercicio findo em 31 de dezembro de EN 
“Bobo, “Bl de janeiro de 1922. - | 


O presidente da assembleia geral, 
Luis o mm PMES Antonio Monteiro, Monteiro. , A 


dono, Ri 


1/ Av. da Boavista, 2:658. 
990 


Oftertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 5. João da Pes- 
queira — Beira Alta, r 

12 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysta. Director, 
dr. Eduardo Teixeira. 
R. S. Catharina, 452-1.º 
fPrómirão Bt Thomaz). 


Pedidos. 


Casa, Precisa-se pa- 
ra casal ou parte dé ca- 
sa, com serventia de co- 
sinba. Carta à Tia Fir- 
megza, 12. 979 

Precisa-se de criada 
para todo o serviço, do 
casal, Fallar na Pharma- 
cia Correia, Rotunda da 
Boavista. 882 


479 pr de meias 
DEE ESG TSE JET ETA É aseiro, o 
Eatampiles Rito: TERA É pai o art 
ca séllos usados de Por- | an Quental 202. Paça-so 
tugal é colonias, dou do | pam. psp 
mesmo valor estrangei- 
ros, Antonio de Moraes. 


Serviçãos | 


Criada, precisa- -SeO de 
meia idade, para cosi- 
nha. Rua Candido dos 
Reis, 81-3.º — Gaya. 363 


Empregado, para co- 
brança, facturas, auxiliar 
de escriptorio ou apon- 
tador de fabrica, offere- 


ce-se. Rua dé S. Sebas-| "Criada precisa-se pa- 
tião n.º 67, Lº. 496 | ra cosinha e mais servi- 


ços, para pouca familia. 
Boa Oliveira ERA 
Cl pas GRE 0 
serviço, precisa-se na 
885 | rua 9 de Julho, 117. ' 989 

H theca ou compra!  Criada-rapariga com 
de At rei TbrSPAÇES livro e informações, pre- 
100 contos em hypothe- cisa-se. Rua Heroes de 
—a. Ea: ou no Kio de | Chaves, 200. 1015 
aneiro. Procurar o snr.| Criado SCÍSa = 80: 


Seg Largo da Ermida, 50— 
S. Mamede de Infesta. — 


Guarda-livros, com 
uma hora ou duas dis- 
poniveis por dia, offere-| | 
cs 08 seus serviços. Car- 
ta á redacção, & J. P 


Professor de francez, 
com 7 annos de estudos 
em França. Francez theo- 
fico, tico e commer- 
cial. Ruúa Formosa n.º 
So, 2.º. 422 


Rapaz, offerece-ss pa- 
ra ajudante de chauffeur, 
sem prática. Carta à -e- 
dacção, ás iniciaes M, dir 


Offerece-se criado, 
chegado da provincia, 
para jardim ou quintal. 


Rua do Bomjardim, fi 


Trespasses 


Passa-se grande ar- 
mazem de vinhos, bem 
afreguezado e com ter- 
Teno para es de 


Rapaz para escripto- 
no, com prática, offere- 
ce-se. Carta à A 
às jniciaes M, B,  9561!a 2 


- = 
- 


ipas. Carta á redacção, , 
pip “aaa 


|eoiapRECISA-SE habi 
litado, carta á re- 
dacção.. KH H. 


1 RAM 
Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LM 


Otertas de servicos PSRSORES o 
Procuras pessoaes . . 
Quartos, casas, compras e vendas. 


amis = 


Vendas 


«Adicr», machinas de 
escrever. Em deposito: 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. di 

' 

"* Armação. Vende-se a soa 
da Casa Havaneza, na 
Praça de Carlos Alberto. 
Vêr e tratar todos os 
dias uteis. 935 

Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver o tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
(IVA. “9 

Bilhetes do thesouro 
austriaco, de6º%/, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambista Maga- 
lhães, RB. das iai PM 


” Bilhetes do Esouro 
do governo Allemão 4 
1/, Ojy vende-se cambis- 

Magalhães, BR. “das 
Fidreso 332-Porto. 124 


Casa. Vende-se na Se- 
nhora da Hora, Avenida 

n.º 493, devoluta, ponae 
na, confortavel e hygie 
nica. Tratarno Consulto- 
rio Dentario, dr. A. Mec- 
des —Carmo, 565 


Chapa galvanisada, 
ondulada 24 e 26,223 
metros; lisa a, 95 é 28, 


1/em deposito.. Niepoort 


& Cr, Rua da Nova Al- 
fandega, Br. TR 


Camionete, concerta- 
da de novo, fechada, pa- 
ra transporte de passa- 
geiros, por 5.500300. Rua 


do Almada, 479 — João | 


de Azevedo. 983 


Camion: de 4a b to- 
néladas, allemão, em es- 


tado de novo. Para ver |ca J. M. F., a 3. Mamede, 
e tratar. Abel Guedes de executam-se, tanto de 
Pinho. —Ovar. Facilita-se | senhora como de homem 
e creança. 


o pagamento. 


Guarda-livros 


a q 
4. 
+ 


“LCEIAM TODO Em 


mto o o e 


e .— o + — ua 
- 


ofícios 
horas dê ámanhã, 3 do corrente, se realisarão na 
ade de Santa Marinha, bem como aos responsos 
sepultura que terão logar ás 4 horas o meia da | 
tarde, na igreja de Mafamude. tica 4 
* Pede desculpa de comprimentos. a 
8. hat Lidis FE ga 2 e bre de o 


Massarelos. 


Porto, 


Rheumatismo 


Arterio-sclérose 
Obsidade 
etc, 


| O Urodonal rea- 


Leonor Duarte Vigia 
FALLECEU 


Confortada com os Sacramentos da Igreja 


399 SUA mãe, irmão e amiga intima da saudosa 

extincta rogam ás pessoas que os hon- 
ram com a sua amizade a distincta fineza de as- 
sistirem aos responsos que em sufísagio da sua 


alma se celebram hojs, 


ás 4 horas, na igreja de 


Pedem desculpa de + REA 
2 Go Fevereiro de 1922. 


o 


Marta Pinto Vieira * + 
Dimas Alves Ferreira da Costa 
Mitrondes Ejs e Ei 


Es Francisco Comes Mi 


é a ia 


Dialirol Basto car- 


“bo-gazoso, 
toni-sedativo: 
rio-Sclérose, Anemia, 
Doenças das senho- 
ras, etc. 


Estojo 6,750 


ausen 
=| Maria Marques 


ram aseistir 


do 7.º dia será celebra- 
da hoje, 2 do corrente, 


ás 11 horas da manhã”. 
o 
agradecendo desde já a 
ltodas as pessoas que 
|honrarem este acto com | 


e igreja do . 


a sua presença. 


4 


elo 2 de é foverelso 


de 1922. e 
Caralina da Eonisdo Mar- 


uy 


mes (ausente) . 


Maria Georgette Antunes 


Marques 
Oimpia 4 Antunes Marques 
rnans Antunes Marques 
Pior ça Mar ques 


( 


E! 


(ausente) 
e esposa (ausentes) 


sea, €& e filhos 
Victoria Amtunês de Alba- 


querque 
Anthero Antunes de ABu- 


Manoel Torres 


res e tsposa 
João Soares (ausente). 


e a .- 
- 
= e.."+ a 
í - - . 


1009 MIUM dos melho- 


res pontos de 


“ao funeral 
do sandoso extincto, pe- 
dindo desculpa de qual. 
Iquer falta involuntaria,? 

Ao mesmo . tempo 
participam que : a missa | 


Domingos Francisco Go- 


SELLOS : 


GAM-SE muito 


antigos e colle- 


Manoel Pimenta—Rya | 


isa uma verdadei- 
rasangria urinaria. 
(Acido urico uratos 
o oxalatos). 


|| nyc | Balsamo 


calmante, 
TFheumatismo, gotta, 
nevralgias, etc. 


Dirasto 9:90 | Acaixa 6,50 
“Estabelecimentos - Ghatelain 
| i2-bs Rue Valenciennes — Pariz 


“1503 
rio. Rua Mousinho da 
Pre E 


Gaya, vende-se em boas 
condições, com loja e 
dois andares, servida 
por electrico. “Diz-se Da 


Terreno 


OMPRA -SE nas 
proximidades do 


Silveira, 


Bj 


bacias de zinco, 


dos, combdas, 


Grande desconto aos revendedores 


= ASTHMATICOS 


Com As 


— Pillas mt asthmaicas 
REISSEISSON 


Obtereis uma rapida e total cura 


Pedem-se nos centros de espscificos 
rua do Almada, 139-1.º, 


* ÀCarlos Monteiro da Fom-| 


VRODONAL. 


Deposftariass 


Pedro Rogo, à, BM 6, 


“Gerona, 120-Barcelona 


pa do Almada, 199-201 --- Teleph, 1786 


- Bazar de moveis de ferro 
6 madeira 


Nesta antiga o acreditada casa ha sempre em 
Ses grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
fogões, lavatorios, louças de agate, esmaltadas, 
banheiras, semicupios, copochas 
d'arame, colchoaria de todas as qualidades, mobi- 
lias compietas de quarto, sala de jantar, sala de 
visitas, assim como peças avulso, guarda-vesti- 


prReuaANuçãe, 
og cadeiras de girar o de todas as qualidades, 


D. Alda de Mattos 


Falleceu 


a | De abaixo assignado 
cipa ás çã 


* 
o 


do. ir x 
| int de cum- 


roso : dever PA 
o saudoso ex- 


o dolor 


a 


ERES Sociedade de 
Belas-Artes 


Assembleia geral 


1018 GÃO convidados 

por 
os exc.=ºº socios a re- 
unirem em assembleia 
geral, no proximo dia 8, 
pelas. 21 horas, na sua 
séde, à rua Passos Ma-| 
noel n.º 47-1.º, afim de 
resolverem  ácerca . do 
emprestimo para a cons- 
trucção do novo edificio 
Idestinado á sua séde 

social. . 


“Porto, 1 de fevereiro): 
de 1922. - 


Rua Visconde Setubal, K 


mas nam ço To Ps da assem- 
bleia geral, 


Franetsco Gowveia Pei- 


gue 
pi 


— — = 


- 


Dissolução 
de sociedade 


Tn 


vrada no carto- 


va, d'esta villa, 


estantes, secreta- 
914/42 


Peres assumia a re 


cosso extre-balanço, 


Villa Real, dO de jacei- 
| zo de 1922. 


“|Dotes ás filhas 
AR ae 


de côrte, Onizia Torres, 
continúz a ensinar a cor- 
tar por escala, systema 
francez, toda a qualida- 
de de toilettes para se- 
nhora e creança, fican- 
do a alumna ha ilitadis- 
sima em 10 lições. Córte 
e confecções, ensino 
completo em 30 lições. 


Falar ou escrever para 
a rua dos Martyres da 
Liberdade n.º.119 (loja). 


se trata directamente 


| dacção com todos.os es- 


e missa de, corpo presente que, pelas 10 ss E o | 
Casimiro da Moura Gro- 
q 


E ES | cor a sua actividade. 


esta meió| 


hi E Real 


Toss por escriptura la- 


pi imo fis a Annibal 
a o Rebello da Sil- 

E em q99|tuense, Limitada, RualR 
de outubro de 1921, foi 
dissolvida a sociedade 
Chaves & Peres, Limita- 
da, e por escriptura de 
16 da janeiro, foi o ex- 
socio Antonio Peres pa- 
go do sen capital é ln- 
cros, ficando estabeleci- 
do nn mesma escriptura 
que o ex-socio Antonio 
D- 
sabilidade perante qual | cos 
quer credor que appare- 


hos paes 


Freços convencionaes, ! 


1007 OMPRA-SE Euro- 
pu boa marca, 

força 20/30 novo, pia eita 
estado, fechado, ab 
ou mesmo chassis. Ra 


com o dono. Carta á re- 


clarecimentos e preço. 
H P.M. 


Ajudante 
de guarda-livros. 


soa COMPETENTE: 
MENTE habilt., 


ços de um escriptorio, 
deseja collocação em ca- 
sa onde possa bem exer- 
“Dá boas informações, 
sendo necessarias, . 
Carta a F. Correia rua 
Dugus de Loulé, 73. | 


Fogão . 
| grande 


oz 


ARA hotel, 
- tando novo, ven- 
de-se na rua do Alma- 
da, at, 


Amassadores 


085 AlERED “Emest 
; deseja 
vender ou conceder li- 


concs 


mentos 
res me Cos». 

Para tratar e informa- 
ções o agente official de 
patentes J. A. da Cunha 


COS, allemã, de 3, 1e 


2 cavallos, Vendem-se “E 


na União Industrial Por- 
de Agramonte n.º 293, 


Brilhantes, 25: 


Platina. Ninguem venda | 


+= vêr OS preços por- 


que paga a Ourivesaria Ss 
Cunha. Rua ot do Ja-| E 


neiro n.º 200. 


Guarda-linros 


9º5 PRECISA-SE, com 


bastantes conhe- É 
tcimentos e prática de |R 
iria ni 


Ge Gonça. 


“|Praia de Villa 


do Conde 


633 VES DE-SE um ex- 
cellente predio, 
com grande quintal cer- 
cado de ramadas. 
Para vêr e tratar com 
Santos, Sousa, Limita- 
da —Vill a do Conde. 


Carvão optimo 


39 PARA motores e 
foria e carvão 


de cosinha o para caldei- Preços sem compotent | 
Pedidos FA ei TINTAS a cleo, a verniz, OM gs sb 


Carbonifera do Donro— 
Santo Antonio Vays Pie- 
dade, Gaya- Telenkone, 659 


, rosas moments: 
a “5 EM S 


es-|. 


10:08L, para pics dos 
nos amassado-| 


de procedencia |B | 


= 
- 


NR 


o s . 
+ 


— ——— tt 


Cimento allemão, 
marca Guindaste. A che- 
gar: Niepoort & C.º, Rua 
da Nova Alfandega, 15. 

25 

“Empolas medicameén- 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 

aria. Lourenço Ferreira 
jas L.*. 153, Rua dás 
Flores, 157. o MB 


Fogão grande, em 
estado de novo, com dois 
fornos e caldeira de co- 
bre estanhado, vende. 
ar a de Rezende— 

“ 862: 


“Na Cai PER 
onde se comj TAM é 
lhores e mai a 


» Prat 
joias, ven » Tl Ra 
rivesaria All liake - 
das Flôres, gr 
phone » n- o da 


glez;. ed E 
o e all Pn 
"egito e a ches 
& CG. bega 


— = Ipes eo 7 SR RS DR Sm = 


mar, copaes e resinas: 
Em deposito e a chegar: 
Niepooré & C.", Rna da 
Nova | Alfandega, 15. 
“Joalheiro, É. L. Al- 
meida Bastos. 77—kR. da 
Prata—7.0 Lisboa. Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cens- 
trad. 127 
Motores electricos, |n 
de 1/,,162H. P., em de- 
posito, até 6 H. P. ache- 
gar. Niepoort & C.: , Rua 
da Nova Alfandega, E 


gar: N 
day 
fandega, 15: 4 


Ourivesaria Fr 


ça é aqu k 
vende, à E m; pe 


compra, pés, praks 
thontes. Rua das | 
º201. pe 4 


Prata fina, om e 
e platina, Pa los 
L. Almeida Bastos 
R. da Prata mm 
mas: Prata-Lis 


a | 
nissima qualidade. Kilo, ia jm hone, E 


25500, pasteis finissimos 

a 120. Confeitaria Abreu. “Queijo das 

Praça de Carlos Alberto, | to mantei 

121. Casa pintada de azul | feitaria Abre Pa 
Carlos AR 


849 
ari e=co | pintada de azol qe 
Materias primas, dro de melhor e mah 


cas, anilinase outros pro- 
ductos para as industrias 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 74 

Manteiga, de quali- 
dade superior. Vendem 
Ferreira & Pereira, 
tada. Rua do Rosario, 99. 99. é 


Manequins, na Fabri 


ES- 


Quer Tardir é 
ou militarmt te?! 
cure todos qs arik 
casa, AA Brabz 
lho5B! 75 "a 


Confeitaria. - breu a 
de Carlos Albe os 
asa Pipa | 
176 


RE no 


Eabrivaçõo cen par dd 
Emproza Progresso Im ustrial | 
Alcantara-27, R. a Fontalahas, BU Ui 
EP si CA toda a espe- :R 


- a ad Se . 
e PA Qa”s 2 1 


588819 Sae 


a 


cio de. parafusc s 
porcas, anilhas, ret a A 
tos, parafusos parg 
caixilho e cantaria; dio 
É (OS COM rosca para ma- 4 
as deira; crampons, para- “4 
fusos de éclises é oq. Y 
“tros accessorios do material para 
minhos de ferro;-grampos paré E 
turas metallicas; fivellas ps 
de cortiça, et0., SC, podendo de p e pn | 
pto satisfazer qualquer pedido, | rt 
ver sempre em armazem, io 
“tidade destes aEtguRi 4 


Yararas em differentss tamanhos pm 


"a E 


dores e cultivadoros «F 
radores, de grão . para. ra ESP 
de varios tamanhos para: po sd 
ras, batedeiras piece o 
apparelhos para a industria de lat cin! nãos, 
PREÇOS . SEM. OOMPE: E e 
Tímtas a oleo, à vérmiz, em pósE 


marca «PAUCOs. As melhores e: mais | 
tintas allemãs, 


16, Rua Elias Barca, m— — mm 


Fabrica de motores elecl 
“rifazicos, dim 
transformadores , 


| oitiva nacional ga antid 
"Rendimento maximo. 
“Consumo mi imo 
Temper: a Ru 


as 


Eee es GrPELECTRO MODE n or p 
Motor electrico |» elis kpeniço À 

828 E-SE Es E DU 

tl ce doi O Toei uma coma Ev, 
Na do Goa Five E |rapida, sã e saborosa pe | 

Es 108.  ileve esubstancial com 

E RT AP Motores Ea os ovos TI pis 


A Comei os ovos pa 
omelettes, cosidos, salada, crérmes e < 
porqnuesão os verdadeirono Ei : secosde 

cados por dessecação especial. EHPros 

em logzr dos ovos vulgi e o Rei 
adoptados pela à Pabiçã 
de Saude o Grandes , Admi ini 

Estado, 


fe 
(us pia 


as o lá 
] 


à Os ovos gramlados j 
LAY TC 


K' venda em todas as boas! 
mentação, Vendas porjunto | 
6a 


Establim,'? o a 
15, Rue do Lou 


— 


Ro 


” 
* 


1: 
; "o 
se » 
= 4 


E a 
nar 


E —s 
ss 


e o pi 
Dx SÊ O TVA ia Ae pod me 


TT TR 


|) CHINAS agricolas 0 Eos 
MACHINAS para furar. dust 
vinicola, BOMBAS para poços eta 


melhores. e mar 
"el 5 


marca aP&A! TOO». 
tntas alle rãs. 


166. Rua Elias Garcia vo 


AS 


ao 
a 
Er 


A 


[ 
e 


E. 


Rc 
XE 


| — mercial, segundo. a variante n.º 2 ao 


Ee ) 


Bite 
q 


aa 


, 
Fa 
> 

Y “A 


275 i 


E. 


2 


á 
“a ma 


doa una sl 


ti Serviços s do porto de 


o. tstação da “empreitada da construeção 


y portaria a 3! e noso bra, de NIB, 
, ss | - 
ço “es: poa 


ne Se 


“seu «notario,. a arrematação da empreitada se- 
“Hi Constrocção de um quebra-mar do 6 646 me- 


Ei 2 


E Pa tidmpão para descarga de madeiras de cons- 


to Es de distribuição dentro do porto de a 


wW 


cubico 
Ea cigórdtricção de uma estação de EREÇÃO 
“do porto | 


14 
E , 
= 


“47—Construcção de 3 molhes dentro da actual 


ho a 
A “q 


Hg ia 
ral 


—- 


Um simples postal dirigido a 


e o 


“Não confundir : 
Poçam amostras a 


alo Martimas di 
do. 


ny “(Dou ro-Leixões) 


348" 
ey 


Leixões 


pera 


“das docas n.º | e 2 do porto com- 


projecto dos engenheiros A. Loureiro. 
“A. dos Santos Viegas, approvada por 


a 2. 


publico que Ea 14 horas do dia 
90 de E TO RARaITO de 1929 se devé realisar 
Secretaria, perante a Commissão Executi- 
Junta “Autonoma e com a assistencia do 


"tros de c 
sra: “B'do molhe 
8 —Construeção de duas docas de marés, com 8 
“ prófomn & de 11 metros abaixo do zéro, 
era cêrca de 3,900 metros de caes acos- 


a pi do canal maritimo de ligação entre 

a actual bacia e a Pa doca de marés. 
=Construcção dos terraplenos das duas docas, 
- avenidas m e suas ligações com os 
“arruamentos existentes em sega: e Mato- 


—  einhos. - 

silas o de duas docas” soocas para rêépa- 
ração de navios, com todos os seus acces- 

- górios, sendo uma de 200 metros de com- 

- primento e outra de 100 metros. 


tra plano inclinado transversal pará a 
repafação de embarcações até DO toneladas, 


E todos os seus accessorios. 
“Escadas de ferro e de pedra, os, prío-| - 


= permitem de amarração, onstantes da 


5 “ 
4 


os terrenos reservados para O 


“cêrca e 1.000 metros. 


gd com um reservatorio de 500 me 


' de energia electricta para os usos 
e atado de distribuição- da mesma energia, 
incluindo à Projectores, lampadas e ROCUENOr 


pharo! na cabeça dm que- 
pes o 


mar. 

13-Estabelecimento da via ferrea para 05 servi- 

ces do porto. 

EE li cção de uma ponte de bascula 4 en- 
da primeira doca; de um transborda 

dor no extremo da mesma doca; de uma 

ponte fixa de aço, sobre o rio Leça, no local 

"que fôr determinado; duas pontes de alve- 

naria sobre q mesmo rio. 


O 


| 15-Fornecimento de 20 guindastós electricos de 


— YthAa 5 toneladas de potencia. 


pe 16-Consirucção de 22 armazens incombustiveis, 


nos terraplenos das docas. | 
"bacia, sendo um do prolongamento do mo- 


” 
é 


'gação á costa. 
"Festa empreitada comprehendo todas as obras, 


 materiaes e equipamento do porto que constam 
- do projecto approvado por lei de 23 de Abril de 


] 
P 
é 


| 
! 
4 
+ 
do 


à 


«4 Ba 
n 


Ea 
+ 


1 


-. 
Ro É 


1913 com a variante approvada por portaria de 31 
de Dezembro de 1916, e bem assim pelo projecto 
elaborado pela commissão nomeada pela portaria 
de 13 de Fevereiro de 1913, e superiormente ap- 


do. 

A base do licitação é de 24:930.0005000 (vinte 

quatro mil hovecentos e trinta contos). 

O deposito provisorio de garantia é de 
524,0005000 (seiscentos e vinte é quatro contos). 

O deposito definitivo, é o dobro do deposito 
de garantia. 

O projecto, O programraa do concurso, o Tes- 
nectivo cademo de encargos e mais documentos 
- pódém ser examinados nesta Secretaria, todos 
os dias uteis, desde as 10 Horas da manhã ás 5 
da tarde, até à vespera do dia da arrematação. 

* Porto e Secretaria dá Junta Autonoma das 
Installo nota Maritiwas do Porto, 18 de Novembro 


"O Presidente, 
Antonio Joaquim de Souza Junior. 


Rio de Janeiro 


in et 


mpanhia de Seguros Marítimos Teiáatras 


FUNDADA EM 1894 


“Capital integralisado Rr Sc 500:000$00 
undo de reserva e lucros 
NUSNENHOS ,5/cuo & bre 358:000$00 


Deposito no Thesouro Federal, 200:000800 


Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios, 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
tias em transito e outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
viós á véla e outras embarcações, mercadorias em- 
barcad:s, etc. 

ACCEITA procuração para administrar bensde 
Qualquer natureza, recebimentos de alugueis de 
predios, juros de apolices e outros titulos de ren- 
da, mediante modica commissão. 


87-RUA DA QUITANDA-—S87 
(Edificio proprio) 
“Endereço telegraphico: PROPRIETARIOS 
Directores: 


Sebastião José de Oliveira 
Jof£o Jorge Galo Junior 
Danla! Farreira dos Santo?' 


2Eo 


 ENXAQUECAS 


Nevralgias, rheumatismos 


e fóia as doenças de caracter fibroso são sempre 
attenuadas e muitas vezes curadas com aiguns 
comprimidos de ASPIRINA, 


“sinos du Rhone” 


O tubo de 20 comprimidos: 2 francos. 
venda em todas as pharmacias 


arena 12.º, 23.º, 


Dovidamênto anctorisada em 
Portugal 


Eua Gral 


Total. dos fundos Invert- 
—vçéação, ger com grade de ferro forjado ou | 


ão do rio Leça, na extensão de | 
é | Acceitam-Sa 2; 


| riscos de ep 
«805 ' 


Tentes. 


aa 


Sub-agente no Porto 


lhe Oeste do porto de serviço e outro deli-| É 


a q 
= 


- Não tenham duvida : os mais baratos são os da casa | 
- Não confundir: E' o actual proprietario da antiga e bem conhetida casa japas Mattos EARUARDEN que vem lembrar mais amis vez ao: ade le 
“pesses os quais são prejudiciaes ao consumidor. 
E como adquirir-se um corte de calça, fato ou vestido barato 2. 


Jayme. Pintasilgo — COVIL 


na q do correio contra reemboiso quando não seja o pedido atom 
“Todas as desptzas de transporte, de amostras e encommendas, s 


O PARANDO d' esta casa pede o especial favor de confrontarem à Heap rã em preços, guasHER e bom gosto, pois que não terá outra 1gnd) que para jeso tem o maior cuidado é escrupuls. 


a Bonatt- Anis Aliança 


al dg Bocth 


tociodada An Anonyma je 


Responsabilidade Limitada 
“| Assembleia Geral rar 


CO NVITE 


1 
788 nrébntorinásda com 


as disposições dos 
º6 
e 4 do artigo 18.º dos 


reta dito = convido os 
Snrs. accionistas a com- 


a Assembleia 
aria, que ha» 


parecer . 
ral o 


de efectuar-se na sala 
das sessões da séde so- | Va 
cial, no dia 11 de feve- 
reiro proximo, ás 13 ho- 
|ras, para discutir 6 vo- 
tar o Relatorio, contas | 1 
da Mp É 
do Con 
ferentes ao anno findo e |. 
fare os corpos geren-| . raia 


Fiscal, te- 


eB. É 
Porto, a de Janeiro | 


de 1922. 
RAR a pastir da curva n.º | 


Pelo E EÂnTA eiio da 


assembleia geral, | 
João José de Souza Lage, 


o 1 o seoretario. 


- 
“ 


GUARDIAN é 


hssnrance Company Limited 
(Companhia anonym 


de seguros Guardia 
ESTABELEGIDA- EM 1821 


dos mais do 

A E 6.480:000 

AECEITA ANNUAL . 
Eh, 1.180:000. 

propostas pras 


os contra 
de emittoni 


Agentes diretoras d 
— em Portugal 


“HENRY BURNAY & 


Alípio Moutinho 


Eua, Nova da Alfandega 
n.º 23, 3.º 


Telephone, 183 PORTO 


Logclmento catarimsboo port 
“Pedro Franco & A Le 
Rus SE GALES, (47: LISSOD 


Eos ETs 
h's Industrias o (Grandes 
“Capltalistas| 
RANDES terre- 
renos, edificios, 
embelezamento local. 
Cede-se em boas com- 
dições. Ontimo eme 
prego de capital. 
Carta á redacção a 
Almecida-1037. '. 


945 


|Farinha de pau 


(Mandióca) 
ce primeira qualida- 
de ensacada em 
optimos saccos de lona 
branca 
Vende | 
Francisco Marques da 


Fonseca—Praça Goilher- 950 


me Gomes Fernandes, 
n,º* 53 a 57— PORTO. 


O. dos E, de F. Portuguazes 


Editos de 30 dias 
733 À contar da publica- 
ção do presente 
annuncio correm editos 
de 30 dias para s ehabi- 
litarem junto da Com- 
panhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 0s 
herdeiros de José Can- 
dido de Castro Guedes 
Freire, secretario geral 
reformado á pensão por 
elle Pio como pengio- 
nista da Caixa de Refor- 
mas e Pensões da refe- 
rida Companhia, nos ter- 
mos-do Regulamento de 
1915 concorrendo -á &i- 
visão ou impugnando O 
pedido em requerimento 
da viuva D. Josephina 
Campeão Freire. 

Findo este praso se- 
rá tomada “deliberação, 
na conformidade dasdis- 
posições do citado Regu- 
lamento, para os devi- 
dos effeitos. 

isboa, 17 de janeiro 
de 1922... 

O chefe de serviço da 
contabilidade central, 
(a) M. (a) M. Barqueira, 
— 286 
Rua dos Martyres 
da Liberdade 
Tinturaria e lavado 
a sêcco 385 


os 


e Parecer). 


|ser examinados n'este 
ledificio, em tódos os dias 


Pp 2 de fevereiro de 1922 | 


e 4 


LANIFI 10S 


JAYME PINTASILGO — - Fabricante de lanificios — COVILHÃ 


a conveniencia de fazer as suas EVIBERAS directamente ao Fabricante pu que o intermediario absorve. fargos e fabuiosos à into- ias : 


O Erimsio do ci 


- o 
é É. > 
- Ê | ES 
a ] q 
o ca a 
Te 
Eu 


Do caso de qualquer escolha, nos postaes que envia junto às E ão ináicar qo n.º des escolhidas; e será logo coviada a enconendad 


sm A» 4 
a 


HÁ lhe será enviada uma collecção pavolta ds correio % 
hado da importancia, 
o dé conta da casa. 


+ MB 


3 à de E ol 


SA E PI Pu = ASILO ol 


Né eee e a 
“1 US 4 


E 


ento re 7 


(Belga--Superior) à 


O ViafaniE im 
Marca mencunio : 


885 pre perfeito conhe- 
para obras de grande Ep q És, 


REOD 


reza 
A as a” 


| Sosiádode anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
915 PRINCIPIA o paga- 
mento do dividen- 
do do segundo semestre 
de 1921 de 15 9%, ou-os- 
cudos 9500 por acção 
livre de impostos, no dia 
à de fevereiro p. f., con- 
tinuando em tódas as 
Segundas, quartas e sex-' 
tas-feiras seguintes, das- 
às 13 horas não só na 
thesouraria d'este, Ban-. 
co, como na sua agência 
de Lisboa, eem casa dos | 
seus correspondentesem |. 


see TT. Mts 


cimento de teci- 
202 '* Resistencia por 61,40 c/m* 


S, precisa casa antiga 
Attestado pelo Estado Belga e E E 


| tdos 
- josa melhores adubos para todas as culturas, São OS /e com clientelia creada. 
sars. Henry Faia &C. Ega 


ro ; q N O S Exige-se que seja soltei- 
“d. BIELMAR 


ro e não exceda 25 annos. 
Patia a esta Re 
“da Fab rica do Cabedello ti da Pi dr PO ae 
A Ee e pa “Pedi * nPogos, catalogos, ofto. à 4 range memo = hm - 
866 JM menos de 22 


A PRA de Adubos Ghimicos & Organicos do Cabedelo “A annos o solteiro, 


|Empregado 
não] de armazem pese 
SS op er 


Bra do Minho), — e! o a a 
ONES do Beco Cha: , RA vB Rua da Fabrica, 5 1 | PORTO et ontida o Epic | em atos eoiqara | 
aja dae oc x Ta Er sda o Ch GAS DORA 
rães, P- Y | | 8 
méis, Sonia Povoá de 3 [o de rio [333 é Ejs Saga ao ! gramas -ADUBOS PORTO. E “Casamentos 
arzim, Vianna do Cas |. AA Ea pouco ca, agua ca E sé SS | | PGR TA «Mr RUA FIRMEZA, 12 
tello, Villa do Conde, ' Vi-|. mcntiaticea di ad Rm: É a | | 
Ie Rsal é Visenm | Dispensas, perfilhações 7 | = 
gr Dn =| Trens, “cavallos e arreios, Elvoreios araná 
costentes JB Companhia o “A EE É ço gp en E 
Carlos Guerreiro . bis ES | GRNCIA Central) 5 
BRANDA PIPAS RE [8 Vondomess- na Alquilaria Galliza A Go Reginto Givil il 


Rua de Santa Catha- 
Nntt Tntos =? 


Fabrica de Fran. 


960 PRA com o Pp de 30 a dO ni À 
| escudos para maior desenvo vimento | 
um Ea escriptorio de Commissões e Cor 
propria. Sua especialidade drogaria dabisis na 
ductos chimicos, etc. 


França | À NACIONAL | 


285 MANOBÉ Pinto JE Reale Dad. 4 
da néeca, | sede us propriadads 
48, Boulevard Haus- CR e niia Ma A ARS rAN 14 


| Avenida, Rodrigues de Freitas, nº 405—-PORTO 


Central de Francos, n.º| tas allomãs. 


190, pelas 15 horas do 
| dia 6 de março proximo. 
Em harmonia com o 
que se acha disposto no 
2.º do artigo 189.º do 
odigo Commercial, os 
ri e os respectivos 


tia, Pá, encaro D — 9eIIEIE eee) Ea 
Ea da coma A a Ls sSBOo » ri $$ x Cos E poimportantes representações pn ing eras 
be Pró duckos Inciedado a É | PORTO. Carta áredacção 2 EXPORT. EXPORT. 
pa dé ER : t SÉ | Sociedade anonyma de res » á da 
SEA IC ii | A Moutinho & à Nut 6 E, hi: E 
ma ismos, eto.. | . Bl! mm 44 as 
melhores condições de Í | BI! : E! Assemblela geral grul. | Eh 
o rig] pet | Ecs DA RHODEZIA (typo “atanto de cavalo de + uios do GALA pe o á 
ImitáDa | ARELO AR vindo pelo VaDOr Santo Antão”. E “| Fornecem-se em diversas fórmulas pari tora e 
Ass O Ci A = ts &% AMARELO ARGENTINO (La Plata), a chegar a Leixões pa- oaL E emmptix o que | cojturas e segundo a fintureza do teprent. ha o 
| ae C E vo o ” dah “Calgdonier” do Lloyd Roayl Belge. : datas os 8 ss silos age pp e Cu- E 
k ú BA | a .6 o 1 ar go o | o E. > E 4 
ção om | ontos | - “MIN AGRE. & BORGES, Lu É | os estatutos são con-| Proços sem competencia | + e 
. | p em mas: AGRE — Rua Sa Bruno nº 10-).º PORTO nistas id Se ci ano — TINTAS 2 cleo, a verniz, em. pó e esmaltes, a 
-merc Ia x à Ps olagram às, — Rilã mpalo O da Sociedado. na ra | marca «PAUCO», Ás melhores e mais baratas e 
E >, o 


E 


RE CICICICICICICAICICIKIGAGÃE 


“do Porto 


CONSERVAÇÃO DO PALA- 
— VO DA BOLSA 


dBqUrOS sobre a vida humana 
E CONTRA . 

ccldentes no trabalho, incendios | 
e avarias maritimas | 


Bis cigos 6 O 


electrico 


. + 
ê e 
. . e 
“ 
- 
o 
h 


Venda tu mas BLEGAÇÃO NO PORTO RE in, É TE “| focaimêntos PP PR $e: 
terial usado o patentes ao exame er] O AS a O 
Tb a Ed io e | uv mM 7 = D. | dos intéressa dos, desde | marcas: À ce en da fc olems 

88. À DIRECÇÃO da As- eo 49 dia 20 do corrente mea.) mineraes 6 vigelinas para lubrificas Re 


E em cumprimento do 


gociação Com- A “Séde: 7 , Tokenhouse Yard, Londres, E. E LECTRIC 


mércial de Porto annun- que está estabelecido no | tejephones, camplqhas, ga 
cia que recebo propos gro lala À L ã. Estabelocido em PORTUGAL desde 1862 |àxtigo 15º dos estata- Dol is do Motina OA REAR Ea dem O 

8, aes a LIS, - aa . o al ; 
ao dia 8 de- fevereiro | “ Ega, Da Mgo coro dor terão de ser deposi- ipsliatado teenagd “ecra (o pares Tops 
proximo, para a compra A GAPITAL Do BANCO, <* 3,000,000,. em 150, 000: “acções tadas até no proximo a e 
de uma quantidade de | ia Ei 20 cada uma | 6 na secção de pa- por pesso ii os 
pedra e de tubos de fer-| » peis de credito do Ban-| cos eorç em 
ro e dé metal que servi- gepita pgs ago 150,00 shares até 10. 244 £1,500,000 | [co Commercial do Porto. | £ 
ram E Ted pel agaz Reserva Sd e UEM GR O! 07 1 40,0 £1 1500,000 Porto, 1 de fevereiro E 


de. 1022, 


Ú presidente da assems 
bleia geral, 


Alberto Correia de Faria. 
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À Companhia Nacional 
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ção soientiíica de productos activos. | 
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Dita de ferro forjado 


Resposta á redacção ás iniciaes T. P.N, 


Cheviotes para homem, é gitar em julgado a sen- 
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